
A escola do DF 
que mais aprova 
no PAS/UnB direto 
do Ensino Médio.

MATRÍCULAS 
ABERTAS

Quem 
quer mais 
aprovações, 
quer Sigma.

Matrículas
abertas 
para sua aprovação 
nas melhores 
universidades.

3 UNIDADES PARA
VOCÊ ESCOLHER:
• Asa Norte
• Asa Sul
• Águas Claras

Quem quer mais, 
quer Sigma.
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Resultado expressivo 
assim não é por acaso. 
É por preparação.

3 VEZES 1° LUGAR GERAL
1° lugar geral na UnB
1° lugar geral no PAS/UnB
1° lugar geral na ESCS
 
1 a cada 3 aprovados em Medicina na UnB é Sigma

1 a cada 4 aprovados em Direito na UnB é Sigma

Grandes aprovações na USP, Unicamp e UFRJ
Dados de 2022, de vagas sem cotas.
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Massa: peronismo sobrevive

Maximiliano Vernazza/AFP

NÚMERO 22.134 • 30 PÁGINAS • R$ 4,00

Líder absoluto em boa parte do campeonato, 
o Botafogo vê os rivais encostarem na tabela. 
Red Bull Bragantino está a apenas sete 
pontos, com invencibilidade de oito jogos. 
O Flamengo, em terceiro, derrotou o Vasco.    

Felipe Henriques, motorista, e Alexandre Henriques, 
dono da empresa de transporte, foram presos pelo 

crime de homicídio qualificado. Acidente na BR-070 
contabilizou sete mortes e 17 feridos. PÁGINA 13 

Contrariando as expectativas sobre a eleição 
na Argentina, o candidato peronista Sergio 
Massa, ministro da Economia do presiden-
te Alberto Fernández, vai disputar o segun-
do turno com o até aqui favorito Javier Mi-
lei. Com mais de 90% das urnas apuradas, 
Massa despontou com 36,37% dos votos, 
contra 30% do adversário ultraliberal. A vi-
tória parcial de Massa surpreende, pois ele 

está à frente de uma economia destroçada, 
com inflação anual a 138% e cada vez mais 
refém do dólar. Com pouco mais de 20% da 
preferência dos eleitores, a candidata de 
centro direita Patricia Bullrich ficou em ter-
ceiro lugar na disputa presidencial. O dire-
cionamento desses votos é um dos fatores 
em jogo no segundo turno argentino, mar-
cado para 19 de novembro.

Bullrich: derrota de Macri

Peronista 
Sergio Massa 
põe freio no 

furacão Milei

Bolsonaristas na torcida por ultraliberal 

Tragédia do ônibus: 
pai e filho são presos 

Hábito que virou luxo

Biocombustíveis — Crescimento do mercado 
deve impulsionar agronegócio. PÁGINA 7

Comer fora de casa no DF ficou 24,2% 
mais caro no último ano. Com o preço 

médio de um prato a R$ 41,45, a analista 
de software Geovana Ramos, 25 anos, 

procura alternar almoços com colegas e 
marmita preparada em casa. PÁGINA 15

Equilíbrio e
estabilidade

Brilhantina que
virou clássico

Tornozelo robótico 
replica com precisão 
movimento da perna em 
pessoas com membro 
amputado. PÁGINA 12

Grease completa 
45 anos de estreia 
no Brasil e diretor 
fala sobre o filme.  
PÁGINA 22

PÁGINA 14

Laísa Rocha 
da Silva, a 29ª 
vítima no DF 

Feminicídio

PÁGINAS 4 E 9

PÁGINAS 19 E 20

CPMI mira 
ações da PRF 

sob Bolsonaro

Baixa taxa de 
vacinação entre 

adultos

Ministério Público Federal 
usará relatório elaborado 
pela CPMI de 8 de janeiro 
para ampliar investigação 

sobre compra de blindados 
em valores acima 

de R$ 100 milhões.

Falta de informação é 
um dos principais fatores 
responsáveis pela baixa 

cobertura vacinal em 
adultos de 18 a 59 anos.

PÁGINAS 2 E 3

PÁGINA 5

Agilidade
salva vidas

Diagnóstico 
precoce é crucial 
no tratamento de 
doenças raras em 

crianças.

PÁGINA 6

Cidade do

coração 

Segunda cidade mais populosa do DF, Samambaia chega aos 34 anos com um lugar 
especial no coração de seus habitantes. Para comemorar, Estádio Rorizão recebe feira 
de artesanato, shows, evento gastronômico e exposição de carros e motos. PÁGINA 17

Brasileirão
embolado

Teste de fogo

Raposa respira

Técnico Ramon Menezes tem 
como missão levar a Seleção 
ao ouro no Pan de Santiago.

Cruzeiro vence o Atlético-MG 
por 1 x 0 e se afasta da zona 

de rebaixamento.

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Cortes/CRF

Milei: expectativa para 19/11

Luis Robayo/AFP Juan Mabromata/AFP
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CPI levanta conexões 
da PRF sob Bolsonaro
MPF quer aprofundar investigação sobre compra de blindados pela corporação. Relatório da comissão de inquérito dedica um 

longo trecho para a transformação da Polícia Rodoviária — cuja função é vigiar as estradas federais — no governo anterior

O 
Ministério Público Fe-
deral no Rio de Janeiro 
pede, hoje, oficialmen-
te, o acesso ao relatório 

da Comissão Parlamentar Mis-
ta de Inquérito do 8 de janeiro. 
A informação foi confirmada ao 
Correio pelo procurador Eduar-
do Benones, que conduz uma in-
vestigação sobre o aparelhamen-
to da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) e irregularidades na licita-
ção de compra de veículos blin-
dados, no governo do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, quando a 
corporação era chefiada por Sil-
vinei Vasques. O documento ela-
borado pela relatora da CPMI, 
Eliziane Gama (PSD-MA), apon-
ta indícios de irregularidades na 
aquisição dos chamados “cavei-
rões” — veículos blindados cuja 
utilização, no Rio de Janeiro, é 
feita pelo Batalhão de Operações 
Especiais (Bope) da Polícia Mili-
tar em operações de invasão nas 
favelas cariocas.

Entre as mais de 1.700 páginas 
do relatório, Eliziane dedica um 
capítulo, de aproximadamente 
36 laudas, com irregularidades, 
captura ideológica da PRF e des-
vio de finalidade da corporação. 
O marco temporal das suspeitas 
levantadas pelo documento ela-
borado pela senadora é 2019, pri-
meiro ano do governo Bolsonaro, 
quando a corporação passou a 
ser favorecida com recursos or-
çamentários — que chegaram a 
ser oito vezes maiores que os re-
cebidos em gestões anteriores.

De acordo com informações 
do Sistema Integrado de Ad-
ministração de Serviços Gerais 
(SIASG) e do Sistema de Convê-
nios (Siconv), do governo federal, 
passadas à CPMI, em 2019 a PRF 
recebeu um repasse de R$ 137,9 
milhões, R$ 10 milhões a mais 
que no ano anterior. O orçamen-
to da corporação veio crescendo 
nos últimos anos, chegando, em 
2022, a mais de R$ 809 milhões. 
Somando as verbas repassadas 
durante todo o mandato de Bol-
sonaro, a Polícia Rodoviária Fe-
deral foi beneficiada com R$ 2,3 
bilhões — um salto orçamentário 
de 320%, uma vez que entre 2014 
a 2018 recebeu R$ 548,3 milhões.

Orçamento

Tais recursos foram investidos 
pela PRF em pelo menos uma 

 » ALINE BRITO
 » ÂNDREA MALCHER 

Cerimônia da PRF com um dos blindados sob suspeita ao fundo. Veículo teria fragilidades na proteção e uma série de inadequações

 Tom Costa/MJSP

A empresa Combat Armor De-
fense, que sagrou-se ganhadora 
de pregões eletrônicos para for-
necer os blindados da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) e reforçar 
a estrutura de automóveis da ad-
ministração pública, também é 
alvo de investigação do Ministé-
rio Público Federal. A CPMI do 8 
de janeiro constatou que a firma 
“venceu quatro pregões eletrôni-
cos para fornecimento de veícu-
los blindados ou para blindagem 
de veículos. Três deles foram em 
2020, ano de início da pandemia, 
no valor total de R$ 35.629.255,50, 
e o último, em 2022, no valor de 
R$ 14.179.801,96”.

A norte-americana Combat 
Armor, porém, teve pouco tem-
po de atividade no Brasil. Chegou 
em 2019, nos primeiros meses do 
governo Bolsonaro. Incentivada 
pelo discurso pró-armamentis-
mo, a filial nacional obteve rápi-
do crescimento por meio de con-
tratos firmados com a adminis-
tração pública. Por consequên-
cia, amealhou expressivo aumen-
to de capital financeiro: pulou de 
R$ 1 milhão para R$ 27,4 milhões, 
em 2022.

De acordo com o relatório da 
CPMI, a Combat Armor foi fun-
dada no estado norte-america-
no de Idaho, em 2011. A prin-
cípio, não tinha blindados em 
seu portfólio. Esteve inativa en-
tre 2013 e 2018.

Em janeiro de 2019, a em-
presa apresentou um pedido de 
reintegração, quando passou a 
adotar o nome Combat Armor. 
Na solicitação, deixou claro que 
a intenção era operar no Brasil. 
Segundo o relatório da CPMI, 
“há fortes indicativos de que se 
trata de uma empresa ‘de papel’, 
sem qualquer atuação no ramo 
de blindados, cujo propósito de 
reativação e alteração do seu 
contrato social foi viabilizar ne-
gócios no Brasil por meio do sr. 
Maurício Junot”.

O empresário Maurício Ju-
not de Maria é reconhecido pela 
atuação no mercado de blinda-
dos. Tem dupla nacionalidade — 
brasileira e norte-americana —, 
mas foi condenado por fraude 
em Dubai, nos Emirados Árabes 
Unidos. Atualmente, ele consta 
da lista de procurados pela In-
terpol. (AB e AM)

Empresa é o 
maior alvo

A Combat Armor pertence 
aos irmãos gêmeos Daniel e 
Mark Beck, que participaram 
do financiamento da campanha 
do ex-presidente dos Estados 
Unidos Donald Trump. Também 
são apontados por terem envol-
vimento com a invasão do Capi-
tólio, em 6 de janeiro de 2021.

“A Combat Armor tem ramifi-
cações nos Estados Unidos e, por 
isso, a gente fechou uma coope-
ração internacional para auxiliar 
na condução das investigações”, 
afirmou o procurador do Minis-
tério Público Federal no Rio de 
Janeiro Eduardo Benones.

Além da PRF, a Combat Armor 
venceu licitações para fornecer 
equipamentos à Polícia Federal 
(PF) e à Polícia Militar do Rio 
de Janeiro (PMRJ). Em 2020, e 
em menos de 10 dias, sagrou-se 

vencedora de três pregões da Su-
perintendência da PRF no Rio de 
Janeiro, cuja chefia era de Silvinei 
Vasques — que, posteriormen-
te, foi nomeado pelo ex-presi-
dente Jair Bolsonaro diretor-ge-
ral da corporação (ficou de abril 
de 2021 a dezembro de 2022). In-
vestigações apontam, também, 
conexões financeiras considera-
das suspeitas pelas autoridades 
entre Silvinei e a Combat Armor.

Conforme o relatório da CPMI, 
as licitações vencidas pela empre-
sa foram feitas no período em que 
o país vivia a primeira onda da co-
vid-19. Quebras de sigilo obtidas pe-
la comissão parlamentar de inqué-
rito apontaram, ainda, que a Com-
bat Armor teria feito pagamentos a 
Silvinei e pessoas ligadas à gestão 
do Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública no governo Bolsonaro e 

ao governo do Rio de Janeiro.
A CPMI do 8 de janeiro, po-

rém, não conseguiu quebrar os 
sigilos fiscal, bancário, telefôni-
co e telemático do ex-diretor-
geral da PRF. Em 3 de outubro, o 
ministro Nunes Marques, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
suspendeu o acesso às informa-
ções, como pretendiam os parla-
mentares. Atendeu a um pedido 
da da defesa de Silvinei.

Por sua vez, a Combat Armor 
encerrou as atividades no Brasil. 
“Após a mudança de governo fe-
deral [com a vitória de Luiz Iná-
cio Lula da Silva na corrida pre-
sidencial], a empresa encerrou 
suas operações no Brasil ainda no 
primeiro semestre de 2023, não 
honrando os diversos contratos 
firmados com a PRF no tocante à 
entrega de veículo e realização de 

Linha direta com trumpismo
Reprodução/Redes sociais

manutenções periódicas de ga-
rantias”, salienta o relatório.

Antes de fechar a filial, a Combat 
Armor foi punida por inconsistências 
na entrega de equipamentos previs-
tos em licitação. “Exame de órgãos de 

controle resultou em sanções à em-
presa. O Tribunal de Contas do Estado 
do Rio de Janeiro (TCE-RJ) e a Justiça 
Federal do Espírito Santo, por exem-
plo, aplicaram sanções à problemas 
relacionados à licitação ou à entrega 

dos objetos contratados”, observa o 
documento final da CPMI.

O Correio faz contato com a 
Combat Armor pelos canais dis-
poníveis, mas não obteve respos-
ta. (AB e AM)

Relatório de Eliziane disseca a transformação da PRF com Bolsonaro

 Tom Costa/MJSP

licitação considerada suspeita: 
a compra de blindados fabrica-
dos pela empresa Combat Ar-
mor. Os veículos, porém, apre-
sentam falhas técnicas e, por is-
so, alguns estão parados em pá-
tios da corporação sem jamais 
terem sido usados — em Brasí-
lia há sete deles.

Uma das falhas estruturais é 
a falta de reforço no assoalho do 
blindado da PRF. Por serem al-
tos, precisam ter uma grossa cha-
pa de proteção na parte de bai-
xo para suportar até mesmo de-
tonação de granadas.

Conforme especialistas, esse 
reforço não faz parte da blinda-
gem padrão — de nível III-A e co-
mumente encontrada no merca-
do. Assim, é necessário que seja 
especificada pelo comprador no 
fechamento do contrato.

Além disso, os blindados da 
PRF têm tração em apenas duas 
rodas, o que, considerado o pe-
so total, restringe a utilização do 
veículo, sobretudo em terrenos 
íngremes. Os “caveirões” tam-
bém aparentam ter mecânica 

frágil, pois segundo relatos de 
policiais rodoviários federais, al-
guns apresentam defeitos após 
poucos dias de uso.

Todas essas inconsistências 
motivaram um pedido do MPF 
para a realização de perícia téc-
nica, a fim de averiguar as con-
dições operacionais dos veícu-
los — 14 foram comprados a 
um custo superior a R$ 100 mi-
lhões. “Estamos investigando e 
discutindo todos os aspectos, 
como a questão da blindagem 
e da capacidade operacional 
dos blindados. Temos razões 
para suspeitar, a essa altura das 
investigações, até mesmo de 
fraude na licitação. Começa-
mos apurando a capacidade 
técnica dos carros, mas, hoje, 
levantamos de uma maneira 
mais macro a licitação como 
um todo”, explicou o procura-
dor Eduardo Benones.

Sobre os blindados, a PRF in-
formou, por meio de nota, que “a 
aquisição dos veículos obedeceu 
a estudos e critérios apontados à 
época da gestão passada”. Além 

disso, a corporação analisa a ne-
cessidade de tê-lo na frota.

“Após o período de transição 
na gestão da PRF, no início des-
te ano, foi formado, por meio de 
portaria, em abril de 2023, um 
grupo de trabalho (GT) dentro 
da Diretoria de Operações para 

realização de estudos a respeito 
do efetivo emprego dos blinda-
dos. Os veículos estão sob ava-
liação da nova gestão quanto à 
sua efetividade e emprego den-
tro das necessidades e diretri-
zes operacionais da institui-
ção”, salienta.

Mark (E) e Daniel Beck (D), donos da Combat Armor. Maurício Junot (C) os representou no Brasil 
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Violência 
e desvio de 
finalidade

Comissão chama a atenção 

O 
relatório final da CPMI 
do 8 de janeiro não traz 
apenas suspeitas sobre a 
atuação dos gestores da 

Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
durante o governo de Jair Bolso-
naro. Ressalta, também, o desvio 
de finalidade da corporação, que 
passou a participar de operações 
sem qualquer relação com a vi-
gilância das rodovias federais.

Um dos exemplos trazidos 
pelo relatório é a atuação da cor-
poração em uma operação para 
o cumprimento de mandados de 
prisão de traficantes de drogas 
na Vila Cruzeiro, no Complexo 
da Penha, na Zona Norte do Rio 
de Janeiro, em maio de 2022. Na 
incursão, foram mortas 23 pes-
soas e a justificativa da partici-
pação da PRF é que a quadrilha 
também estaria envolvida com 
o roubo de cargas.

“Na Vila Cruzeiro, que fica 
distante de rodovias federais, 
há indicações de que a PRF 
teria assumido o protagonis-
mo da operação, que resul-
tou na morte de pelo menos 
23 pessoas”, ressalta o relató-
rio da CPMI. 

A participação da corpora-
ção nessas operações foi auto-
rizada por uma portaria, assi-
nada em 2022 pelo então mi-
nistro da Justiça e Seguran-
ça Pública André Mendonça. 
Apesar da Constituição esta-
belecer que o papel da PRF 
é o “patrulhamento ostensivo 
das rodovias federais”, no go-
verno Bolsonaro a corporação 
passou a atuar em diligências 
que iam além das funções pre-
vistas em lei. 

O Ministério Público Federal 
no Rio de Janeiro entrou com 
uma ação para proibir a PRF 
de participar de operações po-
liciais fora das rodovias. “Espe-
cialmente em 2021 e 2022, e eu 
estou datando apenas porque 
foram nessas datas mesmo, es-
tá comprovado que a letalidade 
da Polícia Rodoviária Federal 
aumentou assustadoramente”, 
justificou, ao Correio, o procu-
rador Eduardo Benones, que pe-
diu à Justiça Federal uma limi-
nar contra o desvio de função 
constitucional da corporação.

Brutalidade

Outro episódio chamou a 
atenção para a atuação brutal 
da PRF e indicava uma reorienta-
ção na atuação da corporação: a 
morte do aposentado Genivaldo 
de Jesus Santos, de 38 anos, diag-
nosticado com esquizofrenia, no 
município de Umbaúba (SE), em 
25 de maio do ano passado. Ele 
foi abordado em uma operação 
da corporação porque pilotava 
uma motocicleta sem capacete.

Ao ser parado, Genivaldo fi-
cou inquieto. Os policiais encon-
tram com ele uma cartela de me-
dicamentos que usava em fun-
ção da doença. Ainda mais ner-
voso, foi derrubado e contido 
com violência. Já àquela altura, 
pessoas que conheciam Genival-
do tentaram — em vão — con-
vencer os agentes de que esta-
vam agredindo um homem com 
problemas mentais.

Minutos depois, Genivaldo 
foi colocado na parte de trás de 
uma viatura da PRF. Mesmo al-
gemado, ele continuava agita-
do. Foi quando um dos agentes, 
acreditando que assim conse-
guiria dominar a situação, jogou 
dentro do veículo uma bomba 
de gás lacrimogêneo. Genival-
do inalou, sufocou e perdeu os 
sentidos. Apesar de ter sido so-
corrido, chegou morto ao Hospi-
tal José Nailson Moura. Segundo 
laudo do Instituto Médico Legal 
(IML), a morte foi causada por 
asfixia mecânica e insuficiência 
respiratória aguda.

As imagens de Genivaldo sen-
do sufocado chocaram o país — 
ainda mais porque um dos agen-
tes viu que ele estava com as per-
nas para o lado de fora e as colo-
cou dentro do carro da PRF. Ape-
sar disso, o ex-presidente Jair Bol-
sonaro não fez qualquer crítica à 
atuação dos policiais.

“Não podemos generalizar 
tudo que acontece no nosso 
Brasil. A PRF faz um trabalho 
excepcional para todos nós. A 
Justiça vai decidir esse caso. Te-
nho certeza que será feita a jus-
tiça e todos nós queremos isso 
aí. Sem exageros e sem pressão 
por parte da mídia que sempre 
tem lado, o lado da bandida-
gem”, disse, em um evento em 
Recife cinco dias depois. (Cola-

borou Fabio Grecchi)

 » ALINE BRITO
 » ÂNDREA MALCHER

Genivaldo no porta-malas de viatura da PRF: episódios extremos chamaram a atenção para a face que a corporação estava assumindo

Reprodução/Redes sociais

O ex-diretor da Polícia Ro-
doviária Federal, Silvinei Vas-
ques, não à toa foi o primeiro 
convocado para depor à CPMI 
do 8 de janeiro. Ele jamais es-
condeu o alinhamento políti-
co com Jair Bolsonaro e pro-
duziu uma fartura de evidên-
cias disso. Somente no segun-
do turno das eleições de 2022, 
dois episódios que o envolvem 
chamaram a atenção: o primei-
ro, em que usa as redes sociais 
pessoais pedindo votos para o 
ex-presidente; o segundo, as 
blitzes realizadas pela PRF no 
Nordeste — onde o então can-
didato Luiz Inácio Lula da Sil-
va liderava por larga margem 
— numa tentativa de impedir 
que eleitores comparecessem 
às zonas de votação.

O relatório final da CPMI 
deixa claro que a guinada da 
corporação na direção do bol-
sonarismo se intensificou sob 
o comando de Silvinei. “É fá-
cil concluir que a PRF, com um 
diretor-geral estritamente ali-
nhado à ideologia do bolsona-
rismo, era um órgão essencial 
para a pretensão de manuten-
ção indiscriminada no poder”, 
salienta o documento.

Desde o início dos traba-
lhos da CPMI, a relatora Elizia-
ne Gama (PSD-MA) conectou a 

atuação da PRF aos episódios 
que desencadearam nos atos 
de vandalismo do 8 de janeiro. 
Para a senadora, o desvio de 
finalidade da corporação faz 
parte daquilo que classificou 
como “roteiro golpista”.

A reorientação ideológica 
da PRF começou com altera-
ções nos cursos oferecidos pe-
la corporação, dos quais foram 
retiradas matérias relaciona-
das aos direitos humanos. “Ao 
tempo em que praticamente 
eliminou a disciplina do curso 
de direitos humanos da forma-
ção de agentes, a PRF também 
extinguiu as comissões Nacio-
nais, Regionais e as Bases Des-
centralizadas de Direitos Hu-
manos, substituindo por es-
truturas meramente operacio-
nais, como comprova a por-
taria DG/PRF nº 456, de 3 de 
maio de 2022, assinada por Sil-
vinei Vasques”, destaca o rela-
tório da CPMI.

Sobre as acusações contra 
a PRF que constam no docu-
mento final da comissão de in-
quérito, a corporação disse ao 
Correio que “aguarda ser no-
tificada oficialmente para se 
manifestar. Ao mesmo tempo, 
informa que está à disposição 
para colaborar com as investi-
gações”. (AB e AM)

Com Silvinei, a guinada

para funções da PRF no governo anterior 
e a põe como alavanca para o 8 de janeiro 

Inscreva-se para acompanhar

o evento presencialmente

Acompanhe a
transmissão ao vivo
nas redes sociais do
Correio Braziliense

Facebook

Youtube

patrocínio realização

Educação
profissional
e o primeiro emprego

Em parceria com o Serviço Nacional de
Aprendizagem Comercial do DF
(Senac-DF), o Correio Braziliense

discutirá a importância do investimento
em educação profissional

no Brasil e a relevância da área para a
conquista do primeiro emprego.
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ARGENTINA

Bolsonarismo abraça Milei
Personagens próximos ao ex-presidente agitam as redes e marcam presença em Buenos Aires esperançosos na vitória do ultradireitista

A
poiadores e nomes li-
gados ao ex-presiden-
te Jair Bolsonaro par-
ticiparam ativamente 

das eleições presidenciais ar-
gentinas manifestando apoio 
a Javiei Milei e fazendo críticas 
a Sergio Massa. Houve quem 
fosse a Buenos Aires para, pes-
soalmente, dar suporte ao can-
didato da ultradireita, como o 
deputado federal Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP). Porém, nas re-
des sociais, foi onde a militân-
cia marcou forte presença.

Próximo do encerramento da 
votação no país vizinho, o ex
-presidente Jair Bolsonaro pu-
blicou um vídeo saudando Mi-
lei e afirmando que o sucesso 
do candidato da extrema direi-
ta nas urnas é o da Argentina. 
“Estamos aqui torcendo pelo 
sucesso da Argentina, que é o 
teu sucesso. Não podemos con-
tinuar com a esquerda, que não 
deu certo em lugar nenhum no 
mundo”, provocou. Ele prome-
teu prestigiar a posse de Milei 
em caso de vitória.

As redes bolsonaristas se 
agitaram ao longo do dia, na 
esperança de ver o ultradirei-
tista na Casa Rosada, sede do 
governo argentino. “A Argenti-
na será muito burra e merecerá 

o socialismo se não eleger Ja-
vier Milei”, escreveu Sergio Ca-
margo, ex-presidente da Fun-
dação Cultural Palmares na 
gestão Bolsonaro.

O presidente do PP e ex-mi-
nistro da Casa Civil do governo 
anterior, senador Ciro Nogueira 
(PI), deu apoio ao candidato da 
extrema direita argentina ao fa-
zer uma “conjugação verbal”. “Eu 
Milei, tu Milastes, ele Kirchinou, 
nós Milamos, Vós Milastes, eles 
Kirchinaram. Argentina Libre!”

Já o ex-juiz e senador Ser-
gio Moro (União-PR) manifes-
tou apoio aos dois candidatos da 
direita — além de Milei, Patricia 
Bullrich, ex-secretária de Segu-
rança no governo de Maurício 
Macri, disputou a corrida pre-
sidencial — e comemorou a es-
colha da candidata da oposição 
na Venezuela. “Um dia de mu-
dança e esperança para a Amé-
rica Latina. As primárias na Ve-
nezuela devem consagrar María 
Corina Machado como a candi-
data presidencial de oposição a 
(Nicolás) Maduro, em 2024. E, 
na Argentina, com Milei ou (Pa-
tricia) Bullrich, as eleições pre-
sidenciais representam a opor-
tunidade para o ‘adiós’ ao kirch-
nerismo”, publicou.

Mas o envolvimento da di-
reita brasileira foi além das re-
des sociais. Diversos políticos 

Eduardo foi tirado do ar no momento em que defendia que os argentinos se armem para defender a “liberdade”

Reprodução

 » HENRIQUE LESSA

(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

A política é cada vez mais o domínio das ficções
A política hoje, aqui e em toda a 

parte, é cada vez mais o domínio das 
ficções e não dos fatos. Quem tem o 
talento para alinhavar as melhores nar-
rativas, mesmo distanciadas da realida-
de, conquista as mentes e os corações. 
Mesmo antes das redes sociais e da 
multiplicação dos canais de informa-
ção, a verdade nunca foi o ingredien-
te preferencial do discurso político. O 
que era diferente era que a circulação 
dos discursos era muito mais limitada 
e não contaminava a sociedade intei-
ra. Agora, com o caos informacional 
em que estamos envolvidos, todas as 
ficções, por mais inverossímeis que 
sejam, são acolhidas sem reservas.

O mundo da política ficou parecen-
do uma viagem noturna com os faróis 
apagados. O desprezo pelos fatos é uma 
arma poderosa nas corridas eleitorais, 
mas não é um bom recurso para as 
tarefas de governar. A grande dificul-

dade dos governos é que uma popula-
ção educada na fantasia nem sempre 
encara com resignação a dureza das 
soluções reais. Esse desencontro está 
na raiz do descontentamento com a 
democracia e da fragilidade dos gover-
nos democráticos.

O principal dilema da política con-
temporânea é que é preciso mentir 
para vencer eleições e é preciso dizer 
a verdade para governar. Esse dilema 
explica o encolhimento do chama-
do centro político, aquele campo que 
abriga as pessoas mais realistas, mais 
equilibradas e que tem um certo pudor 
em dizer aquilo em que não acreditam. 
Esse retraimento alimenta a fortuna 
dos extremismos ou do cinismo.

Um amigo meu, com certa dose de 
sabedoria, me disse a respeito de Javier 
Milei, na Argentina: se acredita no que 
está pregando, estamos diante um lou-
co perigoso e precisamos nos acautelar; 

se não acredita, é apenas um cínico e, 
aí, teremos apenas a política como ela 
é. Entre a loucura e o cinismo, precisa-
mos encontrar um novo caminho.

O governo do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva está prestes a completar o 
primeiro ano e ainda não cumpriu uma 
das poucas promessas de campanha, que 
foi unir os brasileiros. Até agora, a retóri-
ca do governo é francamente partidária e 
todos os postos-chaves da administração 
estão entregues a expoentes do PT. Todo 
o esforço de conciliação está voltado, 
exclusivamente, à formação da base de 
apoio parlamentar, sem nenhuma con-
sequência para o conjunto da sociedade.

Não seria injusto afirmar que, até 
agora, o governo continua apostando 
na polarização. As pesquisas já divulga-
das confirmam que as divisões políti-
cas estão inalteradas e que o apoio ao 
governo coincide com sua votação em 
outubro de 2022. Nosso país está imóvel.

Uma sociedade dividida é uma socie-
dade incapaz de resolver seus proble-
mas. O que se passa nos Estados Uni-
dos e em Israel, por exemplo, é a prova 
dos danos e dos perigos da polarização 
interna. Falando no mundo exterior, os 
traços mais partidários do governo Lula 
estão presentes na sua política externa, 
na condescendência com as notórias 
ditaduras da Venezuela e de Cuba e na 
sua indisfarçável simpatia por regimes 
autocráticos, tornada explícita na avalia-
ção da invasão da Ucrânia e na recepção 
do Irã e da Arábia Saudita no Brics.

A vocação autoritária das esquerdas 
latino-americanas deixou uma marca 
profunda no partido do presidente. 
Essa nunca será uma política externa 
que vai unir os brasileiros.

Imobilismo

No campo do crescimento eco-

nômico, o governo está imobili-
zado por sua atração pelo passa-
do, quando o crescimento possí-
vel para o Brasil era sinônimo de 
mudança e mudança profunda. O 
grande economista Albert Hirs-
chman já dizia que todo modelo 
de crescimento traz em si o germe 
da obsolescência. Mesmo em caso 
de sucesso, cada modelo trata de 
desequilíbrios que são específicos 
do período e,  portanto,  precisa 
ser constantemente reinventado. 
Repetir o passado não é uma alter-
nativa, embora o modelo esgotado 
tenha produzido clientelas que se 
beneficiam desproporcionalmen-
te de suas instituições e têm poder 
para se opor às mudanças.

Insistindo na divisão dos brasileiros 
e em visões do passado, o governo pode 
resistir e até vencer novamente, mas o 
Brasil certamente perderá.

ROBERTO BRANT

“O PRINCIPAL DILEMA DA POLÍTICA CONTEMPORÂNEA É QUE É PRECISO MENTIR PARA 
VENCER ELEIÇÕES E É PRECISO DIZER A VERDADE PARA GOVERNAR”

desembarcaram em Buenos Ai-
res para acompanhar o pleito. 
Ernesto Araújo, ex-chanceler do 
governo Bolsonaro, de lá disse 
que “a economia (da Argentina) 
foi esfacelada pelas medidas da 
esquerda”. O deputado federal 

Marcel van Hattem (Novo-RS), 
também do país vizinho, disse 
que Milei é um liberal como ele.

Eduardo Bolsonaro, por sua 
vez, foi figura constante na mí-
dia argentina durante a votação, 
sempre ressaltando o apoio do 

pai a Milei. A empolgação dele 
com o candidato da ultradireita 
fez até com que fosse tirado do 
ar enquanto dava entrevista ao 
canal C5N. Ele defendia o porte 
de armas e foi interrompido. No 
estúdio, o apresentador deixou 

claro o incômodo com as ideias 
do deputado.

“Generosa demais a Argenti-
na e os argentinos por recebe-
rem esse tipo de gente. Por is-
so que os brasileiros, com lógi-
ca, tiraram o pai dele do poder”, 
disse o âncora, interrompendo a 
transmissão.

Outra presença em Buenos 
Aires foi da ministra do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) Cár-
men Lúcia. Ela foi convidada 
pela Câmara Nacional Eleitoral 
da Argentina e pela Direção Na-
cional Argentina na condição 
de vice-presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). A ma-
gistrada representou o Brasil 
como observadora internacio-
nal do pleito.

Fora da direita, a eleição ar-
gentina foi observada a distância 
pela política brasileira, com pou-
cas declarações de apoio a Ser-
gio Massa. Uma das raras partiu 
do ex-presidente da Câmara dos 
Deputados, Rodrigo Maia. “De-
sejo sorte ao meu amigo Sergio 
Massa, que foi um excelente pre-
sidente da Câmara dos Deputa-
dos, e tem atuado de forma mui-
to importante à frente do Minis-
tério da Economia, apesar de to-
das as dificuldades enfrentadas 
pela Argentina”, publicou.

LEIA MAIS NA PÁGINA 9

Uma discordância entre os 
ministros do Supremo Tribu-
nal Federal teve como efeito al-
go que as defesas dos acusados 
do 8 de Janeiro até então não ti-
nham conseguido: uma redução 
das penas dos réus condenados. 
Nas primeiras seis, o STF seguiu 
o mesmo padrão: o voto do rela-
tor dos processos, ministro Ale-
xandre de Moraes, foi acompa-
nhado na íntegra pela maioria da 
Corte. Por isso, prevaleceu a do-
simetria arbitrada por ele, com 
condenações a 12, 14 e 17 anos 
de prisão.

Na terceira leva de julgamen-
tos, que contemplou mais seis 
casos na semana passada, a di-
nâmica mudou. Os ministros ter-
minaram de votar na terça-feira. 
Até a meia-noite, o plenário vir-
tual da Corte ficou aberto para 
que depositassem os votos e o 
STF formou maioria pelas con-
denações. No entanto, não hou-
ve consenso para as penas arbi-
tradas por Moraes e a decisão do 
magistrado foi modificada pe-
la primeira vez, com redução de 

seis meses para cada condenado.
Gilmar Mendes, Cármen Lú-

cia, Luiz Fux e Dias Toffoli acom-
panharam o relator. Cristiano Za-
nin e Edson Fachin propuseram 
uma pena de 11 anos. Luís Ro-
berto Barroso votou pela absol-
vição dos acusados no crime de 
Abolição Violenta do Estado De-
mocrático de Direito (artigo 359-
L do Código Penal) — acompa-
nhando Moraes nas demais acu-
sações e pontos do julgamento.

André Mendonça e Nunes 
Marques foram os responsáveis 
pela dissidência mais marcada: 
votaram por condenações com 
penas bem mais brandas, que 
chegaram a bater nove meses. 
Pelo que prevê a legislação bra-
sileira, uma condenação dessas 
teria que ser cumprida em re-
gime aberto.

Nesse cenário, apesar de to-
dos os ministros serem a favor 
da condenação dos réus, apenas 
quatro endossaram as penalida-
des atribuídas por Moraes. Por 
isso, a dosimetria do relator não 
teve o apoio da maioria do STF.

Voto médio

Embora na quarta-feira os votos 
já estivessem consolidados, na noi-
te de sexta a Corte decidiu reduzir 
as condenações ao patamar de um 
“voto médio”, proposto por Zanin. 
Por isso, as penas de 17 e 14 anos 
foram reduzidas em seis meses.

Cláudio Augusto Felippe, Ja-
queline Freitas Gimenez, Mar-
celo Lopes do Carmo, Reginal-
do Carlos Begiato Garcia e Edi-
neia Paes da Silva dos Santos fo-
ram condenados a 16 anos e seis 
meses. Jorge Ferreira, a 13 anos e 
meio. Todos estão presos preven-
tivamente e permanecerão en-
carcerados para começar a cum-
prir as penas. Eles foram conde-
nados pelos cinco crimes apon-
tados pela Procuradoria-Geral da 
República (PGR): abolição vio-
lenta do Estado Democrático de 
Direito, golpe de Estado, dano 
qualificado, deterioração do pa-
trimônio tombado e associação 
criminosa armada.

Apesar das condenações 
altas, os acusados não têm 

Penas deixam de ser unanimidade

JUDICIÁRIO

De início, penas impostas por Moraes aos vândalos do 8/1 foram seguidas integralmente. Mas já são amenizadas

SCO/STF

recebido as penas máximas de 
cada delito. Esses cinco crimes, 
somados, poderiam levar a até 
29 anos de prisão.

O primeiro e segundo blocos 
de julgamento condenaram seis 
pessoas pelas manifestações an-
tidemocráticas do 8 de janeiro. Os 
casos começaram a ser julgados 

no plenário físico da Corte e fo-
ram marcados por sustentações 
orais mais panfletárias do que 
técnicas. Tradicionalmente, o ob-
jetivo da sustentação oral é fazer 
com que algum dos magistrados 
fique em dúvida ou sinta neces-
sidade de rever seu voto e peça 
vista do caso, interrompendo o 

julgamento. O voto também po-
de ser modificado na hora, mas 
não é tão comum.

Depois desse primeiro bloco, 
os julgamentos mudaram para 
o plenário virtual. Os advogados 
ainda podem fazer sustentações 
orais, mas precisam enviá-las por 
vídeo ao sistema da Corte.



5 • Correio Braziliense • Brasília, segunda-feira, 23 de outubro de 2023
Brasil

Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

VACINAÇÃO /

Adultos sem proteção

 Desinformação é ponto crítico para baixa cobertura vacinal de brasileiros entre 18 e 59 anos. Veja cartilha 

A 
baixa cobertura vacinal de 
adultos é um ponto vulnerá-
vel na saúde brasileira. Na ava-
liação de especialistas ouvidos 

pelo Correio, a desinformação consti-
tui um fator crítico para esse quadro.    

“Para o público adulto, alguns dos 
obstáculos incluem a falta de cons-
cientização sobre a importância da 
vacinação contínua ao longo da vi-
da. Muitos adultos podem erronea-
mente acreditar que as vacinas são 
apenas para crianças e não perceber 
que a imunização é fundamental pa-
ra sua própria saúde”, comenta Lur-
dinha Maia, coordenadora da asses-
soria clínica do Instituto de Tecno-
logia em Imunobiológicos Bio-Man-
guinhos/Fiocruz.

A desinformação é outro obstáculo 
contra a vacinação em um país de di-
mensões continentais. “A propagação 
de mitos e informações falsas sobre va-
cinas pode levar a uma hesitação em 
receber os imunizantes recomenda-
dos. Além disso, a falta de campanhas 
de promoção específicas para adul-
tos e idosos pode levar a uma falta de 
conscientização sobre a importância 
da vacinação nestes grupos”, observa 
a coordenadora.

Ações abrangentes são necessá-
rias. “Para superar esses desafios, é 
fundamental fornecer informações 
precisas, promover a educação em 
saúde em comunidades, clínicas e 
consultórios médicos para esclare-
cer mitos e desinformações sobre 
vacinas”, acredita Lurdinha Maia. É 
preciso, ainda, “garantir o acesso fá-
cil e econômico às vacinas; fortale-
cer a confiança nos imunizantes; e 

 » MARINA DANTAS* Calendário atrasado

Uma pesquisa encomendada 
pela farmacêutica GSK e 
conduzida pelo Instituto Ipsos 
Mori no Brasil, Alemanha, 
Índia, Itália e Estados Unidos 
revela que, em 2017, 64% 
dos adultos brasileiros com 
mais de 18 anos não estavam 
com o calendário de vacinas 
atualizado. O desconhecimento 
e a falta de comunicação do 
médico sobre a necessidade 
da vacinação na fase adulta 
foram considerados os 
principais motivos da falta de 
cobertura vacinal nessa faixa 
da população.

promover políticas de saúde pública 
que reconheçam a importância da va-
cinação ao longo da vida”.

Na avaliação da médica, é funda-
mental envolver profissionais de saú-
de, comunidades e grupos de interesse 
para garantir que a mensagem sobre a 
importância da vacinação chegue a to-
dos os segmentos da população. 

“Nunca me perguntam”

Na rede de atendimento primá-
ria, são comuns os relatos de falta 
de informação. A servidora pública 
Sônia Ferreira Campos, 65 anos, re-
lata que tomou as vacinas destina-
das a adultos apenas quando esta-
va grávida. Ela não sabe se tem que 
atualizar sua caderneta de vacina-
ção. “Não vejo esse incentivo ao pú-
blico adulto para ir se vacinar. Seria 
muito bom se tivesse. Acho que o 

Aplicação de vacina anticovid em adulto: medida reduz gastos com saúde 

National Cancer Institute/unsplash

governo deveria fazer esse incenti-
vo na TV, jornal etc.”

Para Maria das Dores, 70, o incenti-
vo à vacinação nos últimos anos é mí-
nimo. “Em minhas consultas, nunca 
me perguntam se eu me vacinei. Mas 
pela minha curiosidade, sempre pro-
curo e me vacino”.

O médico infectologista Victor Ber-
tollo Gomes Porto avalia a vacinação 
adulta e idosa como uma forma de 
contenção e diminuição do risco epi-
demiológico na sociedade, com o po-
der de fortalecer a qualidade de vida e 
a longevidade. Em compensação, a fal-
ta dela pode levar à evolução de doen-
ças que levam a complicações graves e 
consequentes sequelas.

“A vacinação traz a proteção tan-
to dos indivíduos como da socieda-
de como um todo”, ressalta Gomes 
Porto. “As vacinas são um dos melho-
res custos efetivos na medicina, pois 

elas reduzem os gastos de saúde por 
reduzir internações e conseguem de-
safogar o grande número de pacien-
tes nos sistemas de saúde”, comple-
menta o infectologista.

A vacinação adulta também tem 
efeitos em outras parcelas da popula-
ção. Estudos indicam que a cobertu-
ra vacinal no grupo entre 18 e 59 anos 
contribui fortemente para a preserva-
ção da saúde imunológica idosa e in-
fantil. A chamada “imunização de re-
banho”, quando um alto percentual da 
população está vacinado, protege in-
diretamente aqueles que não podem 
ser vacinados devido a condições mé-
dicas, a alergias ou porque são mui-
to jovens. 

A vacinação entre idosos também 
é estratégica. “É um componente fun-
damental para o envelhecimento sau-
dável, aumentando a expectativa e a 
qualidade de vida”, avalia o médico. 

Imunossuprimidos

A cobertura vacinal de adultos e ido-
sos ajuda, em particular, um público es-
pecífico: os imunossuprimidos. “Essas 
pessoas necessitam muito da imunida-
de coletiva para diminuir a circulação 
e até mesmo bloquear a circulação de 
vírus na população”, alerta o infectolo-
gista. “A vacinação adulta protege esses 
grupos de risco porque reduz o risco de 
complicações graves e hospitalizações. 
Protege também grupos vulneráveis, co-
mo crianças muito jovens e pessoas com 
sistemas imunológicos enfraquecidos, 
que podem não ser elegíveis para algu-
mas vacinas ou podem não responder 
bem a elas”, explica Lurdinha. 

Para atender os imunossuprimidos, 
existem esquemas especiais de atendi-
mento na rede pública, os Centros de 
Referências de Imunobiológicos Espe-
ciais/CRIEs. Essas unidades de saúde 
são ofertadas para pacientes, da rede 
pública ou privada, que se encaixarem 
nos critérios e indicações para uso de 
imunológico especial. 

O Boletim Temático da Biblioteca do 

Ministério da Saúde de 2022 revela que, 
em 2030, o número de idosos irá supe-
rar o de crianças e adolescentes de 0 a 
14 anos. Em 2050, poderá representar 
30% da população brasileira. 

A fim de informar esse público especí-
fico, o Ministério da Saúde oferece a Ca-
derneta de Saúde da Pessoa Idosa para o 
acompanhamento multidimensional a ní-
vel primário de atenção. O documento pos-
sibilita o monitoramento da saúde e viabi-
liza a orientação sobre vacinação e outros 
pontos importantes na saúde sênior.

*Estagiária sob a supervisão  
de Carlos Alexandre de Souza 
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Doenças raras
exigem atenção

Enfermidades atingem 13 milhões de pessoas no país, das quais 9,75 milhões são crianças, segundo a OMS

C
erca de 9,75 milhões de 
crianças são acometi-
das por doenças raras no 
Brasil. O número, divul-

gado pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS), representa 75% 
do total de casos no país (13 mi-
lhões). De acordo com especialis-
tas, ainda que o dado reflita uma 
alta testagem, há dificuldade de 
concretizar o processo de inves-
tigação em tempo hábil para o 
tratamento no sistema público.  

“As doenças raras acometem 
todas as faixas etárias, inclusi-
ve, pacientes mais velhos, mas 
o que mais aparece mesmo, por 
conta do diagnóstico precoce, 
são dados de bebês e crian-
ças” explica Eliane dos Santos, 

que é assessora técnica de saú-
de da Federação Nacional das 
Apaes (Fenapaes), conhecida 
como Apae Brasil, e atua há 29 
anos na área de doenças raras. 
“Quanto melhor o diagnóstico 
precoce, melhor o prognóstico”, 
completa a especialista.

O Programa Nacional de Tria-
gem Neonatal (PNTN) foi ins-
tituído em 2021, no Brasil, por 
meio da Lei nº 14.154/2021. Ele 
define um rol mínimo de doen-
ças raras que serão identificadas 
pelo teste do pezinho — exame 
que detecta essas patologias — 
garantindo também o diagnós-
tico correto e disponibilizando 
o tratamento necessário no Sis-
tema Único de Saúde (SUS). A lei 
define que a implementação da 
política pública deve ser feita de 

maneira escalonada, com cin-
co etapas, ao total. No entanto, 
há disparidade entre os estados 
brasileiros.

“O Distrito Federal, por exem-
plo, já implementou o progra-
ma completamente, enquanto 
as regiões Norte e Nordeste ain-
da estão atrasadas. Todos os esta-
dos estão habilitados para iniciar 
a etapa 1, mas a toxoplasmose 
congênita, que é a última doença 
desta etapa, só está sendo iden-
tificada em 60% do país. Muitos 
estados não estão preparados, 
não têm profissionais”, comenta 
Santos. Ela acrescenta que, além 
de identificar mais tipos de pato-
logias, é necessário realizar me-
lhor a triagem de seis que já são 
tipificadas na saúde pública.

Um ponto importante, 

segundo ela, é a questão do tem-
po. “Precisamos pensar na diver-
sidade do nosso país. No Amazo-
nas, por exemplo, onde as estra-
das são rios, que agora, inclusi-
ve, estão em situação crítica da 
seca, imagine o tempo que le-
va para sair o resultado do teste 
do pezinho. Infelizmente, temos 
vários casos em que, quando o 

resultado chega, a criança já foi a 
óbito”, conta a especialista. 

A fim de contribuir para 
avanços dessa demanda da so-
ciedade, o Correio Braziliense, 
a Vertex Farmacêutica — com 
apoio da Frente Parlamen-
tar Mista da Saúde, da Subco-
missão de Doenças Raras, da 
Sindusfarma e da Interfarma 

— promovem amanhã um de-
bate entre representantes do 
governo, legisladores, médi-
cos, pacientes e empresas pri-
vadas. Na oportunidade, será 
lançada a segunda edição do 
Radar dos Raros, uma pesqui-
sa de monitoramento sobre o 
cenário das doenças raras no 
Congresso Nacional. 

 » MAYARA SOUTO

A brasileira Juliana Peres Ma-
galhães, de 23 anos, foi presa na 
última quinta-feira no Conda-
do de Fairfax, no estado da Vir-
gínia, nos Estados Unidos, pela 
suspeita de ter matado um ho-
mem a tiros. Ela trabalhava co-
mo babá em uma residência de 
um bairro de alto padrão na ci-
dade vizinha de Reston, quan-
do Joseph Ryan, de 39 anos, te-
ria invadido o imóvel.

Juliana é acusada de matar 
esse homem. Ele foi encontra-
do morto pela polícia no local. 
Christine Banfield, de 37 anos, 

a dona da casa e contratante da 
brasileira, também foi encontra-
da morta, mas por golpes de faca. 
Juliana mora no país há dois anos 
e trabalhava como babá enquan-
to fazia intercâmbio.

Os fatos ocorreram em 24 de 
fevereiro, mas a polícia só con-
cluiu as investigações na últi-
ma quinta-feira, o que resultou 
na prisão da babá brasileira. De 
acordo com nota oficial divulga-
da pela polícia do Condado de 
Fairfax, Juliana foi presa pelo ho-
micídio doloso de Joseph Ryan 
e levada ao Centro de Detenção 

de Adultos do condado. Ela per-
manece sob custódia, sem possi-
bilidade de fiança. Ainda não há 
previsão sobre quando ela pode-
rá ser julgada. Os detetives ainda 
investigam as circunstâncias que 
levaram ao esfaqueamento fatal 
de Christine Banfield.

Ainda segundo a nota oficial 
da investigação, a polícia reali-
zou um inquérito com dados de 
perícia, ligações telefônicas e de-
poimentos, e concluiu que Julia-
na atirou diversas vezes no tórax 
de Ryan, mas que ela não foi res-
ponsável pela morte de Christine 

Banfield. A polícia ainda investi-
ga a causa da morte da mulher, 
mas disse ter “certeza de que a 
vítima e Ryan se conheciam”. A 
dinâmica exata do crime não foi 
tornada pública.

Brendan Banfield, marido de 
Christine, também residente da 
casa em que o crime ocorreu, se 
recusou a prestar depoimento à 
polícia. Ele é agente do FBI (De-
partamento Federal de Investi-
gação, em português). A filha do 
casal, de quatro anos, estava na 
residência no momento da inva-
são, mas não ficou ferida.

Babá brasileira é presa nos EUA

CRIME 

Juliana 
Magalhães 

foi presa 
na última 

quinta-feria, 
acusada de 

matar um 
homem a 

tiros

Departamento de Polícia de Fairfax/Divulgação

O teste do pezinho é um exame de prevenção fundamental para identificar patologias raras

Reprodução: Breno Esaki/Agência Saúde-DF

SEU CAMINHO À UNIVERSIDADE

APRESENTADO POR: REALIZAÇÃO:

EM PARCERIA COM O SIGMA, O CORREIO BRAZILIENSE IRÁ TRAZER CONTEÚDOS
ESPECIAIS PARA OS ESTUDANTES QUE ESTÃO SE PREPARANDO PARA O ENEM.
Embarque nessa jornada conosco :

Nãoperca! Acompanhe as

novidades no jornal, redes

sociais e site do Correio.

LIVES PARA ABORDAR OS CONTEÚDOS DE
CIÊNCIAS HUMANAS E CIÊNCIAS EXATAS

CADERNO ESPECIAL COM
CONTEÚDOS VOLTADOS À AVALIAÇÃO

DICAS DOS PROFESSORES PARA
OS DOIS DIAS DE PROVAS

QUESTÕES EXCLUSIVAS COM RESOLUÇÕES
COMENTADAS EM VÍDEOS
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As exportações brasileiras de 
produtos do agronegócio bate-
ram recorde de janeiro a setem-
bro deste ano. Os embarques 
somaram US$ 126,22 bilhões, 
crescimento de 3,6% na compa-
ração com o mesmo período em 
2022. As vendas de soja em grão 
e milho foram as que mais con-
tribuíram para o desempenho. 
Apenas em setembro, as vendas 
externas foram de US$ 13,71 bi-
lhões, valor que correspondeu a 
quase metade — 48,2% — dos 
embarques brasileiros. 

De acordo com a Secretaria 
de Comércio e Relações Inter-
nacionais do Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (SCRI/Mapa), 
o resultado não foi maior por 
causa do recuo do índice de pre-
ços dos produtos exportados. 
Por outro lado, a safra recor-
de de grãos na safra 2022/2023 
possibilitou aumento de volume 
exportado pelo Brasil. 

O crescimento das exporta-
ções do complexo soja-biodie-
sel foi uma tendência na última 
década. Em 2022, o valor expor-
tado atingiu US$ 61,3 bilhões, 
representando 38% das expor-
tações do agronegócio nacional. 
O principal destino é a China, 
que absorve, desde 2013, mais 

da metade do va-
lor exportado — 
52,61% em 2022. 
A partir de 2019, 
porém, os chine-
ses reduziram a 
dependência da 
soja brasileira, 
importando mais 
do Sudeste Asiáti-
co, da África e do 
Oriente Médio.

Também se 
destacaram co-
mo destinos do 
complexo so-
ja, em 2022, 
União Europeia 
(14,51%), Sudeste 
Asiático (10,09%) 
e Oriente Médio 
(7,49%). 

Embora as 
exportações se-
jam relevantes 
para o saldo co-
mercial, um vo-
lume significa-
tivo da produção abastece o 
mercado interno. Em 2022, a 
relação exportação versus pro-
dução foi de 61% para a soja 
em grão, 53% para o farelo de 
soja e 26% para o óleo de soja.

Segundo Jean Marc Sasson, 

cofundador e di-
retor jurídico da 
Atmmos, star-
tup de  compen-
sação socioam-
biental para em-
presas, a com-
posição do agro-
negócio passou 
por mudan-
ças importan-
tes nos últimos 
anos, pois além 
de maior pro-
dutor mundial 
de soja, o Brasil 
passa a se des-
tacar em outros 
produtos, como 
milho e algodão. 

“Sem o agro-
negócio, a ba-
lança comercial 
brasileira não 
ficaria supera-
vitária nos últi-
mos anos”, as-
sinalou, obser-

vando que “ainda somos emi-
nentemente exportadores de 
commodities, em vez de pro-
dutos manufaturados e acaba-
dos com maior valor agregado”. 

Avaliando as tendências pa-
ra o setor, o especialista não 

enxerga um futuro para o agro 
sem se aliar à pauta verde, e des-
tacou a experiência nacional na 
produção de combustíveis re-
nováveis. “O Brasil já vem des-
de a década de 1970 (quando foi 
criado o Programa Nacional do 
Álcool) com uma tradição mui-
to forte de biocombustíveis. Essa 
experiência, com certeza, ajuda, 
principalmente na matriz ener-
gética e nas exportações brasi-
leiras, que enfrentam um grande 
escrutínio, principalmente eu-
ropeu, na importação de produ-
tos com baixa pegada de carbo-
no”, avaliou. 

Sasson mencionou o Reno-
vaBio, iniciativa do Ministério 
de Minas e Energia (MME) lan-
çada em 2016, com bem-suce-
didas experiências na expansão 
da produção de biocombustíveis. 
Mais recentemente, o governo 
abriu outra frente com o projeto 
Combustível do Futuro, lançado 
em setembro. Ele alertou, porém, 
para a necessidade de compen-
sações no setor. “O agronegócio 
precisa avaliar, principalmente, 
questões ligadas a desmatamen-
to e identificar os passivos am-
bientais, com suas devidas pro-
porções e exigências regulató-
rias”, disse. (RG)

0,86%
Nova York

Euro

R$ 5,330

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

12,39%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2023                      0,23
Junho/2023                    -0,8
Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
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Dólar
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19/outubro 5,053
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São Paulo
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Ibovespa nos últimos dias

        17/10         18/10         19/10 20/10

115.908 113.155

AGRONEGÓCIO

Biocombustíveis, a 
nova fronteira do agro

Mercado de combustíveis renováveis deve crescer cinco vezes até 2050, turbinando investimentos em áreas como soja e milho 

O 
mercado de biocombus-
tíveis ganhou protago-
nismo com a agenda 
verde e a transição ener-

gética, e a expectativa é de que 
o segmento impulsione o agro-
negócio brasileiro. Derivado de 
óleos vegetais ou de gorduras 
animais, o biodiesel já tem a so-
ja como responsável por mais 
de 80% de sua cadeia de produ-
ção. E um estudo divulgado, na 
última semana, pela consultoria 
Bain & Company apontou que 
o mercado de biocombustíveis 
deverá crescer cinco vezes até 
a metade deste século, impul-
sionado pelo consumo de die-
sel renovável e de combustível 
renovável de aviação (SAF, na 
sigla em inglês).

A produção brasileira terá 
papel relevante na expansão 
internacional dessa indústria. 
De acordo com o estudo, Brasil, 
Estados Unidos e países do Su-
deste Asiático fornecerão cerca 
de 50% do volume total de in-
sumos para biocombustíveis.

O economista Otto Nogami, 
professor do Instituto de Ensi-
no e Pesquisa (Insper), apon-
tou que a cadeia de produção 
de biodiesel pode impulsionar 
o agronegócio de várias manei-
ras, uma vez que cria oportuni-
dades de mercado para agricul-
tores e empresas do setor agro-
pecuário. “A produção de bio-
diesel requer matérias-primas 
como óleo de soja, óleo de mi-
lho, óleo de canola e outras. Is-
so cria uma demanda adicional 
por essas culturas, incentivan-
do sua expansão, o que tende a 
impulsionar a produção agrí-
cola e a aumentar a renda dos 
agricultores”, afirmou Nogami. 

Segundo estimativas do 
Centro de Estudos Avançados 
em Economia Aplicada (Ce-
pea) da Esalq/USP, feitas em 
parceria com a Associação Bra-
sileira das Indústrias de Óleos 
Vegetais (Abiove), o PIB total 
da cadeia da soja e do biodie-
sel produzido a partir do grão 
deve crescer 19,88% apenas em 
2023. Com isso, a cadeia pro-
dutiva pode alcançar um PIB 
total de R$ 691 bilhões neste 
ano, o que representará 28,5% 
do total do agronegócio brasi-
leiro. Em 2022, soja e biodie-
sel tiveram um PIB de R$ 633,7 
bilhões, equivalentes a 27% de 
todo agro nacional. 

“O agro é chave para a agen-
da verde do Brasil”, declarou 
o coordenador do Observató-
rio de Bioeconomia da Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV), Da-
niel Vargas. Segundo ele, há três 
campos fundamentais na con-
tribuição do agronegócio para a 
agenda de transição ecológica.  

“O primeiro é energia, em 
particular de biocombustíveis. 
A demanda por novas fontes 
de energia crescerá muito no 
futuro. Já temos uma indús-
tria organizada, terra disponí-
vel e capacidade para avançar 
muito nesta frente”, afirmou. 
O segundo campo é o de ali-
mentos sustentáveis e o ter-
ceiro são os serviços ambien-
tais. “Não há transição verde 
sem comida barata e de qua-
lidade. Além disso, o Brasil é 
uma das grandes fábricas de 
serviços ambientais. Hoje, é 
um serviço gratuito que pres-
tamos”, avaliou. 

 » RAFAELA GONÇALVES

Após apresentar forte resis-
tência, o agronegócio foi ex-
cluído do projeto de lei que re-
gulamenta o mercado de car-
bono no Brasil, em tramitação 
no Congresso. O projeto cria o 
Sistema Brasileiro de Comércio 
de Emissões de Gases de Efeito 
Estufa (SBCE) e regula as emis-
sões de empresas e pessoas fí-
sicas que emitem acima de 10 
mil toneladas de gás carbô-
nico equivalente (tCO²e) por 
ano. Além disso, cria meca-
nismos de compensação, co-
mo a compra de créditos ge-
rados por projetos de redução 
de emissões.

A votação da matéria no Se-
nado só foi possível após um 
acordo firmado com a Frente 
Parlamentar da Agropecuária 
(FPA), que sugeriu emendas 
ao texto. A última  trouxe um 
parágrafo que não considera 
a produção primária agrope-
cuária como atividades, fontes 
ou instalações reguladas e sub-
metidas ao SBCE. Outro dispo-
sitivo aprovado retira do siste-
ma as emissões indiretas de-
correntes da produção de in-
sumos ou de matérias-primas 
agropecuárias. A justificativa 
foi a de que não existem, no 
momento, parâmetros técni-
cos confiáveis para dimensio-
nar as emissões do setor.

Com isso, o agronegócio ficou 
excluído do mercado de carbono 
brasileiro, o que se tornou moti-
vo de duras críticas de ambienta-
listas, já que o setor, por conta do 
desmatamento e da extensa cria-
ção de bovinos, é considerado 
um dos principais responsáveis 
pelas emissões de gases de efei-
to estufa no Brasil. Há, contudo, 
quem argumente que o agro é, 
na verdade, parte da solução do 
combate às mudanças climáti-
cas, uma vez que inúmeras prá-
ticas de produção e manejo re-
movem esses gases da atmosfera.

Para o agrônomo e consultor 
ambiental Charles Dayer, pro-
fessor da Universidade de Bra-
sília (UnB), o agronegócio deve 
ser um aliado da descarboniza-
ção. “Temos um grande poten-
cial de extensão da agricultu-
ra sem a necessidade de des-
matar áreas nativas, com um 
estoque de pastos degradados 
muito grande. Podem ser feitos 
investimentos grandes nessas 
áreas de recuperação de pas-
tagem e colocação de lavouras. 
Isso não gera necessidade de 
abertura de novas áreas, tra-
zendo benefícios de sequestro 
de carbono” afirmou.  

O sequestro de carbono na-
da mais é do que o trabalho 
realizado pelas plantas, algas 
e cianobactérias de retirar CO² 
da atmosfera e transformá-lo 
em oxigênio. No agronegócio, 
ele pode ser feito por meio de 
técnicas de plantio. “Existe, 
sim, essa possibilidade de im-
pulsionar o mercado de car-
bono, uma vez que a gente vai 
trabalhar e favorecer os bio-
combustíveis, atuando na mi-
tigação de emissão de gases de 
efeito estufa. Ou seja, a cada ci-
clo de cultura, a gente está se-
questrando CO² da atmosfe-
ra e favorecendo a redução de 
emissões”, diz Dayer.(RG)

Emissões em 
discussão 

O Brasil tem uma 
tradição muito forte 
de biocombustíveis. 
Essa experiência 
ajuda nas 
exportações, que 
enfrentam um 
grande escrutínio 
europeu na 
importação de 
produtos com baixa 
pegada de carbono”

Jean Marc Sasson, 

diretor jurídico da Atmos

Setor tem quase metade das exportações
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As MPEs respondem por quase 90% 
do total de empresas com contas em 

atraso no país

Inadimplência alta atinge 
empresas e famílias brasileiras
Mais vulneráveis aos solavancos da 
economia, os pequenos negócios nunca 
estiveram tão endividados. De acordo com 
dados levantados pela Serasa Experian, 5,8 
milhões de micro e pequenas empresas 
(MPEs) estavam inadimplentes em 
agosto — o valor recorde representa um 
aumento de 5% em relação ao mesmo 
mês do ano passado. Não é só. O mesmo 
estudo constatou que as MPEs respondem 
por quase 90% do total de empresas 
com contas em atraso no país, o que 

expressa a gravidade da situação. Entre 
as pessoas físicas, o calote também é 
motivo de preocupação. Três em cada 10 
famílias brasileiras estão com as contas 
atrasadas, e o número permanece em 
patamares elevados há um bom tempo. 
Para especialistas, o quadro tende a 
melhorar com a queda dos juros, que 
tornará o crédito mais barato. A próxima 
reunião do Comitê de Política Monetária 
(Copom), que determina as diretrizes 
da taxa Selic, será em 1º de novembro.

Na GM, funcionários são 
demitidos por telegrama
 Nos últimos dias, funcionários de três fábricas da 
General Motors no Brasil — em São Caetano do Sul, 
São José dos Campos e Mogi das Cruzes, todas em 
São Paulo — foram informados, por telegrama e 
e-mails, que não fazem mais parte dos quadros da 
empresa. As demissões se devem, segundo a GM, 
à “queda nas vendas e exportações.” O curioso é 
que, em seu último balanço, a montadora informou 
que, de abril a junho, os negócios cresceram 18% 
em relação ao mesmo período do ano passado.

Marmitas são a nova aposta do fundador do Habib’s

O empresário Alberto Saraiva 
fez fama ao transformar a rede 
de restaurantes populares 
Habib’s em um conglomerado 
com 300 unidades no país 
e faturamento de R$ 2,7 
bilhões por ano. Agora, 
Saraiva aposta suas fichas nas 
tradicionais marmitas. Sua 
marca recém-lançada, a Mita, 
vende pratos prontos, de 
feijoada a bobó de camarão, 
pelo sistema de delivery, 
com preços a partir de 
R$ 29,90. A fórmula, portanto, 
é a mesma do Habib’s: valores 
baixos para atrair o maior 
número possível de clientes.

Amazon começa a vender produtos usados no Brasil
Nos últimos anos, preocupações ambientais fizeram o mercado de produtos de segunda 
mão crescer em ritmo veloz e começaram a chamar atenção de grandes empresas. 
Atenta ao movimento, a Amazon decidiu criar uma divisão de negócios para explorar o 
ramo. Chamada “Amazon Quase Novo”, ela abrange 14 categorias de itens usados — são 
brinquedos, smartphones, livros e utensílios de cozinha. Os descontos variam a depender 
do estado de conservação da mercadoria, mas podem chegar a 35% do valor original.

A Federação das Câmaras 
Portuguesas de Comércio 
no Brasil, a consultoria 
empresarial Atlantic Hub e a 
empresa de telecomunicações 
No Gap Ventures estão 
organizando uma série de 
atividades em Portugal para 
promover o trabalho de 
empresas e startups brasileiras 
durante o WEB Summit, que 
será realizado de 12 a 17 
de novembro em Lisboa.

A ideia é conectar empresários, 
empreendedores e investidores 
brasileiros com o ecossistema 
empreendedor de Portugal. 
Entre as empresas que já 
embarcaram na missão Web 
Summit está a Farfetch, 
plataforma que atende 
o mercado on-line de 
moda de luxo, e a EDP 
Ventures, braço de capital 
de risco do grupo EDP.

O programa de renegociação 
de dívidas Desenrola Brasil, 
lançado pelo governo federal 
em outubro, trouxe resultados 
efetivos para diversos setores. 
Em apenas uma semana, a 
operadora Tim fechou acordos 
com 97% dos clientes que 
entraram na plataforma 
para negociar débitos. Do 
total, 85% acertaram o 
pagamento da dívida à vista.

A próxima temporada da 
NBA, que começa em 24 de 
outubro, começa com um 
recorde: a maior arrecadação 
de patrocínios da história. 
Segundo a agência IEG Research, 
os valores somaram US$ 1,66 
bilhão, 1,3% acima da edição 
passada. Parte do desempenho 
deve ser atribuída à nova 
patrocinadora Hisense, empresa 
chinesa de eletrônicos.

“Se continuarem demonizando o petróleo, 
o mundo vai conviver com escassez de 
oferta, o que significará preço alto”
Adriano Pires, sócio-fundador do Centro 
Brasileiro de Infraestrutura

 GM/Divulgação

Honório  Moreira/OIMP/D.A Press

54%
é a redução do C0² emitido por uma pessoa que 
trabalha todos os dias em home office, segundo 

estudo da Universidade Cornell, nos Estados 
Unidos, em parceria com a Microsoft. A pesquisa 

levou em conta a diminuição dos deslocamentos e o 
menor consumo energético.

Buscando contribuir para a construção de uma 
agenda positiva e propositiva para as  demandas 
desses pacientes, o Correio Braziliense, em conjunto 
com a Vertex Farmacêutica, promove a segunda 
edição do evento Radar dos Raros.

Realização:

Apoio
institucional:

24/10
a partir das 15h30

É AMANHÃ!

Para participar 
inscreva-se no site

TALKS
RADAR 
DOS RAROS

2ª edição

Acompanhe a transmissão ao vivo 
nas redes sociais do Correio Braziliense

Facebook YouTube
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ELEIÇÕES NA ARGENTINA

Surpresa nas urnas 
com Massa à frente

 AFP

Pelo segundo dia consecu-
tivo, um comboio com ajuda 
humanitária entrou, ontem, na 
Faixa de Gaza pelo Egito, em 
meio a crescentes temores de 
escalada regional da guerra en-
tre Israel e o Hamas. Dezesse-
te caminhões atravessaram a 
fronteira pelo posto de Rafah, 
alguns deles com combustível, 
que deve alimentar os geradores 
de energia elétrica de dois hos-
pitais, segundo informações da 
Agência das Nações Unidas de 
Assistência aos Refugiados da 
Palestina (UNRWA).

A nova remessa de ajuda hu-
manitária ocorreu no momen-
to em que israelenses intensi-
ficaram os bombardeios contra 
o enclave cercado. Em prepara-
ção para uma ofensiva terres-
tre, o Exército concentrou de-
zenas de milhares de soldados 

nas fronteiras do território es-
treito, onde vivem 2,4 milhões 
de palestinos. 

A comunidade internacional 
receia uma escalada da guerra, 
iniciada em 7 de outubro, com 
a propagação para outros paí-
ses do Oriente Médio. O gover-
no do Irã alertou que a região é 
um “barril de pólvora”. Ontem, o 
Pentágono tomou medidas para 
reforçar seu dispositivo militar 
no Oriente Médio. Washington 
ordenou a retirada de seus fun-
cionários não essenciais no Ira-
que, em sua embaixada em Bag-
dá e no consulado em Erbil. 

“Estamos preocupados com 
a possibilidade de que inter-
mediários do Irã intensifiquem 
seus ataques contra os nossos 
próprios funcionários, a nossa 
própria gente”, disse o secretá-
rio de Estado norte-americano, 

Antony Blinken, ao canal CBS 
News. “Ninguém deveria apro-
veitar este momento para au-
mentar os ataques contra Is-
rael ou contra o nosso pessoal” 
militar e civil naquela região, 
acrescentou.

Alerta

Por sua vez, o chefe do Pen-
tágono, Lloyd Astin, advertiu 
que os EUA “não hesitarão” 
em agir militarmente contra 
qualquer “organização ou país 
que esteja tentando expandir” 
o conflito. “Nosso conselho é: 
‘Não faça isso’. Mantemos o 
nosso direito de defesa”, aler-
tou o secretário de Defesa, em 
entrevista a ABC News. 

Duas semanas após a ação 
terrorista do Hamas em territó-
rio israelense, que deflagrou o 

HORROR NO ORIENTE MÉDIO

Mais ajuda em meio a temor 
de escalada do conflito

Caminhão aguarda autorização para atravessar o posto de Rafah, no Egito: bombardeios intensos em Gaza

 AFP

conflito, as hostilidades também 
alcançaram a fronteira entre o 
norte de Israel e o sul do Líbano. 
São recorrentes entre o Exérci-
to israelense e o grupo Hezbol-
lah pró-Irã, aliado do Hamas. Os 
moradores dos dois lados aban-
donaram suas casas.

O primeiro-ministro de Is-
rael, Benjamin Netanyahu, 

advertiu que o grupo libanês 
Hezbollah cometeria o “erro de 
sua vida” se decidisse entrar em 
guerra com o país. “Nós ataca-
ríamos com uma força que não 
podem sequer imaginar e isso 
seria devastador para o Estado 
do Líbano”, declarou Netanya-
hu durante uma visita às tropas 
no norte do país. 

O presidente americano, Joe 
Biden, discutiu ontem a guerra 
no Oriente Médio com os líde-
res das principais potências oci-
dentais, informou a Casa Branca. 
Biden também falou com o papa 
Francisco e com Netanyahu, com 
quem concordou que a Faixa de 
Gaza receba “um fluxo contínuo” 
de ajuda humanitária.

 AFP

Com mais de 36% dos votos, o candidato peronista vai para o segundo turno contra Javier Milei, que repetiu o desempenho 
das primárias, com 30% da preferência dos eleitores. Comparecimento foi o mais baixo desde a redemocratização 

E
m uma reviravolta, o can-
didato peronista Ser-
gio Massa, do União pe-
la Pátria, abriu mais de 

seis pontos de vantagem e, com 
36,37% dos votos, terminou o 
primeiro turno das eleições ar-
gentinas à frente do então con-
siderado favorito, o antissiste-
ma Javier Milei, do Liberdade 
Avançada. Algumas pesquisas 
chegaram a sugerir que o repre-
sentante da extrema direita se-
ria confirmado, ainda ontem, 
o novo chefe da Casa Rosada. 
Porém, repetindo o desempe-
nho das primárias, ele obteve 
30,15% da preferência dos elei-
tores, com mais de 90% de apu-
ração. O pleito será decidido em 
19 de novembro. 

Outra surpresa do primeiro 
turno foi a disputa mais acirrada 
de três candidatos, e não dois, 
como tradicionalmente são as 
eleições presidenciais argenti-
nas. Patricia Bullrich, do Jun-
tos pela Mudança, chegou em 
terceiro, com 23% da preferên-
cia do eleitorado. Agora, Mas-
sa e Milei vão disputar os votos 
da ex-ministra do governo de 
Mauricio Macri, que já adian-
tou que não apoiará o ministro 
da Economia do atual gover-
no. Com 7% e 2,6%, respectiva-
mente, Juan Schiaretti e Myriam 
Bregman ocuparam os últimos 
lugares, conforme o esperado.

Nos arredores da sede da 
campanha da União pela Pátria, 
ouviam-se trombetas e tambo-
res na noite de ontem. Cerca de 
dois mil simpatizantes reunidos 
do lado de fora gritavam: “Mas-
sa presidente!”. “Massa fez uma 
campanha muito boa, especial-
mente no final. Ele se conectou 
com as pessoas e o peronista 
percebeu que, do outro lado, 
está o inimigo do povo”, disse 
à Agência France Presse o pe-
dreiro Jonatan Pagano, 36 anos. 
Dora Castro, médica, 69, afir-
mou que “votar em democracia 
é sempre maravilhoso, e quere-
mos continuar assim”. Massa, a 
principal figura do governo de 
centro-esquerda argentino, op-
tou por permanecer no cargo de 
ministro com a ideia de que “a 
campanha é a gestão”.

habitantes do país, o desem-
penho econômico não impe-
diu que o ministro de Alberto 
Fernández desafiasse as pes-
quisas eleitorais. Parte do de-
sempenho de Massa deve-se à 
ampla vantagem que abriu na 
província de Buenos Aires, on-
de teve mais de 42% dos votos.

Vestindo sua tradicional ja-
queta de couro, Milei compare-
ceu ao seu local de votação em 
Buenos Aires pouco depois das 
12h, de onde saiu com enorme 
dificuldade, em meio a uma mul-
tidão fervorosa, que cantava “A 
casta tem medo”, discurso que 
se tornou um símbolo de sua 
campanha. “Estamos prepara-
dos para fazer o melhor governo 
da história”, disse o candidato, 
que completou 53 anos ontem. 

Sergio Massa votou pouco 
antes, acompanhado da mu-
lher, Malena Galmarini, na ci-
dade de Tigre, reduto do atual 
ministro da Economia, no nor-
te de Buenos Aires. “Hoje (on-
tem) é um dia que nos obriga a 

trabalhar pensando na conso-
lidação de 40 anos de democra-
cia”, afirmou após votar. 

Com presença na políti-
ca apenas desde 2021, quan-
do foi eleito deputado, Milei 
surpreendeu como o mais vo-
tado nas primárias de agosto. 
O candidato da extrema-direi-
ta atraiu em especial o voto de 
homens jovens de classes mé-
dia e baixa, segundo pesquisas 
de opinião, ainda que sua figu-
ra tenha influência em todos os 
setores da sociedade. Esteban 
Montenegro, um vendedor de 
24 anos, é um dos eleitores de 
Milei. “Não é que eu tenha to-
tal confiança nele, nem que eu 
pense que ele será bom em tu-
do, mas é o único que apresen-
ta propostas.”

Milei pretende dolarizar a 
economia, acabar com o Ban-
co Central, reduzir drastica-
mente os gastos públicos, eli-
minar o Ministério da Mulher 
e revogar a lei de aborto, entre 
outras propostas. Juan Negri, 

cientista político da Univer-
sidade Torcuato di Tella, des-
tacou que nem todos os elei-
tores de Milei são de extrema 
direita. “Nem são todos favo-
ráveis a dolarizar a economia 
ou a eliminar os subsídios. A 
adesão é mais uma declara-
ção de princípios, com a qual 
afirmam que estão fartos da 
classe política”, acredita. Pa-
ra ele, a sociedade argentina 
“vive um momento de muita 
frustração e atravessa um pe-
ríodo de antipolítica”.

Vivendo na terceira maior 
economia da América Latina, 
historicamente os argentinos 
têm orgulho de sua ampla clas-
se média. Porém, a economia 
não cresce há mais de uma dé-
cada. Em 2018, o país assinou 
um compromisso com o Fundo 
Monetário Internacional para 
um programa de crédito de US$ 
44 bilhões (R$ 160,8 bilhões, 
na cotação da época), que exi-
ge redução significativa do dé-
ficit fiscal.

JAVIER MILEI
Dolarização da economia
Fim do Banco Central
Eliminação gradativa de programas sociais
Reforma trabalhista, com menores encargos para empregador 
Privatizações
Redução do Estado

SERGIO MASSA
Governo de unidade nacional 
Equilíbrio fiscal
Superávit comercial
Câmbio competitivo
Desenvolvimento com inclusão social 
Luta contra o narcotráfico 

Para saber mais

Abstenção

A participação popular foi 
a mais baixa em quatro déca-
das de redemocratização: 74% 
dos argentinos aptos a votar — 
35 milhões — foram às urnas, 

embora o voto seja obrigató-
rio. Na avaliação de especia-
listas, o desinteresse está asso-
ciado à descrença na política. 
Porém, com uma inflação de 
140% em 12 meses e o nível de 
pobreza que já atinge 40% dos 

 Com o traje tradicional, Milei votou como favorito: “Melhor governo da história” Ao votar, o atual ministro da Economia falou em “consolidação da democracia”   
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S
urgida após o fim da Segunda Guerra, a 
chamada Pax Americana se intensificou 
com o fim da Guerra Fria, em 1991, quan-
do os EUA emergiram como única super-

potência mundial e se tornaram uma espécie de 
“polícia do mundo”. O termo faz referência à Pax 
Romana, um período de cerca de 200 anos, en-
tre 27 a.C. e 180 d.C, de considerável prosperida-
de e relativo sossego no que era, então, o princi-
pal império do mundo. A expressão também foi 
reaproveitada para batizar o período de quase 
100 anos no século 19, que ficou conhecido co-
mo Pax Britannica, em que o Império Britânico, 
após as Guerras Napoleônicas, se tornou a prin-
cipal potência mundial.

O mundo em que vivemos é muito mais ace-
lerado. Por isso, não deveria ser surpresa a cons-
tatação de, após quase 30 anos, a Pax America-
na dá claros sinais de declínio. Como polícia do 
mundo, os EUA passaram a evitar que surgissem 
conflitos nos seus quintais: Europa, América do 
Sul, alguns países do Oriente como Japão e Fili-
pinas. Quando esses confrontos se tornaram ine-
vitáveis, como a guerra civil provocada pela dis-
solução da Iugoslávia, os Estados Unidos (EUA) 
intervieram indiretamente, usando a Organiza-
ção do Tratado do Atlântico Norte (Otan) para 
bombardear Belgrado, a capital da Sérvia. Mas 
os sucessivos atoleiros que os EUA se meteram 
— Iraque e Afeganistão, principalmente — mi-
naram a opinião pública interna de que o país 
seria capaz de se manter como polícia do mun-
do, e pressionaram por uma gigantesca retração 
militar, que foi levada a cabo pelo ex-presidente 
Donald Trump e vem sendo seguida pelo atual 
mandatário norte-americano, Joe Biden.

O resultado tem sido um mundo em desor-
dem. A guerra na Ucrânia, os conflitos recor-
rentes entre Israel e o Hamas na Faixa de Gaza, 
e a crescente tensão entre a China e Taiwan são 
exemplos claros de como a Pax Americana está se 

enfraquecendo. O caso da Ucrânia é emblemáti-
co. O país vem recebendo suporte e armamento 
desde a invasão da Rússia, em fevereiro de 2022, 
no que vem sendo considerado o maior conflito 
militar europeu desde o fim da Segunda Guerra. 
Mas à medida que o confronto se estende, sem 
que um desfecho se aproxime, o apoio ociden-
tal ao presidente ucraniano Volodymyr Zelensky 
vem ficando cada vez mais frágil.

No caso da guerra entre Israel e o Hamas, foi 
marcante que a visita de Joe Biden ao Estado ju-
deu tenha sido marcada por um bombardeio — 
até agora de origem incerta — a um hospital pa-
lestino, com um saldo de mais de 500 mortos. 
Também foi marcante o veto dos EUA no Con-
selho de Segurança da Organização das Nações 
Unidas (ONU) à proposta do Brasil de um cessar-
fogo e de abertura de corredores humanitários. 
Diplomatas de outras potências, como China e 
Rússia, além de entidades dos direitos humanos, 
criticaram abertamente a posição de Washington.

Por fim, a tensão crescente entre a China e Tai-
wan destaca a incapacidade de os EUA conter a 
expansão de influência chinesa tanto na região 
quanto em outras partes do mundo, já que o go-
verno de Pequim, por meio da iniciativa da Nova 
Rota da Seda, já se insinua como principal finan-
ciador de outros países no continente africano. 
Portanto é evidente que, embora a Pax America-
na não tenha sido isenta de críticas e controvér-
sias, sua diminuição tem deixado o mundo em 
um estado de maior incerteza. A ausência de um 
árbitro global eficaz deixa espaço para o aumen-
to de conflitos regionais e competição geopolí-
tica, o que pode levar a mais conflitos, desloca-
mento de populações e crises humanitárias. Se 
os EUA foram imperfeitos em seu papel como 
polícia do mundo, sua ausência recente deixa um 
vácuo que gera desafios ainda maiores. Qualquer 
passo em falso pode significar mais combustível 
em um mundo já em chamas.

Pax Americana 
em declínio

É preciso demarcar as terras indígenas

ROSANE GARCIA

rosanegarcia.df@dabr.com.br

Em dissonância com o Supremo Tribunal 
Federal (STF), o Congresso Nacional aprovou o 
Projeto de Lei (PL) 2.903/2023, uma semana de-
pois de o Supremo Tribunal Federal (STF), por 
nove votos contra dois, entender como incons-
titucional a tese do marco temporal. A tese es-
tabelecia que seriam consideradas terras indí-
genas os territórios ocupados até 5 de outubro 
de 1988, data de promulgação da nova Consti-
tuição Federal. Trata-se de negacionismo his-
tórico, que desconsidera a presença indígena 
antes mesmo do início da colonização do país.

A tese desconsidera inúmeros fatores de 
opressão dos povos indígenas. Há mais de 500 
anos, eles resistem às ações que objetivavam o 
extermínio de todos eles. Desde então, as tenta-
tivas não cessaram. O marco legal aprovado pe-
los adversários dos povos originários é uma de-
las. Escancara as terras às empresas mineradoras, 
aos garimpeiros, aos desmatadores, ao plantio de 
transgênicos, entre outras atividades nocivas e 
que colocam em risco a vida dos grupos indíge-
nas. O projeto não poupa sequer as áreas ocupa-
das pelos grupos arredios ou não contactados —, 
trata-se de um vigoroso atentado contra a vida. 

Na última sexta-feira, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva sancionou, parcialmente, a lei. 
Ele teve o cuidado de vetar 34 artigos do PL, que 
concentravam flagrantes agressões aos direitos 
aos povos originários consagrados na Constitui-
ção Cidadã. Na prática, o presidente regulamen-
tou o processo de demarcação dos territórios in-
dígenas, medida que estava pendente há 35 anos. 
Em mais de três décadas, os sucessivos governos 
não cumpriram a determinação constitucional de 
demarcar os territórios no prazo de cinco anos.

A decisão, alinhada com o entendimen-
to do STF, não impede nem inibirá novas 

tentativas contra os direitos, os interesses e 
à vida dos indígenas. A expectativa dos indi-
genistas é de que os parlamentares inimigos 
farão de tudo para derrubar os vetos dos ar-
tigos, de relevante interesse dos predadores 
dos povos originários. Uma demonstração de 
absoluta insensibilidade à importância dos 
guardiões das florestas nacionais. Para esse 
grupo, a necessidade de preservação da co-
bertura vegetal ante os dramas causados pe-
la mudança climática e as vidas de quem não 
lhes rendem dividendos não têm a menor im-
portância. Portanto, podem ser dizimadas. 
A tese do marco legal era o sinal verde para 
uma cruzada desumana contra os povos indí-
genas. Significava franquia para a derrubada 
das florestas, pois árvores nobres derrubadas 
representam um caixa mais gordo.

As cenas de pessoas famélicas e os mortos 
— crianças, mulheres e idosos —, nas Terras 
Indígenas Yanomami, em Roraima, exibidas 
ao país e ao mundo no início deste ano, não 
sensibilizam a ultradireita, que tem expressiva 
presença no Congresso Nacional. Pelo contrá-
rio, é motivo de aplausos aos garimpeiros in-
vasores, que matam, estupram meninas e en-
venenam as fontes de água com o mercúrio, 
causador de várias doenças e lesões nos indí-
genas. As ocupações criminosas se espalham 
e são ignoradas pelos governos municipais e 
estaduais — algo evidente em Roraima e em 
várias áreas do Pará, do Mato Grosso e outras. 

Diante da decisão do presidente de regula-
mentar o marco legal, é mais do que urgente ini-
ciar o processo de demarcação das terras indí-
genas. Caso contrário, a nova lei terá o mesmo 
destino e merecerá o rótulo colocado em vários 
outros marcos legais: inútil.

» Sr. Redator
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Falta de luz

Desde a privatização da CEB, a Neoenergia 
nao faz manutenção na rede de energia. No Nú-
cleo Rural Boa Esperanca II, que pertence ao La-
go Norte, mas fica ao lado do Taquari, na subi-
da do Colorado, não pode cair um pingo de chu-
va que falta energia por horas. A derradeira fal-
tou por mais de 36 horas. E hoje já falta há mais 
de 12 horas. Sem justificativa. Vamos processar, 
mas não é possivel que não tenha um órgão fis-
calizador.

 » Maria Assunção

Brasília

Neoarcaica

A Neoenergia nada tem a ver com o prefixo 
que lhe dá nome e significa “novo”. É uma em-
presa arcaica e ineficiente. O Park Way ficou sem 
energia desde o fim da tarde de sábado até 4h35 
deste domingo. Várias outras regiões administra-
tivas também ficaram na mesma situação. A cau-
sa foi um breve temporal. Segundo um atenden-
te da empres, cinco postes foram arrancados em 
acidentes de carro. Não era verdade. Segundo re-
portagem do Correio, sete postes foram derruba-
dos por uma ventania na Granja do Torto, a mais 
de 30km de distância do Park Way. Se os postes 
foram derrubados por uma ventania, indica que 
não foram bem colocados. A velha CEB era mui-
to mais eficiente na prestação de serviço. Mas os 
neoliberais de plantão entendem que a privatiza-
ção das estatais é o melhor para a sociedade, que 
a iniciativa privada é mais eficiente e capaz de 
dar soluções magníficas. Resta saber para quem? 
Quem lucra com a privatização? Com certeza, 
não são os cidadãos que alimentam o caixa da 
empresa. Desde que a empresa passou a gerir o 
fornecimento de energia, vive-se uma tragédia no 
DF, pois o episódio de sábado é recorrente. Bas-
tam meia dúzia de relâmpagos e trovões, e meio 
milímetro de chuva para não se ter luz em casa. 

 » Henrique Mário Duarte

Park Way

Guerras

Neste momento, em que o mundo está vol-
tado para as guerras entre Ucrânia e Rússia, Is-
rael e Palestina, não adianta recorrer às bio-
grafias que você leu. Nenhum líder enfrentou, 
até aqui, algo capaz de assolar o mundo intei-
ro, sem precedentes, como a atual guerra en-
tre esses quatro países. Então, o que resta a um 
líder, seja de esquerda, seja de direita, é voltar 
aos fundamentos: pessoas, governança e ges-
tão. Pessoas primeiro. Pessoas têm necessida-
des diversas e simultâneas, que vão desde saber 
que terão o que comer, beber, medicamentos, 
sentir que estão seguras. A guerra expôs várias 
dessas necessidades humanas. O povo precisa 
perceber que seu líder toma todas as medidas 
a seu alcance para preservar a integridade físi-
ca das pessoas neste infeliz e triste momento de 
alto risco que a guerra tem demonstrado. Não é 
bom deixarmos de ponderar que a guerra afeta 
de maneira grave a economia mundial. Os paí-
ses têm obrigatoriamente que ter uma gover-
nança por teoria, que regula as relações entre os 
países em conflito. Na prática, nestes momen-
tos de tantas mortes e destruição, o papel do 

líder é fundamentar a “paz”, sem ter como alvo 
a ganância pelo poder e vingança. Líderes go-
vernantes devem ser mais flexíveis e mais ágeis 
para chegar a um ponto  de equilíbrio positivo e 
benéfico para ambos os lados, pois, quem está 
sofrendo com a guerra são seus irmãos, sejam 
israelitas, sejam palestinos.

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Diabo disfarçado 

Como disse o leitor Enivaldo Sales Santos 
(22/10), eu também acredito que Deus é brasilei-
ro, embora  todos temos o livre-arbítrio para to-
mar nossas próprias decisões e fazer nossas es-
colhas. E se Deus é brasileiro, o diabo vem disfar-
çado mas, infelizmente, nem toda a população 
brasileira é cristã, e a maioria não entende que se 
existe Deus, existe também o diabo. E a maioria 
não entende que o “coisa ruim” vem sempre dis-
farçado para nos enganar, e tenta nos iludir com 
promessas que nunca se realizarão. Realmente, 
Deus é brasileiro, mas se acreditamos Nele, não 
podemos usar Seu Nome em vão. E temos que 
Confiar Nele porque é bíblico, e está em Jeremias 
17:5 que diz: “Assim diz o Senhor: ‘Maldito é o ho-
mem que confia nos homens, que faz da huma-
nidade mortal a sua força, mas cujo coração  se 
afasta do Senhor’”. Acorda Brasil! 

 » Sylvana Machado Ribeiro

Lago Sul

Trânsito

Infelizmente, todas as faixas de pedestres no 
DF estão totalmente apagadas, o condutor não 
consegue visualizar. Com isso, os acidentes são 
frequentes. Onde estão os órgãos responsáveis 
pela pintura e conservação das faixas? Para onde 
está indo o nosso dinheiro?

 » Francisco Almeida

Brasília

Bolsonaro e uns 40 bisbilhoteiros: 
“Abin-te” sésamo! 

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Não parece que a mídia ocidental 
falhou na cobertura do massacre 

do Hamas no último dia 7? Ela 
revelou que foram 1.400 mortos, 
mas não mostrou os cadáveres.

Waldivino Souto — Asa Sul

Guerras no mundo: A tragédia, 
causada pela covid-19, não 

ensinou nada aos líderes 
mundiais. A matança de humanos 

segue em alta no planeta.
Giovanna Gouveia — Águas Claras
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A
s forças de defe-
sa de Israel bom-
bardeiam a Faixa 
de Gaza, mas hesi-

tam em entrar na região. A 
ocupação militar é diferen-
te do bombardeio a distân-
cia. Pode desencadear uma 
matança sem precedentes 
e provocar a adesão dos vi-
zinhos árabes ao conflito. A 
recusa dos líderes da região 
em conversar com o presi-
dente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, foi um forte sinal 
de que a situação está muito 
perto de sair completamen-
te do controle.

O governo de Israel so-
freu a mais devastadora 
derrota militar dos últimos 
50 anos e reage com raiva, 
promovendo uma guerra de 
vingança contra o Hamas. 
O objetivo é exterminar o 
inimigo. Não há territórios 
a conquistar. A possibilida-
de de tentar promover uma 
limpeza étnica lança a re-
gião numa perspectiva de 
guerra extremamente lon-
ga. A bomba atômica, últi-
mo recurso, tem a capacida-
de de destruir os dois lados. 
É, portanto, ineficaz.

O mundo assistiu, há 80 
anos, a situação semelhan-
te. Foi a Batalha de Stalin-
grado. A Operação Barba-
rossa, a invasão da União 
Soviética, em junho de 1941, 
tinha três objetivos: atacar 
Leningrado, que foi cerca-
da e padeceu anos de fo-
me; conquistar Moscou — 
as tropas chegaram a 40 qui-
lômetros da capital —; e, 
por último, destruir Stalin-
grado e alcançar os poços 
de petróleo do Cáucaso. A 
cidade que hoje se chama 
Volgogrado fica nas mar-
gens do Rio Volga e foi ata-
cada pela Wehrmacht (exér-
cito da Alemanha Nazista) e seus aliados (havia ro-
menos, húngaros, franceses e italianos, entre outras 
nacionalidades) do Eixo contra as tropas do Exérci-
to Vermelho em 23 de agosto de 1942.

A guerra alemã se caracterizava pela brutalidade 
e pela velocidade. Em pouco tempo, quase toda a ci-
dade foi tomada. Quase. Restaram alguns prédios e 
uma fábrica de tratores que havia sido transforma-
da para produzir carros de combate. E foi ali, no pe-
queno espaço de alguns prédios derrubados, buei-
ros, esgotos e paredes derrubadas que a resistência 
começou. A luta se transformou em desgastante 
combate casa por casa, rua por rua. A resistência foi 
implacável, junto com a inevitável e fortíssima ação 
do inverno russo. A estação de trens de Stalingrado 
mudou de mãos várias vezes num único dia. Morre-
ram nesta batalha entre 1,8 e 2 milhões de soldados.

Em meados de novembro de 1942, os alemães ti-
nham empurrado os defensores soviéticos para uma 
pequena zona na margem oeste do Rio Volga. Quan-
do a Wehrmacht tentava avançar pelo que restou da 
cidade, o Exército Vermelho desfechou enorme ata-
que contra os flancos das tropas do Eixo. As forças 

invasoras foram vencidas e o 6º Exército alemão se 
viu cercado e isolado na área de Stalingrado. O ge-
neral Friedrich von Paulus se rendeu em 2 de feve-
reiro de 1943. Com ele, mais de 230 mil militares ale-
mães e russos capturados, além de milhares de civis, 
se tornaram prisioneiros. Foi o momento em que a, 
até então, invencível máquina de guerra dos nazistas 
conheceu a primeira e decisiva derrota. Os soviéticos 
contiveram a marcha contra Moscou, romperam o 
cerco de Leningrado e marcharam para conquistar 
Berlim. E dividiram a Alemanha em dois países. Um 
deles controlado pelos comunistas.

São muitos os perigos desta guerra, além da mor-
tandade de civis que nada têm a ver com as idios-
sincrasias dos extremistas dos dois lados. Se Israel 
tomar a Faixa de Gaza, terá que prover meios de 
sua existência. Isso significa controlar e adminis-
trar. Os Estados Unidos tiveram que destruir o Ira-
que para poder controlar o país. E não resultou em 
nenhum proveito para a democracia na região. No 
Afeganistão, os soldados norte-americanos tam-
bém fracassaram. Invadiram o país e ficaram lá 20 
anos. Ao final, tiveram que entregar o poder para os 

militantes islâmicos.
A paz americana está sob severa contestação. 

Surgiram novos importantes países centrais na nova 
organização internacional da política. A hegemonia 
dos Estados Unidos se reduziu na medida em que a 
China avançou, colocou a Rússia como seu satélite 
— não é por acaso que Putin visitou Pequim nes-
ta semana — e os países da Ásia se projetam como 
grandes centros industriais e comerciais. Mas o con-
flito na antiga Palestina, hoje Israel, continua a ser 
como há 80 anos um cenário de guerra e mortanda-
de de militares e civis. O prolongado confronto não 
homenageia a inteligência de ninguém.

Os extremistas de lado a lado têm comandado a 
situação. O veto norte-americano ao projeto de paz 
do Brasil, que conseguiu 12 votos entre 15 no Con-
selho de Segurança da ONU, colocou a organização 
internacional à margem do assunto. Washington 
assumiu o problema como sendo seu, embora não 
possua as melhores condições de diálogo. Na falta 
dele, os dois enormes porta-aviões que estão pró-
ximos a Israel, no Mar Mediterrâneo, entrarão em 
ação. Mas, neste caso, será a guerra total.

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista (andregustavo10@terra.com.br)

Lembrando 
Stalingrado

E
m 25 de outubro de 1975, há quase meio sé-
culo, o jornalista Vladimir Herzog foi tortu-
rado e morto por agentes do Estado nas de-
pendências do Departamento de Operações 

de Informação — Centro de Operações de Defesa 
Interna (DOI-Codi), órgão subordinado ao II Exér-
cito de São Paulo. O assassinato de Herzog, então 
diretor de jornalismo da TV Cultura, desencadeou 
uma onda de indignação social. Dias depois do cri-
me, milhares de pessoas desafiaram um enorme 
aparato policial para realizar um ato ecumênico 
na Praça da Sé em homenagem ao jornalista e às 
demais vítimas da repressão e da violência do Es-
tado. A sociedade brasileira dizia não à ditadura e 
iniciava ali um novo capítulo de mobilização para 
a reconquista da democracia.

Passados 48 anos da morte de Herzog e 38 do fim 
da Ditadura Militar, o Brasil ainda convive com as 
sombras do passado e com as ameaças ao regime 
democrático. De todos os países da América Latina 
que viveram sob regimes ditatoriais militares na se-
gunda metade do século passado, o Brasil é o único 
que jamais aplicou punições àqueles que, na con-
dição de servidores do Estado, praticaram crimes 
de tortura e assassinato contra seus compatriotas.

A impunidade tem consequências. Uma delas 
é servir de incentivo, por exemplo, aos golpistas 
que planejaram, financiaram e executaram os 

ataques à Praça dos Três Poderes em 8 de janeiro 
deste ano, em Brasília. O plano, longamente en-
saiado, era subverter o resultado das urnas e pro-
vocar uma nova intervenção militar no país. A de-
mocracia esteve por um fio, mas seus inimigos, 
desta vez, foram contidos e, espera-se, respon-
derão todos à Justiça por seus atos. A fragilidade 
da democracia brasileira não se evidencia ape-
nas pela ousadia dos que buscam pela força jo-
gar o país no abismo do passado. Ela se manifes-
ta também na intolerância crescente ao que é di-
ferente, nos discursos e atos marcados pelo ódio, 
na violência que permeia as relações cotidianas 
de uma sociedade que permanece uma das mais 
desiguais do planeta.

Exatamente por essa razão, o 25 de outubro, data 
da morte de Vladimir Herzog, projetou-se ano após 
ano como símbolo de resistência ao autoritarismo 
e se incorporou informalmente ao calendário bra-
sileiro como data de celebração da democracia. Há 
cinco anos, a Corte Interamericana de Direitos Hu-
manos condenou o Brasil por negligência na inves-
tigação do assassinato do jornalista Vladimir Her-
zog, classificado como crime de lesa humanidade, 
e estabeleceu uma série de medidas reparatórias, a 
maioria delas ainda ignoradas.

Fortalecer a democracia, a educação para a de-
mocracia e o compromisso de todos os brasileiros 

com a defesa da democracia é a reparação mais im-
portante que podemos almejar. Por isso, o Instituto 
Vladimir Herzog e outras 104 entidades e movimen-
tos reivindicam do Estado brasileiro que oficialize 
esta data de 25 de outubro como Dia Nacional da 
Democracia. A mesma demanda consta do Relató-
rio Final da Comissão Parlamentar Mista de Inqué-
rito (CPMI), que investigou os ataques às sedes dos 
Três Poderes em 8 de janeiro, de autoria da senado-
ra Eliziane Gama.

O 25 de outubro, “data do brutal assassinato do 
jornalista Vladimir Herzog, evento inaugural do oca-
so da ditadura que recaía sobre o país desde 1964”, 
como afirma o relatório da CPMI, é uma data para 
acertarmos contas com o passado, preservar nossa 
memória e homenagear todos os brasileiros que lu-
taram pela democracia. Principalmente, é um dia 
para reafirmar nossa convicção de que o regime de-
mocrático é o caminho essencial para a construção 
de um futuro de justiça para todos.

Uma petição de apoio ao Dia Nacional da Demo-
cracia reúne mais de 6 mil adesões, entre elas as de 
personalidades como o compositor e escritor Chico 
Buarque, a escritora Conceição Evaristo, o fotógrafo 
Sebastião Salgado e o apresentador Luciano Huck. 
Você também pode fazer parte desse movimento! 
Manifeste seu apoio ao Dia Nacional da Democra-
cia pelo site https://www.diadademocracia.org.br/

 » ROGÉRIO SOTTILI 
Diretor-Executivo do Instituto Vladimir Herzog

Dia Nacional da Democracia!

Inovação, 
inclusão e 

cooperação 
na saúde 

suplementar

O
s desafios que a saúde suple-
mentar enfrenta constituem 
um risco não apenas ao equi-
líbrio financeiro das operado-

ras, mas principalmente à manuten-
ção do acesso de milhões de brasilei-
ros aos planos de saúde e à possibi-
lidade de se ampliar esse benefício a 
mais pessoas. O setor sofre forte pres-
são devido à maior demanda por ser-
viços, à alta dos custos desses atendi-
mentos e dos preços de insumos médi-
cos, à maior velocidade de incorpora-
ções tecnológicas, como medicamen-
tos e terapias de alto custo, às altera-
ções regulatórias que trouxeram insta-
bilidade e provocaram o crescimento 
da judicialização, ao aumento de frau-
des, entre outros fatores. O debate de 
soluções para equacionar esses pro-
blemas deve ter foco na inovação, na 
inclusão e na cooperação.

Um dos principais segmentos da 
economia brasileira, os planos de saú-
de injetam na rede de serviços médi-
co-hospitalares do país R$ 224 bilhões 
por ano, segundo o Mapa Assistencial 
publicado pela Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS). Nos últimos 
anos, o setor tem focado na inovação 
para aumentar a eficiência em toda a 
cadeia de assistência, garantir mais 
qualidade, combater fraudes e reduzir 
custos. As operadoras estão investindo 
em aplicações de analytics, big data e 
inteligência artificial, para aperfeiçoar 
processos. Nesse sentido, o intercâm-
bio e as parcerias com startups, inves-
tidores e incubadoras também têm al-
cançado resultados positivos.

Os planos de saúde figuram como o 
terceiro maior desejo de consumo en-
tre os brasileiros, conforme pesquisa 
encomendada pelo Instituto de Estu-
dos de Saúde Suplementar (IESS). Con-
tudo, apesar do aumento de beneficiá-
rios nos últimos meses, que chegaram 
a 50,7 milhões em julho de 2023, con-
forme a ANS, o setor terá de desenvol-
ver respostas eficazes para o desafio es-
trutural da transição demográfica, com 
o consequente envelhecimento da nos-
sa população e as novas demandas as-
sistenciais geradas nesse cenário. Para 
se ter ideia, na última década, o grupo 
de beneficiários com mais de 60 anos 
cresceu 33%, enquanto a parcela en-
tre 20 e 59 anos, que acessa a cobertu-
ra suplementar principalmente pela 
via dos empregos formais, teve expan-
são de apenas 2,4% no mesmo período.

Além disso, pesquisa da consulto-
ria WTW, divulgada pela imprensa em 
agosto, revelou que o custo com pla-
no de saúde pressiona o pacote de be-
nefícios oferecidos por empresas, que 
já estão adotando a divisão do custeio 
com os colaboradores. Atualmente, os 
contratos empresariais respondem por 
70% do mercado. Esse é mais um indi-
cador que aponta que o cenário atual 
pode levar à exclusão de beneficiários, 
em lugar da desejada inclusão, e expõe 
o risco de os planos de saúde se torna-
rem artigo de luxo, acessível apenas à 
parcela da população com maior po-
der aquisitivo. O modelo de coopera-
ção teve um papel fundamental pa-
ra a expansão da saúde suplementar 
no Brasil.

O cooperativismo, por meio de sua 
capilaridade, permitiu a interioriza-
ção da medicina de qualidade em to-
das as regiões do país, alcançando ho-
je mais de 90% dos municípios brasi-
leiros. Com vocação para a inovação 
e o compromisso com a coletividade 
e a comunidade, as cooperativas mé-
dicas conhecem de perto a realidade e 
as necessidades de saúde em cada lo-
cal onde atuam — e estão preparadas 
para contribuir com a busca de solu-
ções que possibilitem sanar os proble-
mas que o setor enfrenta.

A saúde suplementar é um dos pi-
lares do sistema de saúde brasileiro, 
atendendo a 25% da nossa população, 
e é essencial para aliviar a pressão so-
bre o Sistema Único de Saúde (SUS), 
que embora seja uma conquista e um 
direito constitucional de todos os ci-
dadãos, enfrenta demanda crescente 
e cada vez mais complexa, com recur-
sos limitados. Portanto, a ampliação do 
acesso aos planos de saúde, de forma 
segura e sustentável, para mais pes-
soas, deve ser uma premissa no deba-
te sobre mudanças na regulamentação 
do setor, como parte integrante da po-
lítica pública de saúde do país.

 » OMAR ABUJAMRA JUNIOR
Médico ginecologista e obstetra e presidente 

da Unimed do Brasil
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“Próteses de tornozelo e de 
joelho, ou seja, próteses trans-
femurais e transtibiais, são bas-
tante demandadas. Há uma 
prevalência de doenças perifé-
ricas (nos membros inferiores) 
devido a condições como diabe-
tes, além de traumas causados 
por acidentes e questões genéti-
cas. Os tumores também são ou-
tra causa. Muitas vezes, as pes-
soas que têm próteses puramen-
te mecânicas não conseguem 
ajustar seus parâmetros e come-
çam a desenvolver estratégias de 

compensação, onde apoiam o 
peso corporal no membro pre-
servado. Ali, começam a surgir 
algumas condições preocupan-
tes, já que essa sobrecarga de pe-
so pode ocasionar osteopenia e, 
possivelmente, osteoporose — 
ou seja, pode comprometer a 
densidade óssea das articula-
ções. A pessoa desenvolve esses 
mecanismos por segurança por-
que ela sabe que a prótese não é 
inteiramente confiável.”

Claudia Ochoa Diaz, especialista 
em biomecânica do movimento 
humano com foco em reabilitação 
e professora da UnB 

Tornozelo robótico 

melhora a estabilidade
Prótese funciona a partir de controle neural e consegue reproduzir movimentos das articulações que conectam 

os pés e as pernas. Ao usar o protótipo, voluntários relatam progresso no equilíbrio e na postura

C
ontrolada por impulsos 
nervosos, uma prótese 
de tornozelo robótica 
que está sendo desen-

volvida na Universidade Esta-
dual da Carolina do Norte, nos 
Estados Unidos, consegue re-
plicar quase perfeitamente os 
movimentos naturais das arti-
culações. Essa nova tecnologia, 
que tem foco em um membro 
pouco desenvolvido no âmbito 
dos protéticos, promete melho-
rar o equilíbrio e o movimen-
to de pessoas amputadas. Por 
meio do controle neural rea-
lizado pelos sensores, o usuá-
rio pode restaurar uma gama 
de habilidades, como ficar de 
pé em superfícies desafiadoras, 
agachar-se e correr.

O projeto surgiu em 2017 
e, hoje, se encontra na fase de 
testes clínicos. “Nossa motiva-
ção é simples: queremos me-
lhorar a qualidade de vida dos 
indivíduos com membros am-
putados. Próteses de perna ro-
bóticas estão disponíveis co-
mercialmente, mas sua função 
é limitada a prover assistên-
cia apenas no caminhar cícli-
co”, diz a pesquisadora Helen 
Huang, uma das autoras do es-
tudo, publicado, neste mês, na 
revista Science Robotics.

Em nota, Aaron Fleming, 
coautor do trabalho, explica que, 
basicamente, os sensores são co-
locados sobre os músculos na 
área da amputação. “Quando o 
usuário pensa em mover o mem-
bro amputado, os sensores cap-
tam os sinais através da pele e os 
traduzem em comandos para a 
prótese”, completa. Esse controle 
acontece por intermédio da res-
posta de sinais eletromiográficos 
(EMG), que são detectados nos 
músculos do usuário.

Especialista em biomecâni-
ca do movimento humano com 
foco em reabilitação e professo-
ra da Universidade de Brasília 
(UnB), Claudia Ochoa Diaz ex-
plica que essa tecnologia é ca-
paz de medir algumas variáveis, 
como aceleração e velocidade do 
caminhar. Com isso, é possível 
calcular, na prótese, as fases da 
marcha, permitindo o controle 
para que a movimentação con-
siga emular um passo ou um an-
dar parecido com os de pessoas 
não amputadas. 

 » DARA RUSSO
ESPECIAL PARA O Correio

Peça avalia itens como a velocidade do caminhar para chegar a movimentos mais próximos do natural

Fotos: Aaron Fleming, NC State University

Aaron 
Fleming e 
Helen Huang 
trabalham 
no projeto: 
“Trazer mais 
autonomia 
para o dia a 
dia”

Alta demanda

Até que um medicamento 
possa chegar às prateleiras de 
hospitais e farmácias, há um lon-
go caminho nos laboratórios pa-
ra garantir critérios como eficá-
cia e segurança. Uma tecnologia 
desenvolvida por pesquisadores 
da Northwestern University, nos 
Estados Unidos, pode ajudar a 
reduzir a duração desse proces-
so. O dispositivo permite simu-
lar doenças em múltiplos órgãos 
humanos para análise de novos 
remédios, sem a necessidade de 
injetá-los em voluntários.

A solução tecnológica, que re-
cebeu o nome de Lattice, é menor 
que uma caixa de sapato infantil 
e permite estudar interações en-
tre várias células humanas para a 
verificação de possíveis reações 
de órgãos reais ao entrarem em 
contato com drogas diversas. O 

aparelho tem uma série de canais 
e bombas que faz com que um lí-
quido, que imita sangue, flua en-
tre oito orifícios — o equivalen-
te a tecidos de órgãos humanos.

Um computador conectado 
ao sistema controla quanto, on-
de e quando o material passa-
rá por cada um desses espaços. 
Cada um desses espaços po-
de ser preenchido com amos-
tras diferentes de tecido de ór-
gão, hormônio ou medicamen-
to, com a possibilidade de ob-
servação simultânea das rea-
ções. A equipe testou o sistema 
durante 28 dias, mas estima que 
o experimento pode durar mais 
tempo. Segundo os autores, is-
so representa um grande avan-
ço em relação aos atuais siste-
mas in vitro, que só podem es-
tudar, simultaneamente, duas 

culturas celulares que não so-
brevivem por muito tempo.

 “O Lattice pode ser a etapa in-
termediária entre os estudos em 
animais e os ensaios clínicos por-
que podemos testar medicamen-
tos que passaram nos estudos em 

animais para ver se são seguros 
para os tecidos humanos. É mais 
uma verificação à prova de falhas 
antes de colocá-los nos corpos”, 
explica, em nota, Julie Kim, cien-
tista-chefe do estudo, divulgado 
na revista Lab on a Chip. 

ovários

O laboratório de Kim está 
usando o simulador para estu-
dar a síndrome do ovário poli-
cístico (SOP), que afeta os ová-
rios e outras partes do corpo. “O 

MediCinA 

Simulador de doenças 
ajuda a testar remédios

Cada orifício pode receber drogas, hormônios ou tecidos humanos: reações observadas simultaneamente 

que podemos fazer com o Latti-
ce é começar a manipular e con-
trolar qual órgão está causando 
a doença. Então, em um expe-
rimento, poderíamos começar 
com um ovário com SOP para 
ver como isso afeta o fígado ou 
os músculos”, ilustra a cientista. 
Outras aplicações são cogitadas 
pelo grupo, como entender co-
mo mulheres e homens metabo-
lizam um remédio em potencial. 

O simulador é a versão de se-
gunda geração do EVATAR, um 
dispositivo criado pela mesma 
equipe para realizar testes de se-
gurança e eficácia de drogas em 
tratamentos de doenças no siste-
ma reprodutor feminino. “Que-
ríamos criar algo fácil de usar, 
que você não precisasse de enge-
nheiros disponíveis para montar 
ou solucionar problemas. Que-
ríamos torná-lo tão fácil quanto 
usar um smartphone — tirá-lo da 
caixa, ligá-lo e usá-lo —, para que 
cientistas pudessem obter dados 
e não gastar muito tempo tentan-
do trabalhá-los em laboratório”, 
conta, em nota.

Teste comparativo 

Cinco pessoas que tiveram am-
putações abaixo do joelho ou em 
uma perna testaram a solução tec-
nológica e relataram melhoras sig-
nificativas no equilíbrio e na esta-
bilidade postural. Para isso, foram 
realizadas comparações entre as 
respostas dos participantes a si-
tuações que os desequilibraram 
em dois contextos: com as próte-
ses que normalmente utilizam e 
com o protótipo. 

Para os criadores da prótese 
robótica, o resultado mais im-
pressionante é o progresso na 
postura dos usuários, que se tor-
nou igual à de indivíduos não 
amputados e com articulações 
intactas. “Essa mudança foi per-
cebida tanto na biomecânica 
(movimentos do corpo e força 
produzida) quanto no sistema 
nervoso interno que controla o 
corpo humano”, diz Huang.

O cientista enfatiza que, costu-
meiramente, pessoas que sofrem 

amputações encontram dificul-
dades no controle de equilíbrio 
ao fazerem atividades cotidianas, 
como pegar uma criança no co-
lo e se movimentar em uma fila. 
“Nós acreditamos que o contro-
le neural pode melhorar a função 
das próteses robóticas para tra-
zer mais autonomia para o dia a 
dia”, aposta.

Avanço

Julian Machado, médico 

ortopedista do Hospital Santa Lú-
cia e diretor científico da Sociedade 
Brasileira de Ortopedia e Trauma-
tologia do Distrito Federal, explica 
a importância do foco nesse tipo 
específico de prótese: “Os tornoze-
los e os pés eram menos prioriza-
dos do que os joelhos. Quando você 
pensa no tornozelo, temos os mo-
vimentos lateral, anterior ou pos-
terior, e isso era perdido. Então, fi-
cava aquele tornozelo rígido, duro, 
que só dá um passo para a frente”.

De acordo com o especialista, 

o desenvolvimento do protótipo 
é um avanço importante no cam-
po da ortopedia: “Com um torno-
zelo que mimetiza o movimento 
natural, você vai ter melhor equi-
líbrio corporal e balanço para ca-
minhar, subir escadas, pisar em 
obstáculos e até mesmo correr”, 
justifica. “O que a gente vê no ci-
nema, de próteses que têm todos 
os tendões, todos os movimentos 
e toda a sensibilidade, é possível 
de se imaginar em um futuro não 
tão distante.”

Palavra de especialista

Northwestern University
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ACIDENTE

Sete mortes, duas prisões

O capotamento de ônibus na BR-070, na altura da Ceilândia, resultou em sete mortos e 17 feridos no fim da tarde 
de sábado. O motorista do veículo e o dono da empresa de transporte, filho e pai, foram presos em flagrante

S
ete pessoas morreram e 17 
ficaram feridas após o ca-
potamento de um ônibus 
que fazia o trajeto Mara-

nhão-Brasília, no fim da tarde de 
sábado. O acidente aconteceu na 
BR-070, na altura da Ceilândia, e 
32 passageiros estavam dentro 
do veículo no momento. Segun-
do informações da Agência Na-
cional de Transportes Terrestres 
(ANTT), o veículo não tinha au-
torização para realizar o trans-
porte interestadual de passagei-
ros, estava sem seguro e com os 
pneus carecas. No mesmo dia, 
o motorista que dirigia o ôni-
bus, Felipe Alexandre Gonçalves 
Henriques, e o pai dele, Alexan-
dre Henriques Camelo, dono da 
empresa de transporte de turis-
mo responsável pelo veículo, fo-
ram presos em flagrante.

Segundo a Polícia Civil do Dis-
trito Federal (PCDF), o acidente 
ocorreu após o ônibus ser parado 
no posto da Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) da BR-070, onde agen-
tes da ANTT realizaram uma visto-
ria e encontraram irregularidades 
no ônibus, constatando que trata-
va-se de transporte pirata. Assim, 
os fiscais iniciaram uma escolta 
do ônibus até o terminal rodoviá-
rio mais próximo — em Taguatin-
ga —, como é padrão neste tipo de 
flagrante, para que os passageiros 
pudessem desembarcar e que o 
transporte fosse apreendido.

A empresa ficaria, ainda, res-
ponsável por arcar com os cus-
tos do restante da viagem dos 
que embarcaram no transporte 
clandestino, para que pudessem 
seguir por outra linha, em situa-
ção regular. No entanto, em uma 
tentativa de fuga, o motorista te-
ria arrancado em alta velocidade 
durante o trajeto entre o posto 

da PRF e o terminal rodoviário, 
perdendo, assim, o controle do 
veículo, o que acarretou no ca-
potamento. Em nota divulgada 
à imprensa, a ANTT esclareceu 
que não houve perseguição por 
parte da equipe da agência.

Em testemunho à Polícia Ci-
vil do Distrito Federal (PCDF), 
Felipe afirmou que quem esta-
va dirigindo o veículo no mo-
mento do acidente era o pai. 
Alexandre, por sua vez, garantiu 
que não estava fugindo da fis-
calização, já que o ônibus esta-
va cheio e os fiscais estavam em 
posse dos documentos dos pas-
sageiros. Segundo a versão dele, 
o ônibus derrapou devido a uma 
caminhonete que freou na fren-
te do veículo, fazendo-o perder 
o controle. O teste de bafômetro 

foi feito no local e comprovou a 
não ingestão de bebida alcoólica 
por parte dos motoristas. Ambos 
responderão na justiça por ho-
micídio qualificado.

A sobrinha de uma das passa-
geiras, que se feriu levemente e 
foi encaminhada para o Hospi-
tal de Base, relatou ao Correio 
os momentos de tensão vividos 
dentro do ônibus pela tia, que li-
gou para ela, assim que o ônibus 
foi parado pelos fiscais da ANTT. 
“Ela disse que pediram os docu-
mentos de todos que estavam no 
veículo. Ela ficou assustada e me 
pediu que a encontrasse no Ter-
minal Rodoviário de Taguatinga. 
Poucos minutos depois, aconte-
ceu o acidente”, contou. A mu-
lher veio do Maranhão passar 
alguns dias em Brasília.

Alerta

Apesar dos esforços por parte 
da ANTT em relação à fiscalização, 
os acidentes envolvendo transpor-
tes piratas ainda são comuns no 
Brasil.  Por isso, a agência refor-
ça a ideia de que “o passageiro é 
o principal fiscal” e a importância 
de saber reconhecer as principais 
características do translado irre-
gular. De acordo com Felipe Ri-
cardo, superintendente de fiscali-
zação da agência, os cuidados de-
vem começar pelo local de em-
barque. “Normalmente, a clan-
destinidade age no meio da rua, 
sem emissão de bilhete”, aponta. 
“O primeiro sinal de alerta é em-
barcar em lugares que não são a 
rodoviária ou um ponto de ôni-
bus”, explica o superintendente.

Os passageiros também de-
vem se atentar às passagens 
— nos ônibus de linha, é obri-
gatória a apresentação de bi-
lhete eletrônico para o em-
barque. Já os fretamentos são 
organizados por meio de lis-
tas com os nomes das pes-
soas que irão embarcar no 
veículo. “É um serviço público 
que não pode ser prestado de 
qualquer forma”, alerta o su-
perintendente de fiscalização 
da ANTT. “Quem embarcaria 
em uma viagem em um avião 
clandestino? Essa é uma men-
talidade que nós precisamos 
mudar no Brasil, que o trans-
porte de ônibus não é tão im-
portante”, observa.

Apesar de ainda não ser con-
siderado crime, o transporte 

pirata é uma contravenção pe-
nal. Por agir fora da lei, o valor 
deste tipo de translado costuma 
ser mais em conta, já que não 
recolhe impostos ou não esta-
belece vínculos empregatícios 
com os motoristas, por exem-
plo. “Nós sabemos que o trans-
porte regularizado é um pouco 
mais caro, mas há um motivo 
por trás disso”, argumenta o su-
perintendente. Para ele, grande 
parte da população que faz uso 
desse serviço tem noção de que 
se trata de um traslado clandes-
tino, mas ainda opta por ele, 
justamente pelo preço. “Mui-
tas vezes, o passageiro, por ne-
cessidade, não questiona. Nós 
acreditamos que aquelas pes-
soas que embarcam no meio da 
rua, têm conhecimento, até cer-
to ponto, de que se trata de um 
transporte clandestino”, avalia.

“Nós sabemos da condição 
da população, em que, às vezes, 
R$ 50 a menos em uma passa-
gem pode fazer a diferença. No 
entanto, viagens como essas, 
em que pessoas vêm do Norte 
ou Nordeste para o Centro-Oes-
te, costumam ser planejadas, 
uma vez no ano ou no semes-
tre”, pontua. “A diferença dos 
R$ 50 é irrisória diante da mor-
te”, complementa. Entre janeiro 
e 21 de outubro deste ano, em 
todo o Brasil, foram apreendi-
dos 1.287 veículos fora da con-
formidade com as normas do 
transporte de passageiros inte-
restadual. Em 2022, no mesmo 
período, foram registradas 835 
ocorrências. Felipe ainda res-
salta que a ouvidoria da ANTT 
pode ser acessada pelo telefone 
166, e também via e-mail e site. 
“Quanto mais nós tivermos co-
nhecimento dos nossos direitos, 
mais iremos cobrá-los”, finaliza.

LEIA MAIS NA PÁGINA 16

 » ISABELA BERROGAIN
 » MILA FERREIRA 

Passageiros que vinham do Maranhão para o Distrito Federal precisaram ser transportados para os hospitais de Ceilândia, Taguatinga e o Base. Ao menos duas morreram no local do tombamento

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Condutor tentou fugir de escolta que conduzia o veículo até o Terminal Rodoviário de Taguatinga. Motorista nega e diz ter sido fechado
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MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Poesia do
dia a dia

Acho que já contei aqui sobre a mi-
nha admiração por uma canção que nos 
desperta para a beleza presente do dia a 
dia. Diariamente, composta por Nando 
Reis e eternizada na voz de Marisa Mon-
te, é pura poesia. Meu trecho preferido 
é o que poderia fazer as vezes de refrão, 
dada a mudança no ritmo e o novo fôle-
go que se toma no meio da música. “Pa-
ra todas as coisas: dicionário / Para que 

fiquem prontas: paciência / Para dormir 
a fronha: Madrigal / Para brincar na gan-
gorra: dois.” Tão óbvio quanto belo.

Os aplicativos de música resolveram 
me fazer relembrá-la, e acabei achando 
dessa vez os versos lúdicos. Decidi apre-
sentá-los às crianças. Elas, ainda muito 
pequenas, acho que não sentiram a vibe 
divertida. Mas decidi ir atrás da história 
da composição. Descobri que Nando Reis 
gravou um vídeo em que conta tim-tim 
por tim-tim como foi o processo criativo.

Diariamente foi a primeira música de-
le interpretada por um artista que não in-
tegrava os Titãs. A canção entrou no re-
pertório do segundo álbum de Marisa 

Monte. Na primeira versão, o compositor 
escreveu mais de 100 versos. Aos poucos, 
começou a cortar os mais insensatos ou 
os que sobraram por outros motivos. De-
pois de certo tempo nessa função, Nan-
do conta que decidiu deixar na música 
elementos que contassem um pouco da 
sua história, especialmente os que lhe 
lembrassem momentos felizes da infân-
cia ou da juventude. Alguns outros sem 
conexão direta também permaneceram.

Por coincidência, entre os meus ver-
sos favoritos estão também alguns dos 
que Nando aponta como os de que mais 
gosta, assim como o clássico “para os 
dias de folga: namorado”. Para um deles 

foi interessante conhecer o sentido: ma-
drigal era a marca de colcha que cobria 
os leitos quando ele era mais novo. Em 
sua casa, havia um azul que lhe trazia, 
em especial, recordações.

Há ainda entre os versos homena-
gem ao colega de banda Tony Bellotto e 
a confissão de um erro de gravação e de 
uma adaptação em relação à versão ori-
ginal. Em sua gravação da música para o 
álbum autoral, Nando trocou a palavra 
sábado e cantou “para aumentar a vi-
trola: hóspede”. Resolveu deixar assim, 
afinal, a música era dele. Também mu-
dou a palavra comida para alimento no 
trecho em que fala das orcas — e ainda 

admitiu que não pesquisou se os ani-
mais realmente se alimentam de krill.

Ao explicar o também belo encerra-
mento, em que para de dar respostas e 
deixa a criatividade de cada ouvinte agir, 
o músico acaba revelando que se trata de 
uma canção de amor e de entrega. “Para o 
telefone que toca / Para a água lá na po-
ça / Para a mesa que vai ser posta / Para 
você, o que você gosta / Diariamente.”

“A música é muito simples. Uma can-
ção de dois acordes — mi e lá —, com 
uma estrutura circular melódica, que 
dá a ela toda uma graça”, resume Nan-
do Reis no fim de seu vídeo, com a se-
renidade de um mestre.

Obituário

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

COVARDIA

Morre a 29ª 

vítima de 

feminicídio 

no DF
Mulher que havia sido esfaqueada pelo 
namorado não resistiu aos ferimentos 
10 dias após o ataque. Número de casos 
supera em 70% registros de 2022

L
aísa Rocha da Silva, 35 
anos, morreu na madru-
gada de sábado no Hos-
pital Regional do Gama 

(HRG). A mulher, que havia sido 
esfaqueada pelo namorado, Tia-
go Nunes Santana, 33, em 11 de 
outubro, estava internada des-
de então e acabou não resistin-
do aos ferimentos. Com a mor-
te de Laísa, o número de femi-
nicídios registrados no Distrito 
Federal em 2023 sobe para 29. O 
índice é 70% maior do que o re-
gistrado em 2022, quando acon-
teceram 17 casos. De acordo com 
a Secretaria de Segurança Públi-
ca do DF, com relação às tentati-
vas de feminicídio, entre janeiro 
e agosto deste ano, ocorreram 
um total de 47 casos.

A mulher foi atacada com di-
versos golpes de arma branca 
desferidos pelo então namorado, 
Tiago Nunes Santana, na Quadra 
20 do Setor Oeste, no Gama. Se-
gundo a Polícia Militar do Distri-
to Federal (PMDF), os serviços da 
corporação foram acionados pa-
ra uma ocorrência de violência 
doméstica. Ao chegar ao local, os 
policiais encontraram Laísa en-
sanguentada e ferida com várias 
perfurações de faca no corpo. A 
vítima foi encaminhada ao HRG 
em estado grave, onde ficou in-
ternada até o dia da sua morte.

A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF), por meio da 20ª 
Delegacia de Polícia, localizada 

no Gama, divulgou a foto do 
agressor, que chegou a ser con-
siderado foragido, mas foi preso 
dois dias depois do crime. O Cor-

reio apurou que o autor acumu-
la uma vasta ficha criminal, in-
cluindo passagens por homicí-
dio. Em 2015, ele foi condenado 
pela Justiça do DF a uma pena de 
18 anos e quatro meses, em regi-
me fechado, por assassinar um 
homem na mesma região admi-
nistrativa. Ainda no Gama, ele foi 
preso duas vezes por tráfico de 
drogas, em 2008 e 2010.

Conscientização

No início de setembro, a Se-
cretaria da Mulher do DF lan-
çou a campanha #NãoAoCovar-
de, com o propósito de aumentar 
a conscientização sobre a violên-
cia doméstica. Seu principal ob-
jetivo é dar visibilidade à causa 
e sensibilizar a sociedade para a 
necessidade de agir. Por meio do 
uso dessa hashtag, a campanha 
busca encorajar vítimas a de-
nunciar abusos, oferecer apoio 
a quem precisa e educar o pú-
blico sobre os sinais de violência 
doméstica. Além disso, a iniciati-
va destaca a importância de res-
ponsabilizar os agressores, rotu-
lando-os como “covardes,” para 
chamar a atenção para a falta de 
coragem moral envolvida na vio-
lência contra as mulheres.

A ideia é usar a hashtag co-
mo forma de lembrete de que 
todos têm um papel a desempe-
nhar na prevenção da violência 

doméstica, no apoio às vítimas 
e na promoção de relacionamen-
tos saudáveis e igualitários.

A Secretaria da Mulher do DF 
lançou, no último dia 28 de se-
tembro, a campanha Mulher, não 

se cale! em parceria com o Insti-
tuto Inside Brasil. O objetivo é a 
ampliação do debate sobre a vio-
lência de gênero em todo o Dis-
trito Federal e incentivar as mu-
lheres a denunciarem ocorrên-
cias de agressões, atingindo o pú-
blico em seu cotidiano, principal-
mente aqueles que circulam nas 

estações de metrô. A iniciativa foi 
lançada na Estação Galeria, e per-
correrá de forma itinerante outras 
cinco estações até 27 de outubro.

As ações do projeto estarão 
presentes em todo o Metrô-DF, 
utilizando cartazes e banners, 
bem como estandes de divulga-
ção, conscientização e apoio em 
estações estratégicas, como Cen-
tral, Galeria dos Estados, Águas 
Claras, Praça do Relógio, Samam-
baia Terminal e Centro Ceilân-
dia. Além disso, haverá adesiva-
gem de trens.

Laísa ficou 10 dias internada no Hospital Regional do Gama, antes de falecer. Os casos de morte por questão de gênero é recorde

Minervino Junior/CB/D.A Press
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Sepultamentos realizados em 22 de outubro de 2023

 » Campo da Esperança

Agripino de Lucena 
Rodrigues, 76 anos
Eurico Teixeira de Novaes, 
68 anos
Hilda de Souza Oliveira, 
93 anos
Irene Izabel Leite da Silva, 
72 anos
Ivan da Silva Dias, 43 anos
João Batista Barroca, 80 anos
João Batista Januário Filho, 
57 anos
João Jacino Neto, 59 anos
José Carlos Oliveira da Silva, 
62 anos

Juarez Vicente de Lima 
Ferreira, 77 anos
Maria Da Paz de Andrade 
Araújo, 73 anos
Maria de Lourdes Gomes 
Lopes, 90 anos
Rozilene Canuto de Sousa 
Moura, 53 anos
Vera Lúcia Damásio Simões, 
69 anos

 » Taguatinga

Adrian Sabino Maciel, 
22 anos
Ailton Miguel Oliveira Dias, 
59 anos

Franci Cleide Carmem 
Ferreira Silva, 58 anos
Gonçalina dos Santos, 
84 anos
José Correia Leitão, 
98 anos
Neide Maria de Jesus Mendes, 
63 anos
Otaciana Maria Guimarães, 
94 anos
Rosilda Maria da Silva, 
79 anos
Salete Gomes do Nascimento, 
54 anos
Zulene Martins Farias Souza, 
63 anos

 » Gama

Adoralice Pereira de Sousa 
Campos, 73 anos
Ângela Maria de Jesus 
Almeida, 69 anos
Jorge Alves de Lima, 54 anos
Lourisvaldo Ferreira, 67 anos
Maria José da Costa, 71 anos

 » Sobradinho

Palmira da Silva, 80 anos

 » Jardim Metropolitano

Leony Segalla, 96 anos
Derival Caixêta, 73 anos

Onde pedir ajuda
 Ligue 190: Polícia Militar do Distrito Federal (PMDF)
 Ligue 197: Polícia Civil do DF (PCDF)

WhatsApp: (61) 98626-1197
 Ligue 180: Central de Atendimento à Mulher

Delegacias Especiais de Atendimento à Mulher (Deam)

Deam 1: Atende o DF, à exceção de Ceilândia. 
 Telefones: 3207-6172 / 3207-6195 / 98362-5673

E-mail: deam_sa@pcdf.df.gov.br

Deam 2: Atende Ceilândia.
 Telefones: 3207-7391 / 3207-7408 / 3207-7438

Ministério Público do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) - Núcleo de Gênero
 Telefones: 3343-6086 e 3343-9625

E-mail: pro-mulher@mpdft.mp.br
 Ligue 129, opção 2. Defensoria Pública do DF
Núcleo de Assistência Jurídica de Defesa da Mulher (Nudem)
 Telefones: (061) 3103-1926 / 3103-1928 / 3103-1765

WhatsApp (61) 999359-0032
E-mail: najmulher@defensoria.df.gov.br

Tiago foi preso dois dias após o crime. Ele possuía outras passagens

PCDF/Divulgação

Pregão Eletrônico nº 00002/2023 - UASG 533018
Nº Processo: 59800000992202305. Objeto: Contratação de empresa para a
prestação de serviços contínuos de limpeza, conservação e higienização, com
dedicação exclusiva de mão de obra e fornecimento de todos os materiais de
consumo, uniforme e equipamentos necessários à execução dos serviços, e
disponibilização de solução tecnológica para gestão e fiscalização contratual,
para atender às necessidades da Superintendência do Desenvolvimento do
Centro-Oeste - SUDECO.. Total de Itens Licitados: 2. Edital: 23/10/2023 das
08h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h59. Endereço: Sbn Q. 01 Bloco f Ed.
Palácio da Agricultura 18º, 19º, 20º Andares, Asa Norte - BRASÍLIA/DF ou
https://www.gov.br/compras/edital/533018-5-00002-2023. Entrega das Propostas:
a partir de 23/10/2023 às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das
Propostas: 09/11/2023 às 09h00 no site www.gov.br/compras. Informações
Gerais: A proposta do licitante deverá indicar o quantitativo de serventes
necessários à execução dos serviços, proporcionais às produtividades
adotadas no cálculo da formação dos preços, que não poderão ser diferentes
das mencionadas no quadro do subitem 5.6.1 do Termo de Referência,
anexo ao Edital.

GENICE BARBOSA CRISOSTOMO DE SOUZA
Pregoeira

(SIASGnet - 20/10/2023) 533018-53207-2023NE800275

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
INTEGRAÇÃO E DO

DESENVOLVIMENTO REGIONAL
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Sonhar é acordar-se para dentro
Mario Quintana

Mercado de revenda de 
imóveis no DF está aquecido

A 
valorização dos imóveis de revenda no DF teve uma variação positiva bem maior 
do que os principais índices de preços relevantes no mercado, como o INCC 
(2,83%) e o IPCA (4,15%), se analisado o acumulado de 12 meses. De acordo 
com Índice Secovi, que mede a variação de preços do segmento, houve alta de 

13,56% em 12 meses. O maior preço médio por m2 entre os apartamentos de revenda 
foi encontrado no Noroeste em imóveis de 3 quartos, registrando R$ 15,1 mil. Já entre 
as casas, o maior preço médio nominal foi registrado no Lago Sul,de R$ 4,5 milhões. O 
acumulado do VGV — volume geral de vendas é R$ 17,34 bilhões no último ano.

Novos empreendimentos
O Boletim de Conjuntura Imobiliária de setembro do Sindicato da Habitação 

do Distrito Federal confirma que o setor segue aquecido neste segundo 
semestre do ano. O levantamento apontou que até o final de agosto de 2023 
foram realizados 39 lançamentos no Distrito Federal. Noroeste e Águas Claras 
foram as regiões que mais receberam novos empreendimentos, com 8 cada.

Aluguel
No segmento de imóveis 

para aluguel, o Índice Secovi 
de locação, apresentou uma 
pequena variação negativa 
de 0,38% em agosto, mas 
no acumulado de 12 meses 
teve valorização de 7,9%, 
superior ao principal índice 
de inflação, o IPCA.

Rentabilidade
Quanto à rentabilidade, retorno que o 

aluguel proporciona em relação ao valor venal 
do imóvel, estão em destaque apartamentos 
de 1 quarto em Sobradinho (0,62% ao mês), 
seguido pelos de 1 quarto no Noroeste (0,56% 
ao mês). Especificamente em relação a casas, 
a maior rentabilidade foi a de 2 quartos 
em Ceilândia, Samambaia, Taguatinga e 
Sobradinho, entre 0,6% e 0,84% ao mês.

PESQUISA /

O peso de comer fora de casa

Levantamento da Associação Brasileira das Empresas de Benefícios ao Trabalhador mostra que o preço 
médio para comer fora de casa, no último ano, subiu 24,2% no Distrito Federal. A salvação ainda é levar a marmita

I
r a um bar ou restaurante e co-
mer fora de casa ficou 24,2% 
mais caro no prato dos brasi-
lienses, desde o ano passado, 

com aumento médio de de R$ 33,37 
para R$ 41,45. É o que mostra a pes-
quisa Preço Médio da Refeição Fo-
ra do Lar, realizada pela Mosaiclab, 
empresa de inteligência de merca-
do, do grupo Gouvêa Ecosystem, e 
encomendada pela Associação Bra-
sileira das Empresas de Benefícios 
ao Trabalhador (ABBT). 

Gerente do restaurante Capital 
Grill, no Setor Bancário Sul (SBS), 
Max Willian, 25 anos, diz que a al-
ta nos custos dos insumos, prin-
cipalmente a carne vermelha, su-
biu cerca de 40% e alavancou o 
valor da comida. “O impacto dis-
so no restaurante é que nós preci-
samos de uma margem de lucro. 
Não gosto de assustar os clientes 
e colocando um prato que dê R$ 
60 ou R$ 70, que é o preço de uma 
grande franquia.”

Para chegar ao preço médio, 
a pesquisa considera uma refei-
ção completa composta por: pra-
to principal, bebida não alcoóli-
ca, sobremesa e café. Nesse com-
bo, Max conta que a maioria dos 
clientes opta por pagar com vale 
refeição. “Esses cartões de ticket 
alimentação têm uma taxa (de 
cobrança) muito alta. Mas como 
não gosto de cobrar preços exor-
bitantes, dou desconto de 10% aos 
bancários e terceirizados que tra-
balham por aqui, que é uma for-
ma de não perder clientela”, asse-
gura o comerciário.

O levantamento mostra que Bra-
sília é a terceira cidade do Centro
-Oeste com maior preço médio, atrás 
de Cuiabá, com R$ 42,63, e Campo 
Grande-MT, com R$ 49,17. Apesar 
deste cenário, o técnico em infor-
mática Fábio Lopes, 28, costuma 

almoçar na rua com o vale refeição 
da empresa. “Normalmente, vou em 
restaurantes self-services e pago em 
torno de R$ 45. No ano passado, eu 
pagava R$ 35. Mas como uso o vale 
alimentação da empresa, é bom e 
economizo meu salário.”

O técnico de informática en-
tende que o ideal seria levar comi-
da de casa para o trabalho. “Opto 
por não comer tanto e ter uma ali-
mentação mais saudável. Estou fa-
zendo acompanhamento com nu-
tricionista e tendo uma alimenta-
ção mais balanceada.”

Em 2023, a pesquisa foi rea-
lizada entre junho e agosto de 
2023, em 4.516 estabelecimentos 

comerciais, 22 estados e o Distri-
to Federal. No total, foram coleta-
dos 5.470 preços de pratos em to-
do o Brasil, em estabelecimentos 
que servem refeições no horário 
do almoço, de segunda a sexta-fei-
ra. No ano passado, o levantamen-
to foi feito entre fevereiro e abril.

O valor apurado, neste ano, no 
Centro-Oeste, é de R$ 41,75, pre-
ço médio 22,1% superior ao de 
2022. Mesmo assim, ficou abaixo 
da média nacional, de R$ 46,60, 
considerando-se a categoria de 
autosserviço, restaurantes a quilo 
e a la carte. A alta dos números as-
sustou a analista de software Geo-
vana Ramos, de 25 anos.

Ela passou a almoçar com co-
legas de trabalho, há cerca de um 
mês, no Setor Bancário Sul e com-
para os valores cobrados no Plano 
Piloto em relação a Samambaia 
Norte, onde mora. “Eu pagava R$ 
25 no ano passado, na minha cida-
de, e aqui chega a R$ 40, dependen-
do do local”, relata. Para poupar um 
pouco o salário, quando almoça no 
intervalo do serviço, Geovana leva a 
alimentação de casa.

Economia

Na avaliação do professor 
de Economia do Ibmec William 
Baghdassarian, o fato do preço 

dos alimentos ter ficado, em mé-
dia, acima de 10% da inflação na-
cional, influencia no valor final. 
Para ele, outro fator é a mão de 
obra para sustentar funcionários, 
principalmente quando há es-
cassez dela. “Isso acaba pressio-
nando o salário dessas pessoas. 
Em muitos lugares, elas têm que 
pagar dois ou três salários míni-
mos, e isso aumenta os custos. 
Toda vez que tem um aumento 
dos insumos ou salários, há uma 
margem menor no final, recom-
pensada com elevação dos pre-
ços”, analisa o especialista.

De acordo com o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), o salário médio no Cen-
tro-Oeste era de R$ 3.396 quando 
a pesquisa foi iniciada, em junho 
deste ano. O gasto médio para o 
trabalhador da região central do 
país consumir um prato de refei-
ção é de R$ 728,20. Isso significa 
que é necessário investir 21,4% 
do salário médio mensal apenas 
com alimentação de qualidade 
para almoçar fora de casa. “A so-
lução é levar comida de casa e 
tentar refrigerar bem o alimento 
ou tentar economizar buscando 
restaurantes mais baratos”, acon-
selha Willian.

Ricardo Contrera, sócio-dire-
tor da Mosaiclab e responsável 
pela pesquisa, avalia que, ape-
sar da alta nos preços, os estabe-
lecimentos têm feito um grande 
esforço para enfrentar as osci-
lações da economia. Entretan-
to, ele cita uma série de reajus-
tes, como os dos combustíveis, 
gás de cozinha, energia elétrica 
e aluguel comerciais, que obri-
gam o comércio a se adaptar pa-
ra não ter grandes prejuízos e in-
viabilizar os negócios. Para ele, 
é determinante a alta da taxa de 
juros no preço final da comida 
nos restaurantes.

“O aumento de preços das 
refeições é diferente de acor-
do com a realidade local. Vá-
rios fatores podem influenciar 
tais como hábitos de consumo, 
dos impostos, do frete, do clima 
e de outros indicadores”, deta-
lha Contrera. Nesse sentido, o 
cenário econômico pós-pande-
mia é outro ponto que reflete 
nos preços. “Na pandemia, boa 
parte dos estabelecimentos fica-
ram fechados, atendendo basi-
camente via delivery. Muitos re-
duziram seu quadro de pessoal, 
mas tiveram que arcar com as 
altas taxas de entrega”, conclui o 
responsável pela pesquisa.

Geovana Ramos (D), 25, almoça na rua há cerca de um mês com colegas de trabalho, mas já percebeu que o ideal e levar a comida de casa

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » PEDRO MARRA

Getty Images

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 Sincofarma DF/Divulgação

Divulgação

Summit 
Sincorfarma DF

Será realizado amanhã o 
primeiro Summit Sincofarma 
DF voltado a donos de drogarias, 
gestores e gerentes. O evento 
ocorrerá no Teatro Newton Rossi, 
no Sesc da Ceilândia, a partir 
de 12h30. Entre os palestrantes 
Cadri Awad do Instituto Bula, 
Bruno Moura da FarmaContabil, 
e Inácio Louvain, conhecido por 
ser um farmacêutico visionário. 
Eles pretendem compartilhar 
insights sobre temas como 
proteção de lucros, planejamento 
tributário e estratégias para 
expandir negócios farmacêuticos.

Inovação e 
Networking

"Será uma oportunidade para 
conectar-se com os melhores 
mentores e colegas do setor. 
Uma chance única de elevar sua 
carreira e seus negócios para 
um novo patamar", destaca o 
presidente do Sincofarma, Erivan 
de Souza Araújo. A programação 
também inclui conteúdo sobre 
justiça trabalhista e inovação 
digital na saúde. As inscrições são 
gratuitas pelo site do Sincofarma, 
mas as vagas são limitadas.

Stopover: 
companhias 
aéreas lançam 
serviço de 
parada gratuita 
em Brasília

A possibilidade de 
se fazer o stopover em 
Brasília nasceu de uma 
parceria entre o Ministério 
do Turismo, junto da 
LATAM e GOL, para 
desenvolver ações voltadas 
ao estímulo de viagens no 
Brasil. A partir de agora, 
passageiros podem ficar 
entre dois e três dias no 
Distrito Federal, sem custo 
adicional na tarifa, antes 
de chegar ao destino na ida 
ou volta. O serviço deve ser 
solicitado na compra da 
passagem e a permanência 
mínima é de 12 horas.

Estímulo ao turismo
A capital federal, depois de São Paulo, está sendo a segunda unidade do 

país a ser contemplada com a iniciativa O stopover é uma oportunidade 
para quem está em conexão conhecer Brasília e todos os atrativos que 
a cidade tem a oferecer. Empresários e empreendedores locais também 
passam a ter mais uma oportunidade de ampliar seus negócios.

Brasília Mais TI
Nesta semana, será realizada 

a 5a edição do Brasília Mais 
TI, organizado pelo GForTI, 
que reúne oito entidades 
do setor de tecnologia. 
Com apoio do  Sindicato da 
Indústria da Informação/DF 
e do Sebrae, o evento ocorrerá 
no Clube de Engenharia. Com o foco na Inteligência Artificial, a programação 
conta com 10 painéis, que serão apresentados entre quarta-feira e quinta-feira. 
Um, em especial, com a esperada presença do governador Ibaneis Rocha, tem 
o tema Conectando Espaços e Pessoas; o futuro tecnológico da nossa cidade.
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As vítimas de acidentes no transporte público podem recorrer à 
indenização por danos pessoais sofridos, sendo o trasportador 
responsável pelo pagamento do valor devido

O
s acidentes envolvendo o 
transporte público podem ser 
traumáticos e desafiadores, 
não apenas em termos de le-

sões físicas, mas também em relação 
aos direitos das vítimas. Em casos de 
acidentes, é fundamental saber deta-
lhes sobre quais são os direitos das ví-
timas e como proceder para buscá-los.

A base para entender os direitos da 
vítima é compreender o compromisso 
das empresas que prestam esse servi-
ço. Segundo o advogado e especialis-
ta em direito do consumidor, Ricardo 
Morishita, a responsabilidade é con-
siderada objetiva, conforme estabe-
lecido pelo artigo 37, §6º da Consti-
tuição Federal. Nos casos de conces-
são ou permissão, a responsabilidade 
se estende ainda mais, com base nos 
artigos 14 e 22 do Código de Defesa do 
Consumidor.

De acordo com o Art. 14, o forne-
cedor de serviços responde, indepen-
dentemente da existência de culpa, 
pela reparação dos danos causados 
aos consumidores por defeitos relati-
vos à prestação dos serviços, bem co-
mo por informações insuficientes ou 
inadequadas sobre sua fruição e riscos. 

O Art. 22. estabelece que, os órgãos 
públicos, por si ou suas empresas, con-
cessionárias, permissionárias ou sob 
qualquer outra forma de empreendi-
mento, são obrigados a fornecer ser-
viços adequados, eficientes, seguros 
e, quanto aos essenciais, contínuos.

De acordo com o parágrafo úni-
co, nos casos de descumprimento, 
total ou parcial, das obrigações re-
feridas neste artigo, serão as pes-
soas jurídicas compelidas a cum-
pri-las e a reparar os danos causa-
dos, na forma prevista neste códi-
go. “Na prática, significa que não é 
necessário demonstrar a culpa ou 

o dolo, basta demonstrar que o da-
no foi decorrente do serviço reali-
zado.” afirma Ricardo.

A situação de Cláudia Alves, 45 
anos, ilustra as dificuldades que as 
vítimas de acidentes no transporte 
público podem enfrentar. Após o aci-
dente no ônibus em que ela estava, a 
cuidadora de idosos teve seu braço di-
reito quebrado. “Eu estava sentada na 
última fileira do ônibus, de frente para 
o corredor, quando o ônibus deu uma 
freada brusca e bateu no carro que es-
tava à frente. Na hora eu apaguei e não 
me recordo de muita coisa, não sei 
como caí da cadeira. Quando tomei 
consciência eu já estava sendo aten-
dida pelo Samu”. relata.

O acidente afetou a mobilidade de 
Cláudia e a levou a buscar assistência 
jurídica. No entanto, segundo a cui-
dadora de idosos, a empresa de trans-
porte se mostrou relutante em coope-
rar, tornando o processo de busca por 
justiça ainda mais desafiador. “Eu tive 
que interromper minha vida profis-
sional e ainda enfrentei dificuldades 
financeiras, pois não consigo mais 
trabalhar, já que não consigo fazer as 
mesmas atividades de antes. O moto-
rista que estava dirigindo o ônibus me 
ligou umas três vezes para saber co-
mo eu estava, mas a empresa até hoje 
não arcou com nada. Tentaram fazer 
uma negociação comigo, mas, quan-
do falei que só faria com a presença 
da minha advogada, a empresa não 
retornou mais.”

Cláudia afirma que a vida dela fi-
cou completamente desorganizada 
pelo acidente. “Eu estava me prepa-
rando para um concurso na Polícia Ci-
vil, algo que era de extrema importân-
cia para mim, e agora me vejo enfren-
tando uma situação difícil, com uma 
renda menor do que a esperada. Além 
disso, na época, o meu filho tinha ape-
nas 10 meses e as complicações da 

cirurgia e a perda de mobilidade do 
meu braço tornaram a maternidade 
ainda mais desafiadora “, lamenta.

O caso da cuidadora está em an-
damento na Justiça desde o início 
do ano, e ela espera conseguir a de-
vida indenização que a ajudará a se 
recuperar tanto fisicamente quanto 
financeiramente.

O advogado e especialista em di-
reito do consumidor Lucas Monteiro 
de Barros explica que as vítimas de 
acidentes no transporte público têm 
o direito de buscar indenização por 
danos pessoais sofridos. “Esse valor 

é pago pelo transportador, pois é o 
responsável pelo trajeto. Há empre-
sas que possuem seguro contra da-
nos, então, se for o caso, poderá ter 
uma seguradora que também indeni-
zará o consumidor vítima de um aci-
dente.” afirma.

Para obter compensação por da-
nos pessoais, a vítima deve recor-
rer ao Poder Judiciário com o auxí-
lio de um advogado. Dependendo 
da situação e da complexidade do 
caso, o consumidor pode utilizar o 
Juizado Especial Cível, que oferece 
um processo mais rápido. O prazo 

para entrar com uma ação judicial 
em casos de acidentes no transpor-
te público é de cinco anos, confor-
me previsto no Código de Defesa do 
Consumidor.

Negociação e julgamento

Segundo Ricardo, quando o Estado 
está envolvido, os prazos podem ser 
diferentes, mais longos. A negociação 
é mais estrita, dada a proteção dos re-
cursos públicos. Importante ressaltar 
que nos casos de acidentes de trânsi-
to há o seguro obrigatório, DPVAT, pa-
ra reembolso de despesas de assistên-
cia médica e suplementares e em casos 
de invalidez permanente e de morte. 
“Neste caso, o cidadão pode procurar 
a Caixa Econômica Federal, que faz a 
gestão deste seguro.”

Na mesma perspectiva o especialis-
ta Lucas afirma que em situações em 
que a vítima sofreu lesões graves e in-
correu em custos significativos com 
tratamento médico, ela pode buscar o 
reembolso desses custos, bem como 
pleitear uma pensão em caso de inva-
lidez permanente.

Provas

Quando ocorre um acidente, medi-
das imediatas são cruciais. A priorida-
de deve ser a segurança e a saúde das 
pessoas envolvidas. Após isso, o advo-
gado recomenda que é essencial co-
letar o máximo de informações pos-
síveis no local do acidente. Isso inclui 
obter o nome do motorista do veículo 
de transporte, o número da linha ou 
itinerário, a placa do veículo, o horá-
rio exato do acidente, nomes e conta-
tos de testemunhas, além de fotogra-
fias do local e do veículo envolvido no 
acidente. Registrar o incidente em um 
boletim de ocorrência é um passo cru-
cial, assim como comunicar a empresa 
de transporte ou a autoridade pública 
responsável pelo serviço. Além disso, 
entrar em contato com a Ouvidoria da 
empresa e, quando necessário, com o 
Procon, pode ser benéfico para pre-
servar seus direitos como prejudicado.

É fundamental que as vítimas de 
acidentes no transporte público este-
jam cientes de seus direitos e saibam 
como proceder para procurar informa-
ções detalhadas sobre como agir em 
caso de acidentes no transporte públi-
co e garantir que sejam devidamente 
compensadas por danos decorrentes 
de acidentes. O apoio jurídico é essen-
cial, e a busca por justiça pode ser um 
processo longo e desafiador.

 » ANNA BEATRIZ SANTOS

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »ARTE ARENA

 »AMERICANAS

ENCOMENDA COM DEFEITO
PRODUTO ATRASADO

 » FÁBIO CARVALHO, 21
ESTUDANTE

Fábio Carvalho é o vice-presidente do grêmio estudantil da 
instituição onde estuda e, em abril deste ano, ele e sua equipe 
encomendaram um bandeirão de 12x10. “Enviamos uma arte 
laranja, que representa a identidade da nossa instituição, mas 
quando recebemos o símbolo percebemos que ele tinha três tons 
diferentes de vermelho.”

O estudante contatou a empresa que confeccionou a bandeira 
e, de acordo com ele, a resposta foi que não poderiam tomar 
nenhuma medida. Segundo ele, a resposta que receberam foi 
que, no caso de bandeirões, não haveria reembolsos nem a 
troca do produto. “A única solução oferecida foi fazer uma nova 
encomenda, mas eu não quero fazer a compra novamente, quero 
o dinheiro ou outro produto de acordo com o que pedi” desabafa. 

Fábio procurou o Procon da sua região, que deu um prazo de 
10 dias para a empresa, responder sobre o ocorrido. Depois da 
data estabelecida, o estudante retornou ao Procon e descobriu 
que a empresa não respondeu ao órgão. “Vou dar prosseguimento 
jurídico para o caso, já que não tive outra alternativa.

Resposta da empresa: 

 » Toda situação já foi conversada com o responsável pelo pedido. 
Não podemos passar informações de pedidos para terceiros.

 » ALEXANDER KLYUSHIN, 40
GERENTE

Alexander e a esposa, são russos e residem no Brasil. O 
casal realizou uma compra on-line de uma máquina de 
lavar roupas em 2 de outubro, com a expectativa de que 
a entrega ocorresse dentro do prazo de 7 dias úteis, como 
mencionado no site da loja.

No entanto, até hoje, ainda não receberam o produto 
que compraram. “Já ultrapassou o prazo esperado e 
está nos causando grande inconveniência. Além disso, 
estamos desapontados por notar que o reembolso da 
compra também não foi efetuado.” relata.

Segundo o gerente, a esposa tentou entrar em contato 
com o serviço de atendimento ao cliente em várias 
ocasiões, na tentativa de esclarecer a situação e entender o 
motivo do atraso. “Minha esposa tenta dialogar com eles, 
mas eles se esquivam e ganham tempo” , afirma Alexander.

O casal expressa seu descontentamento com a 
situação, afirmando estar surpreso. “Estamos chocados 
com a forma como os negócios são conduzidos neste 
país. A abordagem em relação ao cliente é extremamente 
decepcionante”, desabafa.

Resposta da empresa: 

 » Em resposta ao Grita do Consumidor, as Lojas 
Americanas disseram que solicitaram algumas 
informações ao cliente para apurar o caso, mas que ainda 
não obteve resposta.

Consumidor
Direito + Grita

Acidentes 
em ônibus. A 
quem recorrer?
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E
m uma área repleta de cháca-
ras concedidas para a produ-
ção agropecuária, há 34 anos, 
em 25 de outubro, era funda-

da a região administrativa Samam-
baia. Seu projeto urbanístico foi ini-
ciado em 1982 e após sete anos de 
obras, famílias que viviam em pro-
priedades irregulares e cortiços es-
palhados pelo Distrito Federal pas-
saram a ser realocadas na cidade 
inaugurada. Hoje, 247.629 pessoas 
vivem na segunda cidade mais po-
pulosa do DF. Com a chegada do 
aniversário, antigos moradores e re-
cém-chegados celebram o conforto 
que o local proporciona.

Para quem está em busca de 
mais tranquilidade, Samambaia 
se mostra um excelente local, co-
mo conta Benedito dos Santos, de 
57 anos, morador da região desde 
o início, há mais de três décadas. 
“Morei em vários locais, mas não 
troco aqui por mais nada. Tudo 
que eu preciso tem aqui, é um lu-
gar tranquilo, existe uma varieda-
de enorme de lugares para curtir 
com a família”, relata. Ele comen-
ta sobre como a região evoluiu com 
o passar dos anos e que, no come-
ço, foi muito perigosa. Hoje tem 
se tornado um lugar mais seguro, 
sem contar com a limpeza das ruas, 
que, para ele, avançou muito.

A região também é rica em pes-
soas do bem. É o que fala o vende-
dor Michael Moreira, 24, que vive na 
cidade desde que nasceu. “Lugares 
lindos, cheios de áreas verdes para 
caminhar. Eu já sou pai de família 
e não me vejo morando em outro 
lugar”, garante. O vendedor afirma 
que Samambaia é um ótima para 
uma família. “Temos escolas de al-
tíssima qualidade, proporcionan-
do um futuro melhor para nossas 
crianças”, analisa. 

Diferentes idades

Na RA, a maioria da população 
tem idade entre 30 e 39 anos, como 
a fonoaudióloga Lucilene Medeiros, 
que, aos 37 anos, relata ter adquirido 
uma identidade com a região em que 
vive há mais de uma década. “Não 
me vejo mais saindo daqui. Minha 

família adora este lugar, somos mui-
to felizes. O ambiente é muito bom, 
aqui é perfeito pra mim”, descreve. 
Segundo ela, hoje em dia não é mais 
necessário sair de Samambaia para 
resolver qualquer questão, porque 
a região disponibiliza tudo que seus 
habitantes precisam.

Para Kaio Vitorio, 18, que vive em 
Samambaia há cinco anos, a cidade 
é perfeita para todos, dos mais ve-
lhos aos mais novos. “Se eu fosse fa-
lar sobre os motivos para as pessoas 
morarem aqui, diria: ‘venha, aqui 
você encontrará muitos lugares pa-
ra se divertir, independentemente 
da sua idade e seus gostos, sem con-
tar que a região está em desenvolvi-
mento, faz com que ela tenha mui-
tos empregos”, recomenda.

Celebração

Músicos, atores e outros artistas 
unem estilos variados no evento de 
aniversário de Samambaia, que co-
meçou na quinta-feira, no estacio-
namento do Estádio Rorizão, ao sul 
da cidade, e vai até a próxima quar-
ta-feira (25/10), das 14h até as 23h. 
As atrações incluem uma exposição 
de carros e motos, espaço para fute-
vôlei, feira pet, aulões de academia, 
shows, praça gastronômica, feira de 
artesanato, brinquedos infláveis e 
peças teatrais.

O projeto é uma realização da 
Associação Amigos do Futuro, que 
tem o objetivo de estimular a eco-
nomia local. Toda a programação 
é gratuita, mas é necessário a re-
tirada de ingressos pelo Sympla. 
Segundo o organizador Fernando 
Borges, mais do que uma festa, o 
momento reafirma compromissos 
com a inclusão de pessoas com de-
ficiência, além de apontar em di-
reção ao futuro sustentável. “Será 
uma semana inesquecível de cul-
tura, arte e diversidade, esperamos 
por todos”, destaca.

“Nossa região é multiétnica e mul-
ticultural. A comemoração do ani-
versário de Samambaia reflete o nos-
so grande patrimônio, a diversidade”, 
ressalta Risomar Carvalho, morador 
e presidente da Associação Comer-
cial e Industrial de Samambaia.

*Estagiários sob supervisão de 
Malcia Afonso

Com o anivErsário dE 34 anos da CidadE, Em 25 dE outubro, moradorEs Contam quE amam 
a rEgião  E não a troCariam por nada. FEstividadEs vão até a próxima quarta-FEira

 » Luis FELLypE rodriguEs
 » joão CarLos siLva

 Benedito dos Santos destaca a tranquilidade da região e a 
variedade de lugares para desfrutar com a família

 Kayo magalhães/Cb/d.a press

A fonoaudióloga Lucilene Medeiros encontra tudo que precisa 
na cidade, sem ter de ir à outra região

As áreas verdes que proporcionam boas caminhadas são 
celebradas pelo vendedor Michael Moreira

Para Kaio Vitorio, a cidade tem muitas 
oportunidades de emprego

SEMANA DE FESTA 

EM SAMAMBAIA

A segunda região administrativa mais 
populosa do DF abriga 247,6 mil habitantes
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CURSOS

Desenhos
A Caixa Cultural está oferecendo 
oficinas gratuitas de quadrinhos 
experimentais nos dias 28 e 29 
deste mês. Os cursos serão pre-
senciais, ministrados pelo publi-
cador, artista e design Lucas 
Gehre. Todas as aulas serão 
ministradas na própria insti-
tuição (Lotes 3/4, SBS Q. 4, Asa 
Sul). No dia 28, das 14h às 18h 
(turma 1). No dia 29, das 10h às 
12h (turma 2). Mais informações 
pelo site caixacultural.gov.br.

Capacitação
O Senac-DF está com inscri-
ções abertas para mais de 400 
oportunidades em 31 turmas 
que iniciam as aulas em dezem-
bro. Podem participar pessoas 
com renda familiar mensal per 
capita de até dois salários-míni-
mos, que sejam matriculadas ou 
egressas da educação básica, e 
trabalhadores (empregados ou 
desempregados). Serão oferta-
dos cursos em diferentes áreas 
como gastronomia, saúde, bele-
za, tecnologia da informação, 
entre outras. Os interessados 
podem se inscrever pelo site: df.
senac.br/cursos-gratuitos. Serão 
permitidas duas matrículas ao 
mesmo tempo por cada usuário, 
desde que os turnos sejam dife-
rentes. As vagas serão distribuí-
das por ordem de inscrição.

OUTROS

Festival
Um dos maiores festivais de 
artes cênicas do país, o Cena 
Contemporânea, acontece no 
Centro Cultural do Banco do 
Brasil (CCBB), até o dia 29. O 
festival está na 24ª edição e 
traz várias apresentações do 
Grupo Galpão, da Cia. Dos à 
Deux, Companhia dos Atores e 
Agrupação Teatral Atamaca, 
entre outros premiados artistas 
brasileiros e estrangeiros. Os 
ingressos custam R$ 30 (inteira) 
e R$ 15 (meia). A programação 
completa está disponível no site 
ccbb.com.br.

Cinema
O Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB) recebe até 19 de 
novembro a mostra Um giro 
Pelo Mundo. São filmes para 
toda família, mas, principal-

mente, para as crianças. São 
curtas-metragens de nove paí-
ses, incluindo o Brasil, em um 
total de 50 obras. Além disso, 
a mostra conta com ativida-
des criativas e culturais volta-
das para a sustentabilidade. A 
entrada é gratuita mediante a 
retirada de ingressos por meio 
do link ingressos.ccbb.com.br. 
Mais informações e horários das 
sessões pelo site ccbb.com.br.

Pagode
O grupo de pagode Sorriso 
Maroto se apresenta em Brasília, 
no dia 4 de novembro, a partir 
das 18h, com os maiores suces-
sos em seus 24 anos de existên-
cia. Os ingressos variam de R$ 
80 a R$ 230. Mais informações 
pelo site ingresse.com.br ou pelo 
Instagram @sorrisoasantigas. O 
show será no Pavilhão de Expo-
sições do Parque da Cidade.

Stand up
O comediante Márcio Dona-
to estará em Brasília, em 5 de 
novembro, às 20h, no Teatro da 
Caesb, em Águas Claras, com 
o show Saída de Emergência. 
O espetáculo aborda a rotina 
intensa do artista, seus contra-
tempos e tormentos. Os ingres-
sos custam entre R$ 50 e R$ 100. 
Mais informações no site ingres-
sodigital.com.

Sem preconceitos
A atriz Maitê Proença estará na 
capital em 11 e 12 de novembro 
com a peça O Pior de Mim, que 
traz experiências e casos uni-
versais, além de temas como 
a nova mulher de 60, machis-
mo e outros preconceitos. O 
espetáculo será apresentado 
no Teatro Unip (SGAS, Quadra 
913 Conj B) em duas sessões 
diárias: às 21h e às 19h. Os 
ingressos custam entre R$ 25 e  
R$ 120, disponíveis na platafor-
ma sympla.com.br.

Arte visual
Do chão para o chão, exposi-
ção da artista visual Helena 
Lopes, pode ser visitada até 
19 de novembro, na galeria 2 
do Museu Nacional da Repú-
blica, localizado na Esplanada 
dos Ministérios. A mostra, que 
reúne imagens digitais, entre 
outros trabalhos, mescla rea-
lidade e ficção, para apresen-
tar uma reflexão da autora 
sobre temas como ancestra-
lidade, empatia e também a 
visitação feita por ela a Aus-
chwitz (campo de concentra-
ção nazista na Alemanha). A 
entrada é gratuita e o espaço 
abre de terça-feira a domingo, 
das 9h às 18h30.

Xilogravura
O Espaço Cultural Renato Rus-
so recebe a exposição Abrindo 
Janelas para a Xilogravura de 
Brasília. O evento reúne mais 
de 60 símbolos e figuras fei-
tas por estudantes do segundo 
ano do ensino médio do colé-
gio Marista João Paulo II. O 
tema dos trabalhos é a capi-
tal federal. A mostra fica em 
cartaz até 19 de novembro, de 
terça a domingo, das 10h às 
20h, na Galeria Parangolé. A 
entrada é gratuita.

Arte visual
O artista visual Sérgio Adria-
no inaugurou a exposição des-
COLONIZAR CORpos, na Cai-
xa Cultural Brasília. A mostra 
conta com mais de 30 obras 
recentes. De acordo com o 
autor, o intuito é levar o público 
a refletir sobre a vida e a morte, 
além de temas como identida-
de racial e violência, a partir da 
crítica política e social. A expo-
sição pode ser visitada até 17 de 
dezembro, com entrada franca, 
de terça a domingo, das 9h às 
21h. Mais informações no site 
caixacultural.gov.br.

Iceland
O Parkshopping Brasília está 
recebendo a pista de patinação 
no gelo Iceland até 18 de feve-
reiro de 2024. A pista está loca-
lizada no segundo piso, próximo 
ao cinema. O funcionamento 
vai de segunda-feira a sábado, 
das 10h às 22h, e aos domingos 
e feriados, das 11h às 21h. Os 
ingressos variam entre R$ 40 
e R$ 80. Mais informações pela 
plataforma sympla.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

TAGUATINGA

PRAÇA DO DI
Felipe Resende, um dos representantes da Rede Cidadã de Taguatinga, 

formada por moradores da região, espera uma resposta a respeito da 
venda de um terreno. Segundo ele, um pedaço da Praça do DI foi vendido 
para um terceiro que cercou o local. De acordo com o morador, o espaço 
corresponde ao da Praça do DI no edital de venda, que, para ele, não foi 
amplamente claro quanto à questão da limitação do local.

»  A Secretária de Estado de Desenvolvimento Urbano e Habitação 
(Seduh) informou que o terreno foi vendido pela Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos (ECT), proprietária do lote em questão, para um 
particular. Em nota, os Correios explicaram que “o terreno localizado 
na CNA, em Taguatinga Norte, com área limitada de 800m², foi 
alienado em 19/1/2021, por meio de licitação pública, conforme previsto 
em legislação. Todo o processo da alienação Correios n.º 20000004/2020 
— CS foi realizado por meio de disputa eletrônica, no site Licitações-e 
www.licitacoes-e.com.br. Como resultado já homologado, não cabe aos 
Correios intervirem quanto à destinação e ao uso da área”.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Sobradinho

Horário: 10h às 16h
Local: Condomínio Uberaba, KM 
18 e Rua C
Serviço: poda de árvores

Espaço sagrado

Isto é Brasília 

Projetada por Oscar Niemeyer, a Catedral Militar Rainha da Paz tem formato triangular e lembra 
uma barraca de campanha. A pedra fundamental foi abençoada pelo Papa João Paulo II, em 1991, 
quando ele visitou o Brasil. O espaço sagrado foi inaugurado em 21 de dezembro de 1994. Desde 
então, no dia 25 de cada mês, há uma programação especial das 7h às 19h, que reúne milhares de 
fiéis da capital federal e de outras unidades da federação.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Portinari

» A exposição Portinari 
Raros, no CCBB, exibe 
trabalhos de um dos 
maiores artistas plásticos 
brasileiros de todos os 
tempos, Cândido Portinari. 
A mostra é híbrida e conta 
com mais de duzentas 
obras em formato físico 
ou digital. Algumas delas 
nunca foram vistas antes. 
A entrada é gratuita e a 
retirada dos ingressos 
deve ser feita pelo link 
ingressos.ccbb.com.br/
exposição-portinari-raros. 
A exposição fica em cartaz 
até 11 de novembro.

Formação gratuita

» O Instituto Federal de 
Brasília (IFB) está com 
oportunidades gratuitas 
nas dez unidades do 
DF. São mais de 2,5 
mil vagas para cursos 
técnicos. As inscrições 
são on-line, disponíveis 
até amanhã (24) pelo site 
processoseletivo.ifb.edu.
br. Os dez câmpus estão 
abertos para quem precisar 
de computadores e internet 
para efetuar a inscrição 
e esclarecer dúvidas 
sobre o edital. O IFB está 
presente na Asa Norte, 
Ceilândia, Estrutural, 
Gama, Planaltina, Riacho 
Fundo, Recanto das Emas, 
Samambaia, São Sebastião 
e Taguatinga. Mais 
informações: ifb.edu.br.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

@giscardstephanou/Instagram

LUZIÂNIA (GO)

TRANSPORTE PÚBLICO
Matheus Souza, morador de Luziânia, relatou à coluna 

Grita Geral a dificuldade de locomoção, enfrentada 
diariamente. “Quando estava a caminho do trabalho, na 
linha 9089, o ônibus quebrou e tive que esperar para pegar 
outro. A passagem do Entorno é cara e não vemos nenhum 
retorno para os passageiros. Acabei chegando atrasado no 
serviço”, lamentou Matheus.

»  Procurada, a Agência Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT) afirma que realiza constantemente operações 
de fiscalização do transporte rodoviário semiurbano 
de passageiros entre o Distrito Federal e o Entorno em 
diversas localidades das duas unidades da federação. Acrescenta que “as empresas têm a liberdade de adquirir novos veículos, 
conforme necessário, enquanto a Agência realiza fiscalizações constantes para garantir que as empresas cumpram as 
exigências regulamentares e que os veículos estejam em condições de uso. Para aprimorar as fiscalizações, a Agência orienta 
aos passageiros que se sentirem prejudicados a relatarem o caso aos canais da Ouvidoria da ANTT: WhatsApp (61) 99688-
4306; telefone 166; ou pelos e-mails: ouvidoria@antt.gov.br e ouvidoriasemiurbano@antt.gov.br.
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S
ete costuma ser um núme-
ro mágico para o Botafogo, 
mas nesta rodada também 
deve servir de alerta para o 

líder disparado do Campeonato 
Brasileiro. Há três anos, vantagem 
semelhante à do Glorioso foi pul-
verizada e deu à Série A um dos 
desfechos mais cinematográficos 
desde a aplicação do atual siste-
ma de disputa, em 2003. 

Há três anos, o São Paulo, 
liderado à época pelo técnico 
Fernando Diniz, tinha exata-
mente sete pontos de vantagem 
na liderança. A gordura foi inci-
nerada e ressuscitou três con-
correntes ao título. Atlético-MG, 
Internacional e Flamengo encos-
taram. Todos ultrapassaram o 
tricolor paulista. O desfecho 
memorável você sabe qual foi. 
O time rubro-negro conquistou 
o título assistindo pelo smart-
phone, no gramado do Morum-
bi, aos minutos finais do empate 
colorado com o Corinthians, no 
Beira-Rio. O Flamengo fechou 
com 71 contra 70 do Inter, 68 do 
Galo e 66 do São Paulo. 

A 10 rodadas do fim do Brasi-
leirão em 2023, o Botafogo tem 
sete pontos à frente do Red Bull 
Bragantino, e nove de distância 
do Flamengo. Todos na casa dos 
50 pontos. Em tese, a turbulên-
cia causada pela passagem do 
técnico Bruno Lage pelo car-
go passou. O Alvinegro só não 
contava com o “fogo amigo” no 
sábado. O apagão no estádio 
Nilton Santos fez com que o 
empate por 1 x 1 com o Athletico
-PR só terminasse ontem à tar-
de, sem público no Engenhão. O 
Botafogo tem direito de se achar 
prejudicado. “A gente vinha de 
oito ou nove partidas lotan-
do a arena. Para o jogador, faz 
muita diferença. Acabou sendo 
um jogo mais frio”, lamentou, 
ontem, o técnico Lúcio Flávio. 

O perseguidor mais próximo 
é o Red Bull Bragantino. A tru-
pe de Pedro Caixinha derrotou 
o Fluminense por 1 x 0, ontem, 
no estádio Nabi Abi Chedid, 
em Bragança Paulista. O gol de 
Eduardo Sasha permite ao time 
sonhar, principalmente porque 
haverá confronto direto com o 
Botafogo, em casa, na 33ª roda-
da. Detalhe: o time acumula oito 
partidas invicto. A maior entre 
os 20 times da primeira divisão. 

Ironicamente, o Flamengo é o 
azarão. O clube associativo mais 
rico e badalado da América do 
Sul corre atrás de um time banca-
do pela multinacional austríaca 
de bebida energética e uma SAF, a 
do líder Botafogo. A vitória por 1 
x 0 contra o Vasco, gol de Gerson 
no segundo tempo, “está deixan-
do chegar”, como diz o mantra 
rubro-negro. Enquanto Tite man-
tém discrição, Arrascaeta pilha 
o elenco. “Tem que brigar pelo 
título”, afirmou o uruguaio, com 
a experiência daquela improvável 
virada no Brasileirão de 2020. 

BRASILEIRÃO Entenda por que a diminuição da vantagem do Botafogo para sete pontos na liderança deixa os concorrentes 
Bragantino e Flamengo sonharem com a virada. Cenário na 28ª rodada de 2020 era parecido e teve um desfecho inacreditável

Efeitos do apagão
MARCOS PAULO LIMA

SAMUEL RESENDE

 Vitor Silva/Botafogo

Ari Ferreira/Red Bull Bragantino

 Paula Reis/CRF

Série C
O Amazonas conquistou, ontem, o título da Série C do Campeonato 
Brasileiro, em Santa Catarina, ao derrotar o Brusque por 2 x 1. É 
a primeira vez que um time masculino do estado da Região Norte 
ganha um título nacional. O Manaus esteve próximo disso em 2019, 
mas perdeu o troféu para o mesmo Brusque na fi nalíssima da Série 
D. Diego Torres e Sassá, com passagem por Botafogo e Cruzeiro, 
garantiram a título no estádio Augusto Bauer. Em 1991, o Sul-América 
ganhou a Taça Brasil de Futebol Feminino.

Sábado

 São Paulo 3 x 0 Grêmio

 Bahia 2 x 0 Fortaleza

 Cuiabá 1 x 1 Goiás

Ontem

 Botafogo 1 x 1 Athletico-PR

 Flamengo 1 x 0 Vasco

 Atlético-MG 0 x 1 Cruzeiro

 Internacional 7 x 1 Santos

 Corinthians 1 x 1 América-MG

 Bragantino 1 x 0 Fluminense

 Coritiba 0 x 2 Palmeiras
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 59 28 18 5 5 45 18 27
2º Bragantino 52 28 14 10 4 40 24 16
3º Flamengo 50 28 14 8 6 41 31 10
4º Palmeiras 47 28 13 8 7 42 24 18
5º Athletico-PR 45 28 12 9 7 41 32 9
6º Grêmio 44 28 13 5 10 43 40 3
7º Atlético-MG 43 28 12 7 9 32 22 10
8º Fortaleza 42 28 12 6 10 33 29 4
9º Fluminense 42 28 12 6 10 37 35 2
10º São Paulo 38 28 10 8 10 34 29 5
11º Cuiabá 37 28 10 7 11 30 31 -1
12º Internacional 35 28 9 8 11 30 33 -3
13º Bahia 34 28 9 7 12 37 38 -1
14º Cruzeiro 34 28 8 10 10 25 24 1
15º Corinthians 33 28 7 12 9 34 36 -2
16º Goiás 31 28 7 10 11 28 38 -10
17º Vasco 30 28 8 6 14 28 39 -11
18º Santos 30 28 8 6 14 31 52 -21
19º Coritiba 20 28 5 5 18 29 59 -30
20º América-MG 19 28 4 7 17 31 57 -26
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PLACAR Destaque do dia

7 x 1. Já ouvir falar?
O Santos foi humilhado ontem, 
no Beira-Rio. Em confronto direto 
contra a degola no Brasileirão, a 
equipe paulista amargou a maior 
goleada da competição, diante do 
então pior ataque, ao levar 7 x 1, em 
Porto Alegre. Além de sofrer a maior 
goleada da história do confronto, 
o time de Marcelo Fernandes vai 
passar ao menos mais uma rodada 
na zona de rebaixamento.

O que falta
Botafogo 
59 pontos

Fortaleza (F)
Cuiabá (C)

Palmeiras (C)
Vasco (F)

Grêmio (C)
Bragantino (F)

Santos (C)
Coritiba (F)
Cruzeiro (C)

Internacional (F)

(F) Fora, (C) Casa

Cruzeiro 
vence na 
casa do Galo

Belo Horizonte – O pri-
meiro clássico na história 
da Arena MRV foi decidido 
nos minutos finais. Atléti-
co e Cruzeiro caminhavam 
para um empate marcado 
pelo equilíbrio, mas a Raposa 
melhorou no segundo tem-
po, marcou no fim da partida 
e se recuperou com a vitó-
ria por 1 x 0 na 28ª rodada 
do Campeonato Brasileiro. 
O duelo registrou o maior 
público da casa alvinegra. O 
estádio recebeu 42.058 tor-
cedores. A renda também foi 
recorde: R$ 3.034.560,50.

Bola na trave de William, 
chance perdida por Hulk… 
Os minutos iniciais do jogo 
foram agitados, assim como 
o disputado primeiro tempo. 
Na volta do intervalo, o due-
lo perdeu em intensidade, 
teve domínio celeste, mas o 
gol decisivo teve assinatura 
de um atleticano. Ao tentar 
tirar cruzamento de William, 
o zagueiro Jemerson mandou 
a bola para a rede do compa-
nheiro Everson. 

O resultado foi fundamen-
tal para o Cruzeiro. A Raposa 
respira um pouco mais alivia-
da. Abre quatro pontos de dis-
tância para a zona de rebaixa-
mento. O próprio técnico Zé 
Ricardo admite que a pressão 
e as cobranças afetam o emo-
cional dos jogadores. O Atléti-
co vê frustrada a expectativa 
de entrar no grupo dos quatro 
melhores do campeonato.

Depois da partida, o 
volante Lucas Silva provo-
cou o rival. “Agora, o estádio 
está inaugurado e batizado 
pelo Maior de Minas”, afir-
mou. Matheus Pereira usou 
as redes sociais para colo-
car mais lenha na fogueira. 
“Clássico se ganha! Toca da 
Raposa 4”, provocou, cha-
mando a casa do adversário 
de extensão dos centros de 
treinamento do Cruzeiro. 

Do outro lado, o atacan-
te Hulk fez duras críticas ao 
desempenho do Atlético. 
“Vergonhoso. Um dos jogos 
mais feios que a gente fez. 
A gente não tentou jogar. 
Viu nosso adversário jogar. 
Temos que ter vergonha na 
cara e assumir essa respon-
sabilidade”, cobrou. 

O técnico Luiz Felipe Sco-
lari cobrou equilíbrio dos 
jogadores. “Tropeçamos, 
levantamos. É ansiedade de 
vencer a partida em casa de 
qualquer maneira. Não é 
assim, não se vence de qual-
quer maneira”, advertiu. 

O que falta

Flamengo 
50 pontos

Grêmio (F)

Bragantino (C)

Santos (C)

Fortaleza (F)

Palmeiras (C)

Fluminense (C)

América-MG (F)

Atlético-MG (C)

Cuiabá (C)

São Paulo (F)

O que falta
Bragantino 
52 pontos

Atlético-MG (C)

Flamengo (F)

Goiás (F)

Corinthians (C)

São Paulo (F)

Botafogo (C)

Internacional (F)

Fortaleza (C)

Coritiba (C)

Vasco (F)

Tiquinho Soares é 
festejado pelo gol 
no empate com o 
Athletico-PR

 Gerson deu a Tite a 
segunda vitória pelo 

Flamengo, ontem, 
contra o Vasco

Bragantino 
acertou o 
pé contra o 
Fluminense e não 
perde há oito jogos
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A segunda prateleira do fute-
bol candango tem novo dono. 
Na manhã de ontem, o Ceilan-
dense derrotou o Planaltina por 
2 x 0 e se sagrou bicampeão da 
segunda divisão do Candangão. 
Os dois times confirmaram o 
acesso à elite nas semifinais. 

No Defelê, a equipe de Ceilân-
dia encerrou a invicta trajetória 
no torneio com quebra de tabu. 
Além de conquistar o título que 
não vinha desde 2009, garantiu o 
acesso à elite candanga pela pri-
meira vez em quatro anos. A últi-
ma promoção havia acontecido 
em 2019 no vice contra o Paranoá. 

o Ceilandense contou com 

11 jogadores emprestados pelo 
Brasiliense. Eles se tornaram 
peças-chave. É o caso do ata-
cante Gabriel Kersul, titular no 
ataque, um dos artilheiros do 
time no torneio com três gols e 
autor do primeiro na vitória de 
ontem. Romarinho fez o outro. 

O volante Coquinho atribuiu o 
título ao compromentimento do 
Ceilandense com a competição. 
“Acho que foi muito importante 
(essa disciplina). O treinador pas-
sou a informação para a gente 
segurar bem o meio de campo. A 
equipe dos caras (Planaltina) é qua-
lificada e conseguimos suportar 
bem a pressão no final depois de 
resolver o jogo no primeiro tempo”. 

O título foi conquistado diante 
de 527 torcedores no Defelê. Para 

Coquinho, o maior responsável é 
o técnico. “A gente vem se com-
portando bem dentro de campo, 
trabalhando firme e escutando as 
orientações do professor Luis dos 
Reis. Ele fez um excelente traba-
lho e montou muito bem a parte 
defensiva. Foi com muita luta, a 
gente estava muito bem”, elogia. 

Artilheiro da Série B local com 
cinco gols ao lado de Rodrigo Cle-
mente, o atacante Wesley Ceifador 
ficou satisfeito com o vice do Pla-
naltina. “Não acho que a gente deva 
ficar triste pela campanha. Conse-
guimos tirar uma equipe com 25 
anos na segunda divisão, temos que 
ficar orgulhosos”, ponderou. 

Estagiários sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

ESPORTES

Reprovado como interino da Seleção e 
eliminado por Israel no Mundial Sub-20, 
Ramon Menezes desafia jejum de 36 anos 

A 
Seleção Brasileira mas-
culina de futebol es-
treia hoje contra os Es-
tados Unidos nos Jo-

gos Pan-Americanos de San-
tiago no Estádio Elias Figue-
roa, em Valparaíso, às 18h, com 
o peso de um tabu de 36 anos. 
O país não ganha a medalha 
de ouro no evento desde In-
dianápolis-1987. À época, o 
plantel contava com Taffarel, 
Ricardo Rocha, André Cruz, 
Evair, Valdo e Raí sob o co-
mando de Carlos Alberto Sil-
va (1939-2017). Mais do que 
o fim da abstinência, está em 
jogo neste torneio o projeto 
olímpico da CBF. 

O técnico Ramon Mene-
zes desembarcou no Chi-
le prestigiado. No início do 
ano, ele levou o Brasil ao tí-
tulo do Sul-Americano Sub-
20. Na sequência, ocupou o 
cargo de interino da Seleção 
principal. Venceu Guiné, po-
rém foi superado por Marro-
cos e Senegal na função de in-
terino. Paralelamente, fracas-
sou no Mundial Sub-20 dispu-
tado na Argentina. A geração 
nascida em 2003 deu adeus 
ao torneio contra Israel nas 
quartas de final.

A culpa não recaiu somen-
te em Ramon Menezes. Inde-
ciso na escolha do sucessor 
de Tite, o presidente Ednaldo 
Rodrigues tirou o foco do pro-
fissional do Mundial Sub-20. 
O treinador estava na Argen-
tina, voltou ao Rio para con-
vocar a Seleção principal du-
rante o torneio de base e de-
pois regressou ao país vizinho 
totalizando 7.000km de vai-
vém. Algum trabalho ficaria 
prejudicado. Para azar dele e 
da CBF, Israel e Senegal am-
pliaram a crise e induziram 
o cartola a mudar de planos. 

Ednaldo Rodrigues queria 
Ramon Menezes como técni-
co interino da principal até o 
acerto final com o fim do con-
trato do italiano Carlo Ance-
lotti com o Real Madrid, em 

julho de 2024. Pressionado, de-
legou a prancheta a outro inte-
rino. Fernando Diniz assumiu 
a missão de fazer a transição 
até o desembarque do técni-
co do time merengue no país. 

Ramon Menezes toca o 
projeto olímpico tendo como 
escudo o questionado coorde-
nador de base Cláudio Ibrah-
im Vaz Leal, o Branco. Meda-
lha de ouro nos Jogos do Rio-
2016 e de Tóquio-2020, dispu-
tado em 2021 devido à pande-
mia, o Brasil trata o Pan como 
vestibular para o Pré-Olímpi-
co da Venezuela, de 20 de ja-
neiro a 11 de fevereiro do ano 
que vem. Qualquer resultado 
diferente da medalha de ouro 
pode abalar a atual estrutura 
e a sequência do trabalho. O 
melhor desempenho do Brasil 
no Pan desde o ouro em 1987 
é a prata em Santo Domin-
go-2003. A última participa-
ção terminou com o frustran-
te bronze diante do Panamá na 
decisão do terceiro lugar. 

O elenco do Brasil tem 
promessas importantes co-
mo o goleiro Mycael (Athle-
tico-PR), o volante Ronald 
(Grêmio), o meia Marqui-
nhos (Nantes), o meia Gui-
lherme Biro (Corinthians) e o 
atacante Matheus Nascimen-
to (Botafogo), entre outros. 

Oito seleções participam do 
torneio masculino. Além dos 
Estados Unidos, o Brasil en-
frentará Honduras e Colômbia 
na fase de grupos. Os jogos do 
Grupo B serão nas cidades de 
Viña del Mar e Valparaíso. No 
A estão Chile, México, Repúbli-
ca Dominicana e Uruguai. Os 
dois melhores de cada chave 
avançarão às semifinais.

O time provável do Brasil 
para a estreia deve ter: Ma-
theus Donelli; Miranda, Lu-
cas Halter, Gustavo Martins 
e Patryck; Matheus Dias, Ro-
nald e Guilherme Biro; Fi-
gueiredo, Matheus Nasci-
mento e Kaio. O Canal Olím-
pico do Brasil e a CazéTV, am-
bos no YouTube, anunciam a 
transmissão da partida.

MARCOS PAULO LIMA

Leandro Lopes/CBF

CANDANGÃO

Ceilandense é bicampeão da Série B
GABRIEL BOTELHO*
PAULO MARTINS*

 O Ceilandense volta à elite como campeão invicto da segunda divisão

 Júlio César Silva/Divulgação

 »Basquete

Derrotados no último sábado na 
estreia no Novo Basquete Brasil, 
os representantes do Distrito 
Federal retornam à quadra, hoje, 
com adversários invertidos. O 
Cerrado Basquete receberá o 
Corinthians às 19h, no Ginásio 
da Asceb, na 904 Sul. No fim de 
semana, o vice-campeão paulista 
derrotou o Brasília Basquete, 
no Nilson Nelson. O time local 
buscará a reação às 19h30 contra 
o algoz do conterrâneo Cerrado, 
que perdeu em casa para o 
Pinheiros. “Vamos trabalhar 
mais para o duelo de segunda-
feira”, prometeu o técnico do 
Brasília, Dedé Barbosa, depois 
do revés na tarde de sábado. A a 
agenda de hoje também terá os 
duelos entre Franca e Paulistano, 
em São Paulo; e Vasco e Minas, 
no Rio de Janeiro. 

5
Medalhas de ouro

Tem o Brasil no futebol 
mascuino no Pan. Foi campeão 
em São Paulo-1963, Cidade do 
México-1975, San Juan-1979 e 

Indianápolis-1987.

Giro no Pan

Ginástica artística
Rebeca Andrade, Flávia Saraiva, 
Carol Pedro, Jade Barbosa e Julia 
Soares brindaram o Brasil com 
a medalha de prata na ginástica 
artística, ontem, nos Jogos Pan-
Americanos de Santiago-2023. O 
país iguala o resultado obtido na 
edição do Rio-2007. Os Estados 
Unidos ficaram com o ouro e o time 
do Canadá levou o bronze. 

Skate
Raicca Ventura conquistou medalha 
de prata no skate park, ontem, 
nos Jogos Pan-Americanos de 
Santiago-2023, no Chile. Fora 
do pódio até a última volta, a 
brasileira, de 16 anos, precisou 
finalizar com perfeição para 
terminar em segundo lugar, apenas 
atrás da concorrente canadense Fay 
Ebert, de apenas 13 anos.

Vôlei
A seleção feminina de vôlei mais 
uma vez prevaleceu com o seu 
favoritismo e passou fácil pela 
Argentina por 3 sets a 0, ontem, 
com parciais de 25/13, 25/20 e 
25/18. O grande destaque da 
partida foi a ponteira Helena Wenk, 
de apenas 17 anos e 1,99m. Ela 
apareceu nos momentos mais 
importantes do confronto para 
cravar a bola no chão.

Natação
O Brasil conquistou medalha de 
ouro na natação nono revezamento 
4 x 100m livre misto, ontem, 
nos Jogos Pan-Americanos de 
Santiago-2023. O quarteto contou 
com Guilherme Caribé, Marcelo 
Chierighini, Ana Carolina Vieira 
e Stephanie Balduccini. “Foi 
espetacular. Mostramos o espírito 
do Brasil”, comentou Chierighini.

 MARTIN BERNETTI/AFP

 GUILLERMO SALGADO/AFP

 Christian Zapata/Santiago 2023

 MAURO PIMENTEL/AFP

SOB 
PRESSÃO
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pOr OScar QUirOga

Data estelar: Sol 
ingressa em Escorpião. 
independentemente 
das diferenças de credo, 
ambientais, socioeconômicas 
e psicológicas entre as 
pessoas, todos temos 
algo em comum, a luta 
interior entre as forças que 
propugnam a civilização 
e as que se entregam por 
inércia à barbárie.Enquanto 
servimos aos nossos 
semelhantes e diferentes, 
por vermos que nossas 
existências particulares 
são interdependentes, 
desenvolvendo a consciência 
grupal, que substitui a 
consciência autocentrada 
na individualidade, e 
praticando todos os dias o 
sacramento da comunhão 
com o ser, Terra, em que 
vivemos e experimentamos 
ser, propugnamos assim a 
civilização. Todo o resto que 
não é pautado por essas 
vertentes, mas que, ao 
contrário, é egoísta e brutal 
em variadas intensidades, 
contribui a aumentar, dia a 
dia, a inércia da barbárie.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Os sentimentos apresentam 
um oceano de possibilidades 
e perspectivas, poucas dessas 
com praticidade suficiente 
para valerem a pena ser tidas 
em conta de imediato. porém, 
não se pode desvalorizar os 
sentimentos.

pensar é uma atividade que 
envolve emoções, não há como 
raciocinar deixando de fora a 
atividade emocional. Tenha 
isso em mente da próxima vez 
que tentar “manter a cabeça 
no lugar”, porque não há nada 
sequer parecido com isso.

O panorama atual é 
complexo o suficiente para 
não comportar atitudes 
precipitadas, ou que envolvam 
outras pessoas sem elas 
saberem de que se trata. 
procure agir do jeito que você 
gostaria que agissem com você.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Os relacionamentos humanos 
são sempre complicados, 
não porque esse seja o 
real destino, mas porque 
as pessoas tendem a ser 
autocentradas, e quando se 
relacionam têm dificuldade de 
compartilhar momentos.

procure se aproximar das 
pessoas que podem contribuir 
com algo positivo para realizar 
seus interesses, mas ao mesmo 
tempo procure também fazer 
isso com elegância e delicadeza, 
para que as pessoas não se 
sintam usadas.

procure aproveitar este 
momento para se reconectar 
com as pessoas que foram 
ficando para trás, mas que 
ainda têm com você vínculos 
que podem ser aproveitados 
para os empreendimentos que 
sua alma deseja realizar.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

pequenos passos parecem 
ter pouco resultado, porém, 
se você fizer o somatório das 
pequenas atitudes e avanços 
de cada dia, perceberá que 
é assim que se chega longe. 
Evite desvalorizar as pequenas 
coisas do dia a dia.

pense e faça tudo com o 
espírito mais prático possível, 
sem se deter a raciocinar 
sobre a complexidade dos 
relacionamentos humanos, 
mas se atendo ao que tenha 
de ser feito para que as coisas 
continuem funcionando.

Faça tudo que seja necessário, 
deixe de lado seus desejos, 
temporariamente, para 
se ater ao suprimento das 
necessidades, porque essa 
atividade resultará em 
benefícios para todas as 
pessoas com que se relaciona.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

É de pouco valor tentar sentir 
coragem, porque o medo corrói 
as entranhas, porém, isso não 
significa que você deva renunciar 
à ação. ao contrário, enfrente 
as adversidades e contratempos 
apesar do medo que sente.

agora é quando você há de tomar 
as iniciativas pertinentes a cada 
caso, mesmo que as condições 
não sejam as ideais. Se você ficar 
esperando pelas condições ideais, 
o único que acontecerá é você ficar 
esperando.

com a mesma intensidade com 
que você viveu o estreitamento 
das perspectivas, neste momento 
essas começam a se expandir a 
ampliar. Essa oscilação é bastante 
desconfortável, mas já que as 
coisas são assim, aproveite.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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H
á 45 anos era lançado no Brasil o filme 
que tornou-se o mais bem-sucedido 
musical de cinema da história, Grease 
— Nos tempos da brilhantina. Basea-

do em exitoso musical de teatro, que estreou 
em 1972 na Broadway, a adaptação cinema-
tográfica foi parcialmente financiada com o 
que os produtores Robert Stigwood e Allan 
Carr faturaram com o filme B Os sobreviven-
tes dos Andes (1976).

John Travolta havia sido coadjuvante na 
peça, por dois anos, e estrelado a obra-pri-
ma Os embalos de sábado à noite (produzido 
por Stigwood), e foi escalado para ser o pro-
tagonista Danny Zuko. Algumas adições para 
as telas incluíram: a canção-tema escrita por 
Barry Gibb, dos Bee Gees, que era empresa-
riado pelo mesmo produtor, Hopelessly devo-
ted to you, inspirada em End of the world — 
famosa com os Carpenters em 1972 — com-
posta para a Olivia Newton-John, e You’re the 
one that I want, já que originalmente não ha-
via dueto para o casal.

O diretor Randal Kleiser (mais tarde reali-
zador de sucessos como A lagoa azul, Voo do 
navegador, Pee-wee: Meu filme circense, Mi-
nha primeira transa, Querida, estiquei o be-
bê e um dos melhores filmes de 1996, A úl-
tima festa (também com a Olivia), e que es-
tá lançando o livro Drawing Directors (com 
sketches que ele fez de Spielberg, Tarantino 
e Christopher Nolan, além de Grease: The di-
rector’s notebook (com tudo sobre os bastido-
res), falou com o Correio.

O senhor estreou como diretor  com 
Grease, mas havia realizado para a tevê 
O menino da bolha de plástico, com John 
Travolta... ele o ajudou a ser contratado?

Eu e o John havíamos nos dado muito 
bem ao trabalhar em O menino... Eu devo 
muito a ele pela contratação (para Grease). 
O seu tino para o humor é enorme e há refe-
rências aos Três Patetas em Grease, os ami-
gos de Zuko imitam os comediantes e no 
filme Amantes de verão, uma telona exi-
be um curta do trio. Em Grease, Zuko, no 
ginásio, se move feito Jerry Lewis; os pla-
nos abertos nas cenas nas arquibancadas 
com os rapazes cantando Summer nights 
e vários enquadramentos em cenas en-
graçadas remetem também ao Jerry, su-
bindo a escadaria em Cinderelo sem sa-
pato e O terror das mulheres, respectiva-
mente (também de Jerry).

O Lewis foi seu professor nos anos 1960, não?
Eu aprendi muito com o Lewis nas au-

las de direção na University of Southern 
California.

Para ver como equipes profissionais 
trabalhavam, o senhor foi figurante nos anos 
1960 em Folias na praia, aquele filme sobre 
jovens com o ídolo teen Frankie Avalon, 
certo? Ele, anos depois, roubou as cenas em 
Grease...

Eu visitei as filmagens de Folias. E 
já que o cômico e diretor do cinema 

mudo Buster Keaton fazia uma 

participação, eu aproveitei para 
perguntar a ele como foi filmado O 

general, na década de 1920... figuração eu 
fiz em Bola de fogo 500, A primeira noite 
de um homem entre outros...

Lembro-me das cenas com o Keaton 
pescando...interessante que o Bola de fogo 
também é com o Avalon...

Também se nota que o senhor admira 
os clássicos musicais dos anos 1940 e 1950, 
com aquele hiper-realismo todo, vide as se-
quências com as canções Greased lightning 
e Beauty school dropout.

Sempre gostei muito, mas eu mesclei 
aquela atmosfera “trabalhada” com uns to-
ques de naturalidade.

A Olivia Newton-John que nos deixou há 
pouco mais de um ano, estava relutante de 
estrelar o filme?

Ela exigiu para que a gente filmasse 
uma cena-teste atuando, pois não que-
ria repetir o fracasso do seu trabalho an-
terior (o esquecido filme londrino Too-
MORROW). O John atuou com ela na ce-
na, ela ficou à vontade e vi a química per-
feita que tinham! Eu sentia que ela seria 
perfeita no papel da Sandy, na fase boa-
zinha... Mas eu temia que não funcio-
nasse se transformando na versão San-
dy Malvada, pois ela não é nada assim 
na vida real; mas quando a Olivia veio de 
longe na minha direção com aquele look, 
eu demorei para reconhecê-la. Todos ao 
redor estavam feito um enxame de abe-
lhas perto dela e, aí, eu vi que não teria 
razão para me preocupar. E agora que 

partiu, faz muita falta.

 » MARCO ANTONIO        
   SANTOS FREITAS
     ESPECIAL PARA O Correio

Filme Com John TravolTa e 

olivia newTon-John Comemora 

45 anos de esTreia no Brasil.  

o COrrEiO ENTREVISTOU  
O DIRETOR RANDAL KLEISER

   GREASE, 

    MAIS 
QUE 
    UMA 
   COMÉDIA
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
ATHOS BULCÃO a pou-
cos minutos da Esplana-
da e dos principais cen-
tros comerciais da re-
gião 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 44m2 ,
12ºandar. Tratar: 3033-
3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

AV JACARANDÁ Con-
cept Residence lindo ap-
to 1qto 37m2 armários
sem vaga lazer compl.
Tr: 99562-4472 cj25698

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

ABDALLA IMÓVEIS
R 09 Res Easy apt 1qto
+ sala com varanda ar-
mario nascente. 98114-
9654

61 98606-8311 / 3435-4422

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS

98%
CONCLUÍDA
OBRAS

Entrada
+ 4 Parcelas fixas
+ Financiamento bancário.

FINANCIE AGORA ATÉ 90%

3 Suítes ou

1 Suíte + 2 Semi-Suítes
2 ou 3 vagas de garagem

R
g
.
C
a
rt.
3
°
D
F
n
°
7
6
3
8
1
e
m
1
8
/0
3
/2
0
2
0

APARTAMENTOS
PRONTOS
CONHEÇA OS DECORADOS

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ABDALLA IMÓVEIS
QD 203 Resid Ravela 2
qtos sendo 1 ste nascen-
te 98114-9654

ABDALLA IMÓVEIS
R 19 Resid Lores Lindo
Apto 2 qtos 68m2 próx
park/ metrô 98114-9654

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QD 105 Norte Nature Re-
sidence 128m2 3qtos
3stes 2vg 99324-6806

ACHEI IMÓVEIS DF
R DAS CARNAUBAS
apto 96m2 3qts 1suite va-
randa garagem TR:
99324-6806 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
RUA 36 Sul Resid Ouro
Branco VI 3qtos 3stes al-
to padrão 99324-6806

ASA NORTE

1 QUARTO

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE VENDE
314EXCELENTECober-
tura376m2deáreapriva-
tiva, vazado canto 3968-
5400/ 99813-1453/
99972-6002 c5297

CEILÂNDIA

1 QUARTO

PROPRIÉTÉ EMPREEND
QNM 33 aptos de 1 e 2
qtos , 32 a 58m2 próx
metrô 3273-2111 99295-
1257

PROPRIÉTÉ EMPREEND
QNM 33 aptos de 1 e 2
qtos , 32 a 58m2 próx
metrô 3273-2111 99295-
1257

GUARÁ

QUITINETES

QE 05 1quarto 1 vaga
29m2 armários mobilia-
da lazer Ac. Finc/FGTS
Tr: 99562-4472 cj25698

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QI 23 Ed Belizem, Refor-
ma de alto padrão , por-
cel CJ 5211. Tratar:
3322-3443

NOROESTE

2 QUARTOS

KR STATE VENDE
SQNW 302 ágio no Co-
de Noroeste cobertura
de canto c/vista eterna li-
vre 2stes 3968-5400/
99813-1453/ 98340-
8000 c5297

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE VENDE
300 4QTOS transforma-
do p/3 stes 1 closet sl c/
varanda dce 2vagas
3968-5400/ 99813-1453/
99843-8389/ 99971-
8003 996699990 c5297

KR STATE VENDE
300 4QTOS transforma-
do p/3 stes 1 closet sl c/
varanda dce 2vagas
3968-5400/ 99813-1453/
99843-8389/ 99971-
8003 996699990 c5297

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CNB 06 Le Quartier Bou-
levard 2qtos 2suítes va-
randa 60m2 1vaga lazer
Tr: 99562-4472 cj25698

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

COMPRO CASA Na
Asa Sul 4 quartos ou
mais, preferência origi-
nal. Pagamento á vista
99966-4845 c4806

1.3 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNN 07 Casa de 250m2

3qtos, sala, coz, banhei-
ro social, toda na laje, ga-
ragem. CJ3504 TR:
3351-8000/ 99654-5748

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2

3qtos com suite wc c/
blindex 2 vagas cober-
tas Tr: 98481-4268/
3591-1306

LUGAR CERTO VENDE
SMS Casa 3 qtos, Con-
forto, segurança e quali-
dade de vida Tr: 3389-
3330 / 9. 8180-4569

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 Casa 200m2

4qtos closet 2 vagas de
garagem coberta. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNG 41 Sobrado 3qtos
1suite amrários 357m2.
Ac FGTS/Permuta Tr:
99562-4472 cj25698

1.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNE 30 Csa de 340m2

4qtos, 02 salas, sala de
jantar, 2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

RITA LANDIM VENDE
SETOR DE MANSÕES
Casa 480m2 6qtos 6 sui-
tes 2salas. Ótima para vi-
ver com a familia.
99673-2538 c/12179

OUTROS ESTADOS

3 QUARTOS

CALDAS NOVAS GO
Vendo excelente casa
mobiliada, 2 quartos
sendo 1 suíte no
Cond. Vila Verde QD
157 Chalé 07. Para
pessoas de fino trato.
Tratar: 61 99982-7832
/ 99945-1948

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com 27m2 4º andar 01
vaga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

PROPRIÉTÉ EMPREEND
STN BLOCO M sala 50
m2 C.Clínico Vital Brasil
3273-2111 99295-1257

ASA SUL

RITA LANDIM VENDE
SHS QD 06 Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

1.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

SUDOESTE

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

QNM 04 Vendo lote
próx Feira da Ceilândia.
Tr. 98573-5521

LAGO NORTE

NÚCLEO RURAL Jeri-
vá 5mil m2 plana. Ac
carro/imov.Oportunida-
de! 99966-4845 c4806

NÚCLEO RURAL Jeri-
vá 5mil m2 plana. Ac
carro/imov.Oportunida-
de! 99966-4845 c4806

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

BRAZLANDIA-DF Vdo
Chácara. 18ha, produzin-
do 98427-0771 c6252

PLANALTINA - DF 170
hects. Próximo a Fercal.
Todaformada.Ótimopre-
ço! 99966-4845 c4806

UNAI-MGFazendasVen-
do 277, 134, 90 e 98ha.
61 98427-0771 c6252

OUTROS ESTADOS

PROPRIÉTÉ EMPREEND
FORMOSA GO Ótima
oportunidade de investi-
mento. Ac imóveis na
Asa Norte. l 3273-2111
99295-1257

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PROPRIÉTÉ EMPREEND
AV JACARANDÁ kit 1
qto, ót oportunidade mo-
rar bem 3273-2111
99295-1257

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495
706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

3 QUARTOS

408 CLN bl D 3q arm
emb sl cz arm a.ser $
2.000 991577766 c9495
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2.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

PLANALTINA

1 QUARTO

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste lindoAp-
to 40m2 1 qto acabto
de 1ª R$650. Tr: 3389-
3330 / 9. 8180-4569

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

SOTERRA ALUGA
CSB 09 excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 13 Excelente casa
área constr 550m2, pisci-
na , jardins, sauna, CJ
5211. Tr: 3322-3443

2.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PLANALTINA

3 QUARTOS

LUGAR CERTO ALUGA
QD 153 ótima casa c/
piscina na Av Maranhão
Tr: 3389-3330

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

PLANALTINA

LUGAR CERTO ALUGA
AV GOMES Rabelo Lo-
ja prpix Detran e comérci-
os Tr: 3389-3330 / 9.
8180-4569

TAGUATINGA

J RIBEIRO ALUGA
C 08 excelente loja fren-
te Praça do Relógio. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

VICENTE PIRES

SOTERRA ALUGA
RUA 03 Loja com 90m2

e 02 banheiros sociais.
CJ3504 3351-8000

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

NISSAN

KICKS 2019/2020 Bca
17 mil km/ rodados. R$
92 mil. Tr: 98256-8714

KICKS 2019/2020 Bca
17 mil km/ rodados. R$
92 mil. Tr: 98256-8714

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98363-5506/ 99666-
0730 ou 3561-1336
QSA 07 casa 14 Ta-
guatingaSul,RuaColé-
gio Guiness.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, ativos, aposen-
tados e pensionistas
com cheque, desconto
em folha e débito em
conta sem consulta spc/
serasa Tel.: 4101-6727/
98449-3461

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRÁS Vendo 10. Título
executivo para serem
usufruídasnoperíodoen-
tre 21 e 30 de outubro
de 2023. Valor de cada
diária R$ 170,00. Conta-
to com João Bosco (61)
98340-2853 zap ou (61)
99228-9847

OPORTUNIDADE!
POUSADA RIO QUEN-
TE Caldas Novas-GO
VendoTítulo nSócio Fun-
dador de número 1704.
(62) 99860-0565

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

5.7 ACOMPANHANTE

LUCIANA PARAENSE
Linda alto nível corpo es-
cult c/mass 406 Norte
24h (61) 99855-8289

MASSAGEM RELAX

BETE TOQUES PENIANOS
COROAGULOSAbjgre-
go c/aces 61 33499203

BIA LOIRA
MASSAGEM PENIANA
61 98525-2760 N.Band

OLÁ!!! SOU
LAURA TIRE um tem-
po p/ você e venha re-
laxar c/ uma boa mas-
sagem. W3 Norte. Tr:
whats 61 99410-0787

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO QUE Saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108

CONTRATA-SE
COZINHEIRA QUE Dur-
ma no emprego. Salário
a combinar. Residência
Lago Sul F: 98346-7370

COZINHEIRA
FORNO E FOGÃO e ou-
tros serviços, para dor-
mir. Tr: 98344 0040 zap

6.1 NIVEL BÁSICO

RESTAURANTE CHINÊS
COZINHEIRO, Ajudante
de cozinha e Atendente
Tag.Centro 3352-8456

DESIGNER DE UNHA
P o d ó l o g o 6 1 -
996468001

DOMÉSTICA Park Way
seg a sex 3.000 Exp
CTPS 99406-8934 Kaká

DOMÉSTICA/BABÁ No-
roeste 2ª a 6ª 2.800 exp
CTPS 99406-8934 Kaká

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trabalhar no Lago Nor-
te. Só entrar em contato
quem possa dormir no
emprego. Tr: horário co-
mercial 98439-3924 Zap
ou CV: adrianamendes
@mota.adv.br

DOMÉSTICA/BABÁdiri-
gir c/CNH Park Way
seg a sex 3.000 Exp
CTPS 99406-8934 Kaká

DOMÉSTICA/BABÁ Su-
doeste 2ª a 6ª 2.100
Exp CTPS 99406-8934

DOMÉSTICA Lg.Norte
2ª a sáb 3.000 Exp
Ctps 99406--8934 Kaká

DOMÉSTICA/BABÁ Lg
Sul seg a sex 3.000 exp
CTPS 99406-8934 Kaká

NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
CORTADORA (O) TECI-
DO Plano. 3304-1320
98154-6848

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MOTORISTA, ESTO-
QUISTA Chefe de Cozi-
nha Executivo e Auxili-
ardeServ.Gerais.Envi-
ar currículo pelo Zap In-
formar o cargo interes-
sado. Salário a combi-
nar no dia da entrevis-
ta. Tel.: 99970-5751
VENDEDORESELETRO-
PORTATEIS sal + VT+
VR Cv: (61)99576-7350

CONTRATA-SE
MOTORISTA, ESTO-
QUISTA Chefe de Cozi-
nha Executivo e Auxili-
ardeServ.Gerais.Envi-
ar currículo pelo Zap In-
formar o cargo interes-
sado. Salário a combi-
nar no dia da entrevis-
ta. Tel.: 99970-5751

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTADEFROTAco-
mercial.garratelecom
@gmail.com

FARMACÊUTICO (A)
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira, Aux Ser-
viços Gerais, Caseiro e
cuidadora de idosos.
3356-3351/ 98609-0574
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

Aluguel

C
4
4
5
9

OS MELHORES

ESTÃO AQUI
ANUNCIANTES

anuncie VOCÊ TAMBÉM A SUA EMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS e tenha a sua
marca no jornal de maior relevância em brasília

CJ27154

61 3342-100061 3342-1000 OPÇÃO 04 61 99463-215961 99463-2159


